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SIIMMARIO
LOTOS DO PODER EXECUTIVO :

Derreto n. 2.398, do 11 do corrente, quo concedo á
Companhia Contra os Riscos do Transperte o Arei-
dentes de Tola a Natureza • La Voncière • para
funceionar na Republica.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos
de 1i do corrente.

Ministerio da Industria, Viação e Obra* Publica,s —
Decreto de 14 do corrente.

SECRETARIAS Da ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocio. interiores — Titutos,
portarias cape lieir.e de 17 do corrente, da Directoria
da Justiça — Expediente de 18 do corrente, da Dire-
ctoria do Contabilidade—Expediente de 16 do corrente,
da Directoria do Interior.

Ildiaidtorta da razoada — Portarias de 17 do corrente
Circular n. 58 — Expediente do 15 do corrente,

da Dimeteris, de Contabilidade.
Miuisterio da Marinha — .rtarias de 17 do corrente

- Expediente de 8 a 9 do corrente — Telegraminas.
Ministerio da Guerra — Expediente de 11 do corrente

— Requeriam/tos degpechados.
Ministorio da Industria, V . aeito e Obra. Publicas —

Requerim entos detipa7ba tos, da Directoria Geral da
Contabilidade — Expediente do 17 do co-rente, da
Directoria Geral da Industrie. — Expediente de 14 do
corrente, da Directoria Geral da Viação — Expediente
da Directoria Geral dos Correios.

TRIBUNAL DE CONTAS — 11.CClit1C1/;:i0.
PIREEITDR• DO DISTRICT° YRDIke .. — Actos do Poder

Executivo	 Expediente das Directorias do Interior
e Estatistica e da I nstrucção.

8xcc -io JUDICIARIA — Sessão da Camara criolinal da
Córte de Appellação.

SEMEIAS PUBLICAS Kendimentor da Affanclega do Rio
do Janeiro, da Recebedoria d• Capital Federal, da
Mesa do Rondas do Estado do Rio de Janeiro e da do
Estado de Minar.

Now:cuim.
RDITLEI a AV111011.
PAETE COAVA Eitel& L
PATENTES Inc 1 N VENÇA°.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRE ro N. 2.39(3—DE 4 DE DEZEMBRO DE 1890

Concede autorisacilo á Co-npaubia Contra os Riscos de
Transporte o Accidentes de Toda a Natureza • La Fon-
ciére • para funccionar

O V ice . Pre Adente da Republica. (los E.stados
Un : do r, do Brazil.; ..tteriden . lo no que requereu'
a Com ptib ia Contra os Riscos de Transpnrte e
Acciden les (1, , Toda a Naturez...« Fonciero.»
(lividamente representada. decreta

Artigo unico. E' concedida a.utori.ção
Com flanhil. Contra os Risoa	 TranapoKe e
Accidentes 1 e T, (la a Natureza «La Foncière»

l'uncrionar na Ropublicl, com umt
agencia nesta ck)iial. me flaute as Cl '.11111.1.8
que a este acomp...nbain, assigna dm ,ti' lo 171 1-

iti?;1,1 .0 lt Estalo dus negocio> (i ,. industria,
viação o obras publicas, e fic.anda a mesma.
comp-uihia obrigada ao cuinprimento (1 ..s for-
malidades exigidas pela legislação em vigor.

Capital 1•'eileral. 1 de dezembro de 1896,
• 8 . (1.1 Reptibl

MANOEL VICTORINo PEREIRA.

Joaquim D. ilfurtinho.

Clausulas a que se refere o decreto n.2.396,
desta data

A Companhia Contra os Risos de Trawpor-
tes o Accidentes de Toda a Natureza. ,<La Fon-
cière» é obrigada a ter um representAnte

Repablica dos Estados Unidos do Brazil, com
plenos e illimitados mderes para tratar e de-
finitiv,unente resolver as questões que
sus2itarem, quer cota o governo, quer com
particulares.

11
Todos os actos que praticar no Brazil fi-

carão sujeitos unicamente as respectivas leis
e regulamentos e á jurisdicção de seus tri-
bunaes judiciarios ou administrativos, sem
que, em tempo algum, possa a referida com-
panhia reclamar qualquer excepção fundada
em seus estatutoi, nem recorrer á interven-.
ção diplomatica, sob pena do nullidade da
presente autorisação.

A companhia não
Iii

 poderá funccionar em-
quanto não depositar no Thesouro Federal a
grato tia do 20:090$,em apolices da divida pu-
blica, para garantia.
• IV
O deposito de que trata a clausula anterior

será feito pela companhia com a declaração
do fim a que é destinado, e de que não po-
derá ser levantado sinão par ordem do pre-
sidente da Junta Commercial da Capital Fe-
deral.

V
Fica dependente de autorisação do Governo

Federal qu tIcpier alteração que a com-
panhia tenha de fazer n is respectivos esta-
tutos. Sor-lhe-ha cassada a autorisação para
funccionar no Brazil si infringir esta clau-
sula.

VI
A inf,'accão de qualquer das clausulas.para

a qual não esteja comminada pna espacial,
será punida com a multa de200$ a 2:0 J0t000.

Capital Federal, 4 de dezembro de 1306.--
Joaquim hfurtinho.

--
Carlos Alberto Kunhardt,traductur publico

e interprete commercial juramentado da
Praça do Rio de Janeiro.

Certifico que me foram apresentVos
esta 'tidos da Companhia de Seguro> Contra os
Riscos de Transportes e os AccidenteR de q ual-
q iter Natureza, denominada da «La. Fonciére.
ecriptos eni francez. os quites a padido de.
parte,traduzi I ittaralmeate /uva o idioma na-
cional e diz . ,in o seguinte a sab..r

TRADUCÇÃO

La Fonciére
Com p inhia de Seguros Contra os Riscos de

Transportes e os Accidentes de Toda. a Na t,u-
reza. (A Coinptgnie Lyunaisi d'assurance
maritinio reunie.Socielade an)nyina Capital
25 milhões.

ESTATUTOS
CONSET.II0 DE •DM IND.:TRAÇÃO

O.,; senhoras
Jules Ch ades Roux, admini.:;tndur do

Comptoir Ntionai d'Escompte,de Pariz e da
Compag,nie de Suez em Pariz, Presidente-
Gustave Robsrt, ex-juiz do Tribunal de
Commercio de Islar.,:elha, em Pariz, Vice-Pre-
sidante.

tguenault	 Pre ditsse a('Aninistrador
societé dos Anciens etablissements Cai( em
Paris.

Cliarle4CainWort administr,-,dor do Com-
ptoir National d'Escompte do Pariz, em
Pariz.

Angivite C/nbriéres. da ema Cluthriéres,
Mon( . 1 LkIc Comp, em Lyfv,»

Jules Enders„adininistrador do Credit Lyo-
mais, em Paris.

Augustin Fernatiti presidente da Camara
do Conunercio de Marselha, em Marselha.

Ferdin .nd Gudrin, da casa Vo. Guerin
et Fils membro (ia Camara de Comtnercio de
Lyon em Lyão.

Harly Perraud, notario lionorario, ex-pre-
sidente da Camara dos Notarios de Pa.riz, eia
Pariz.

Cyprien Lacroix. da antiga Casa Lacroix
Consin & Comp., em Laon.

Conde R:vitimai Lavaurs, administrador
da Companhia (te Fi vos Lille em Pariz.
Leroy Beaulieu, (Paul) do Instituto.

De Saint Lautner, ex-relator do Conselho
d'Estado em Pariz.

Euunanuol Sautter, em Paris.
DirecNo

Os senhores
Cit. Mouttier, director geral em Pariz.
Séries, director adjunto em Lyào.

La Foncière
Companhia de Seguros Contra os Riscos do

Transportes o os Accidentes de Qualquer
Natureza.
Sociedade anouyina Capital-25

ESTATUTOS

TITUI.0 I

Formação.— Denominaç To .	 Dura-
ção.—Fins

Art. 1. Fi'a formada entre os proprie-
tarios das acções anui em seguida creadas
uma sociedwi e a nottym de seguros contra os
riscos de transportes do toda e qualquer
natureza.

Art. 2." A sociedade tem a denominação do
Lu Foncidre.—Compinhia de Seguros Contra
os Riscos do Transportes e os Accidentes do
qualquer natureza.

Art. :3. 0 A sedo social é em Pariz.
A socieda Ie r,, serva-s13 o direito do esta-

belecer agencias titiles cru toda a parto era
que recoallecer sev uppmtuno.

Art. 4." A dura .,.ão da sociedade é lixa la
em 110 aflitos consecutivos, a contar de
sua constitul;ão definitiva, silvo os casos de
prorogação ou de diss:dução, previstos por
estes estai ticos.

Art.. :.° A sociedade tem por objecto:
1, o seguro dos riscos de transportes por

terra
2., o dos riscos de navegação maritim3.;
3., o dos l'i3C0 z1 de navegaçã.o hteriur ;
4', o seguro dos accid ntes do qualquer

natureza, que .pos; ,..iti suceder ás pessoas e
nS colesNs em qualquer logar e sob qualquer
tiriiia que sei', durant t :do o periodo do

upoli2e;
5, os eilyrestimas a risco ma-vitimo;
0-). os ein,irestimos hypathecarios sobro

7.

navio :
quaosquer opera ,Aes que sejam inlio-

reides aos fins que ia...ce 1 0111,0 inrsino cobrir
OS riscos de guerra concernentes aos quc se
achu.in a-iina enumerados.

Art. 0. 0 A s )ciedade pipie fazer seguros,
pAruicipando os segurados dos lucros que
I lei Is resultarem.

Art. 7 • 0 O maxinio dt . valor que a socie-
dedo oóde rowiervar sobre um sti risco é
fixado em francos (1 ...)00.000).

Todavia esse algarismo p )(lerá ser excedido,
soI n condição de lazer cobrir o exce-

1 - enic im yr	 f n l• riaspgii r„,;.
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Art. 8. 0 As operações da sociedade esten-
dem-se a toda a Fransa, podeni tal-ubera es-
tender-se ás colonias, assim COMO ao estran-
geiro.

Art. 9.° Toais as operações es).-ranhas ene
fins acima e ¡pacificados e á collocaçá" .) dos seus
fundos, sã'o vedadas á sociedade.

Os fundos da sociedade, excepção feita das
quantias neceesarlas para occarrer ás neces-
sidades.do serviço corrente, devem ser em-
pregados na acquisição de bens inunoveis,
em titulos de renda sobre o Estado, vales do
Thesouro ou outros Valores areados ou ga-
rantidos pelo Estado, em aeções do Ba1130 de
França, ern obrigações dos departerneatoe e
das cominun).s do erdelit Foncier de França e
das companhias francezas de estradas de
ferro que tenham um asininas de juros ga-
rantido pelo Esado.

TITULO II

AcOes.—Entradas.—Transferencias de acções.
— Accionistas

'Art. 10. O capital é fixado em 25.003.000
de, francoeee dividido em 50.000 acsõe3 de
500 francos cada uma.

Art. 11. A sociedade reserva-se o direito
de augmentar ou de d.eminuir o seu capital.

O augmento ou diminuição do fundo social
não poderão ter logo,r sisão em virtude de
uma deliberação da assembléa geral dos
accionistee, tomada nas formas e condições
determillVa3 pelo art. 55.

O fundo social á medida e á proporção
que for (entalido torna-se airado á garantia
dos coinprornissos seelaes.

Art 12. Urna primeira quarta parte da
impurtancia das acções subscriptas, isto é
125 francos por aeção é paga pelos accionistas
anteriorment 3 á coestituição da sociedade.

O restante, si for neeessa r io fazer chemada
do mesmo. será pago nas proporções e 1103
prazos fixadas pelo conselho de adminis-
tração..

Art 13. Cada subscripter, independen-
temente d's ae•Aessubscriptas, será obrigado
a entrar peva, a ceixa social, na oscasião da
entrega doe titules, com tantas vezes 50
francos quantas .';cções ,elle possuir.

O predileto desteentrada ser 't empregado
em constituir desde o inicio das operações
da companhia usa fundo de previdencia, e
em fazer face. fora do capital, ás despezas
constituição da sscied a4 e, nas quaes entrerão
as quautiee a pager ou a despender para
as-egurar à, sociedade o concurso da orga-
nisação da Foncidre — Incendie e o uso do
seu ti ulo.

Art. 14. As aceões são nominativas. pedem
ser, depeis de terem metade realisado, con-
vertidas em acções ao portador. em virtude
de uma deliberação da assembléa geral, con-
formande-socom a; dispo ições do art. 3) do
decreto de 22 de janeiro de 1868.

Art. 15. Cada acção dá direito a uma
parte proporcional na propriedade do activo
social, nos lucros a distribuir, na reserva e
no fundo de psevidencia..

Art. 16. Aa acções são clesa.cadas de um
registro de talão, reveeldas de um numero
de ordem e essignedae por dou e administra-
dores.

Art. 17. As acções são negociaveisdepoie
de realisada, a entrada da primeira quarts,
parte.

Art. 18. A transmissão das Meei:3s ao por-
tador tem legar pala simples tradição dos ti-
tules e• das acções nominativas, não se rea-
lise sumo em virtude de uma transferencia
eecripte nos registros da sociedade.

A traesferencia é assinada pelo cedente e
• o cessionario ou pelos seus procuradores.

O director mencioaa no verso dos ti tulos
realís,eção da formalidade da transfeeencia.
Todas as desprazes occasionadis pela transfe-
rencia são por conta do adquirente

A sociedade pôde exigir - que a assignatura
e a iclunelilede das partes sejam certificadas
por um "lel publico, e neste caso ella não é
reeponsavel pela validade da transfereneia.
-Só serão adinittidos á transferencia os ti-

tulos cujas, entradas vencidas tiverem sido
realisteres.

Art. 19. Os accionistas mãe são responsa-
veia pelos cenpramisses da soeiedade, sinio
até a cencurrencia da importancia das suas
acções.

Art. 20. As chamadas de fundos serão
annunciadas aos readonistes,poe uns aviso in-
serto um Ines pelo menos, antes da época fi-
xeda para o p .,gasnento, em um dos lornaee
de annuncioe legeee de Paris.

Art. 21. Na falta de pagamento nas épocas
determinadas o juro é devido por cada dia de
demora, á razão de 5 °/., ao armo.

A sociedade póde intentar a acção pessoal
contra os remissos ; pede tembene quer dia-
tinetemente do procelimantojudicial pessoal,
quer conjuntamente com elle, mander ven-
der as acções dos reniss n' sem outra forma-
lidade do que ume simples notificeção diri-
gida psr carta tranque ).da no domicilio eleito
com eito dias de antecederieie, e que tenha fi-
caao 39111 (afeite Estas acções são vendidas
si ns u nanais' ente ou s uccessivainen te por du-
plicata na bolse de Paris, por conta e a ex-
pensas, riscos e perigo:3 dos remissos.

Os novos títulos p nstiedos aos adquirentes
terão os mesmos titulei os mesmos nu-
meras que os titules primitivos, que ficarão
assimilados e deixam de ter valor algum em
poder dos p roprieterios desapossados.

Do producto da venda deduz-se primeira-
mente Os juros e as (levezas, depois as en-
tradas mais antigas em atrezo, o deficit fica
por onda do accionista desapossado e dos
seus co-reapensaveis. e a sociedade procederá
judiel),1mente a sua cobrança por Iodas as
vias de direito; o excedente, si o houver,per-
teime ao accionista.

O director fará menção do cumprimanto
destas formalidades no registro de talão das
acções.

Art. 22. As acções sãe badivisiveis em re-
lação á sociedade, que não reconhece sinão
um só proprietario para cada ação.

Todos os proprietarios iudivises de uma
acção, são obrigadas a fazerem-se repica m-
ter junto á sociedade par um s '1 dentre elles.

Art. 23. Os direitos e obrigações inheren-
tes á acção seguem o titulo qnaesquer que
sejam as mãos por que paese.

A posse da acção importa de pleno direito
eslhesão aos estatutos da sociedade e ás de-
cisões da assemblée geral.

Art. 24. Os herdeiros ou representantes
de um accionista, não terão in gerencia al-
guma na administração da sociedade por pe-
dido de partilha de licitação ou de onposição
de sellos: não podem t mea e-lhe embereo nem
requerer balanço ou inventario e para o ex-
ercicio dos seus direitos devem cingir-se aos
balanços soden assim COMO ás delibm'açõe3
da assembléa geral e do conselho de admi-
nistração.

actos d.a gestão, mesmo das que. forem exclue
eivarnen i e pessoaes a rua dos administra-
dores.

Estas aceSes são nominativas, inalienaveis,
revestidos de uns carimbo indicando a inane-
nabilidade e depositadas na caixa sedai.

Art. 28. Ocoasellio nomeia entre seus mem-
bros um prasidente e, si o julgar util, um
vice-presidente, e fixa a duraç •io das suas
funções. Nomeia igualmente uru secreta- •
rio, que pôde ser e colledo fora do conselho,

No caso de auaencia dos membros titulares,
a sessão é presidida pelo mais velho dos ad-
ministradores presentes.

Art. 29. No caso de fallecimento, de retirada
ou de impedimento permanente de uma ou der,
mais administradores, o conselho da adminis-
tração pode preencher provisoriamente as
vagas ate á primeira a,ssemblea geral que
procederá á eleição definitiva.

Os administradores assim nomeados 'não
ficarão exercendo essas funções sinão durante
o tempo de exercido que restava aos seus
predecessores.

Art. 30. O conselho de administração se
reune na sé le social tantas vezes quantas o
exigirem 03 intermses da sociedade e pelo
menos uma vez por mez.

Elle é convocado extraordinariamente no
caso de urgencia.

Art. 31. Para que uma deliberação seja
valida, sere membros pelo menos devem as-
sistir ao conselho.

As decisões são tomadas pela maioria de
votos dos membros presentes.

No caso de e i•pete, o voto do presidente ou
de quem o substituir é preponderante.

No conselho Languem Ode votar par pro-,
curação.

As deliberações do conselho de administra-
ção são transcriptas cru um registro especial
e assignadas pelo presidente e por uru dos
administr dores.

As cópias ou extractos dotas chliberaçiiee
que tiverem de ser apresentados, serão certi-
ficados pelo presidente ou pelo administrador
que o substituir.

Art.32. Os administralores não contrahem
em razão da sua gestão, nenhuma obrigação
pessoal, nem solidaria, relativamente • aos
compromissos da sociedade, elles não respon-
dem sinão pela execução do seu mandato
(art. 32 do Coibir() do Commercio).

Ser lhes-hão falas fichas de presença, cujo
valor é fixado pela assemblé,g

33in
1	

selho	 administração é reves-
tido::t o 

c
doss poderes os mais amplos, para a admi-

nistração da sociedade;
2', tem principalmente os poderes seguin-

tes 03 quaes são enunciativos e não limita-
tivos;

3 representa a sociedade para com ter-
ceiros;

40 , delibera e es tatue sobre todos os ne-
gocies da sociedade ;

5", autorisa o sIenro dos riscos de guerra
6), decide a °reação de suceursaes e do

agencias ;
7', nomeia e revoga quaeseiser agentes e

emprega °os, fixa os seus or !envios e eme-
jumentos

80
'
 liquida e ajusta a im :sertania

perdas e drennos que a sociedade tiver a pa-
gar;

9 ,), verifica, ajusta e regulerise, caia anuo
e sujeita á approvação da aseembioa geral a
cifra dos Meros, a das reservas e do fundo da
previdente e determine o emprego de:seta
reservas e desse fundo de prevideneia; •

10a fixa, si houver loger: a importam:ia e.
as épocas das chamadas de fundos;

11 4, a,utoriee, quaesquer retiradas, transfe-
renease alienação de fundos, titules de ronda
e valores porteneentes u socielade;

12^, decide quaesquer ennpras, ventas,
cessões, trocas e alienações de bens moveis ou
immoveis de qualquer natureza, dá quita-
ções, requer a inscriNão ou registro e con-
sente o levantamento das hypothecas com ou
sem Pagamento; . .. •••

13% todavia, essas alienações, quitações e
cancellações, podem sor consentidas pelo di-

TITULO III
Afinzinistraçkb

Art.25. A soci edade è administrada por um
conselho nomeado pela assemblée, geral de
accionistas.

Este conselho compõe-se de neve membros
pelo menos, e de 27 no maximo.

A duração das suas funcçõn é de seis an-
nos.

A primeira assembléa geral confere aos
membros nomeadoe por ella o direito de de-
signar os membros complementeres do dito
conselho, que terão as mesmas attribuições
que Os 'primeiros nomeados até a ratificação
da sua nomeação pela proxima assemblée
geral.

Art. 26. O conselho renova-se por terçss de
dors em dowi annos, os membros que sabem
por °ocasião da primeira e da segunda rena-
vaçao- sao designadas pela soete ,edeporspela
ordens da autiguidaee.

Os membros que se retiram são indefinida-
mente realegi veis,

A primeira renovação reelieír-se-ha na as-
semble ', geral, que se reunirá no niez de 1113,i0
de 1881.

: (Veja-se na primeira pagina a composição

i
actual do conselho de administração.)

Art. 27. Cada Um doe administradores deve
ser proprietario de 100 acções, as quae,s são
affectae na totalidade á garantia de todas os
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recto% st :a:lente qttii10 se tratar de valerea
(l ua não excedam de 2.00n francas;

14",o coinolli o mitivocu, a a se bléa gerd
quando o julgar titil;

15",delibera, O estatuo sobmi	 prapastas
amomblt*.r, geral p rea moi/ dea-

çóes a introduzir nos estatutos poro a pl.°.
roga.ção, a disso: tição ali ticip ti1 da :ai cie Vale
sni a fu gi i desta com ou traS soe latos,
indica a ordem do dia das a:s;iernbléas ge-
VAU ;

16". ewollie 03 inembra.s do conselho do
contencioso. que p le eleva ir.q-lee do saio do
conselho de ailminis i ração qtior da as;ernbléa
geral;

17', aritors: q o ilquer :sxão judiciaria.
qualquer CM1L'O11l1,3, O quitesqiier trans-
acções

18% pó ip, eniferir gide :muna hypothecas,
cons entir qintenquer anterioridades, tratar,

cOmprottietter, acqtite5Ce? (3 8111).
Stabelecee

19', o consAlin 1E't lo delogar 05 S'1115 palo-
res }boi. ilin mandato espocial.pora um objecto
determinado o por uni tearyo

Finalmente são conihridox tisios os palores
ao conselho do a linioistattção p:arts cooclu r,
sobro as coniiiçõas que eito julgar favoraveis
-paea 0 .1intera34a3 da, s a:iodado tio qti tesquer
can ven;ões, tendo por tini subrogsr esta por
via do compra ou por outra, ft n liart, nos pro-
ventos o riSC15 tio gime:3 ,111er con-'
tractos o co.np.'amissos tio quilwr socie-
dade do seguras entra as riscos de traiis-
portes existelites ou em liquidai:rio, que
conaenti e eia coder t)1,1, ou pa"te da su-, car-

o mos no do )331.1 activo movel o lia-
movei.

Trro1.01y

	

Ari- 34. A o X . Inieã' . 1	 (70tibf'rn3.0,i 410

0M13'1110 de talministraeão todas as opor::
(iões	 :sz,r viço cormil	 ;;ão e nifl olas a nin

auxilit,do por 1110 oa
tra. I.Ore5 11(0,0g:',.1Wn 1)010 0'.111 ,;( t1 11.

Art. 35. O dias • tor e! 11 00,0;01J
lho de administraeão. 	 ser roa:9;2;4.1o.
311'1,R a Sia 11 . 11 	 oà.o pó to ;1501. Itc. mun.
dada siuão em oin assenlilózs t iot vonsellio,
rounida para este fim o 00111 unia IIIi,iorkt, 110
dom ierois indo 11101103 11.0) 110111 1.1. •05 do coa-
sena+	 exeroicio.

Art. :1G. O ilireeWl• 1'oa: ta:v.8n e diri„.to
trabalho dos	 ai) e913e1110 o.
uou tea,:ão o revog',ção	 di-
vers	 Zte, ft' srg.o d: •., 5 cio•dyle, e

1110 !i s laS 1 1110 j1111t..',1 1 et21.5.
Fixa e ajusta .54 cond ições gersses e parti-

	

dos co.i '0. to s	 s'gi r...s e ile
sebt;creve O alisigna	 2.201.11:25 aSS1111

(10111) 05 eKtra'.11.05.
Re".114.1 05 1 •05eglica0; 41,1,51411.V! ti s..5 (11111 p

São e Xeede? O lea .: 1 100	 'o li art. 7",
0(l111) 11,13 riscos que (41 . 3 iiiilsender

dever gli
Art. 37. Solvo o caso em que o coasellio

do administraeão deliberar sol,re questões
passes ao director, este asdsto ás reuniões
co III voto iconsultativo.

Art. 38. O director deve ser proprietario
de 25 acçõ os pelo in long. que são inalienavels
O fiewin deposita las na caixa social como ga-
rantia da sua gestão, atai a verilicaçã.o das
suas contas.

Elle receba vencimentos an1) lutes cuja im-
portanda ó lixada pelo conselho.

Art. 39. Os ac to3 juilidarios, tanto na
qUalidade de a ii i3O1' oi tio do róo, assim coimo
todos 0.3 actos administrativos, s:rã.o exerci-
dos no nome do (tons • lho da administração,

pro.tedimentos O dilig.inela ,s do directttr, o
qual pile silbstalielecor para este fim qual-
quer ciliciai judiciado ou civil.

Art. 40. As receitas e despezas da socia-
ttade, os vales da p0einio. de roducção
seguro. goitações e seguros, as transferendas
de titulos de ren la, o outros Nados inscri-
pt ts no nomo da sociedade, as escripturas
de acquisiçã.o de bens ilamoveis, ven la ou
troca, os ajuste.; e COIllrell0e8 00111 011 0111
hypotheca, Os pracitraçÕes e as contmissões
de stgentes e de delegados d companhia,

corresp	 611.011508 C01111110	 aeS , 011-
do:f130.4 lettras de cambio, cheques e ordens

de caixa, são a.ssignailos_p :do director e um
administrador.

rt II. O c	 •!e a.. 1.ini;ii4tração pá.le
»noa :e 11:11 divo 	 oa uni stiledt-
re.a.. ti . p 1'.1.1.11 es'; vezes 40 director ti ss
occa tiiõeso d,..iitro do3 Mui Le ti determinadas
pelo cons.d

TITULO v
A-se:W.1én m.wal

Art. .12. A astatioltla gorai e3e'ill0rmeattt
cteishitatida represeitta a totalidad, Cos aedo

Elia 03:1111-Y,50 	1)11o3 03 zrCiAi:it
priet.0iiis desde tres mezes ¡401)

( 12, CO'IVoCZYA), de 2) najit's cola
talas ist; entro:1'3 0031150110,3.

	

No cas, de não h i,ver b 	 'mimo ile:e;oubeze;
de 29 aações p	 iç -I o tia aem1,ia
gorai. esta poda sor completa :Ia p dos
'Ii st 	((!ie V.)53 1.tir0 II 1111mi .04 de .2) a.:ções, se-
guindo a orlem decrescente.

No dia da reunião a lista dos accionistas
achar-se-ha solte° o 01 Si.

Art. .13. Xinguem podará fazer-se repro-
imatar iri a4sentblét sinão por um ine:nbro
tia assenibléa.

Art. 41. A asembltia gral renno-se tio
direito, vala atino, de prime'ro a trinta o um
de moio.

Reunir-solta além disto extraordinaria-
mente todts as vezes que uma deliboração
ti cons lho reconhecer a sua utilidade.

Art. 45. As convocações o feitas guiou,
dias ante.; da reunião, por um aviso inserto
em dons dos jornaes de Pariz designado,:
pira a publicação dos annunclos legaes e por
cartas dirigidas, por ordem do presidente do
conselho de a iministração, dos accionistss
propriet trios do vinte aoçõ is nominativas,
ou mais, inseriotas nos registros tia suici-
dado desde tros raezes pelo In -nas.

Todavia, no caso do urgencia, do que o
coas-m in do administração serájuiz, o prazo
para a convocação da assembléa geral poderá
ser re, luzido a cinco dias.

Art. 40. A wise.mMéa é regularmente coo-
sti tuida quando 03 111011113r05 preSelnes OU r )-
1in:sentados retinem entre si a quarta porte
Ias noções emittida3.

irl. 4L Si esta condição não for pre-
enchida em uma primoira convoiado, será
feita uma cguioltt, 0)01 quinze dias do in-
tervallo pelo menos.

Neste cas), o espno de temp.) entre a con-
vocado e o 'dia da reunião è reduzido a dez
dias,

Os ineinbros presentes na segunda Callniii0
deliberatii validamente qualquer que seja o
seu numero o o ti 1S :41113 acçãs,nris stimenle
s-d)re os a samptos que constaram da ordem
do dia da primeira.

Art. 48 A assemblét é presblidt pel st pre-
sidente oa p do vicc . presidente d .• conselho
de administração, na sua falta, pelo admi-
nistra lor 4i3 o conselho dosignar.

As 1'u1io.:15 .s do oscrot....d re g si.o pivencliblas
pelos (1.0*.13 ..*,ecionistas pusent .3 inais ro?t

	

eito e .5) de 11:1,M.15',5 1 01,	 aqu ..,11e:..; que se
[lies :seguirem na u.i.sloni da lusta. ati.)

A mos:: NrAgeara.
Art. 4 1, A4 11-111.):2..•...,ç3e:i sio tom 'Au

maioriade vot ts dos ineni t tros presontoa.
um delias tom tnito:; voos quaot-,s

vinte isoç'oe; elle pas tada', '.5:111 11110 1.101gUelo
11)551, te? ma is de .1 07. 110 321.1 nrani ;ao; o .1,
nem mais de N'101.2 LVII0 3(111 propri.) nom)
como na 11 1.1 1.1 i d,,.'e tio in mdraario.

To to o inenihro xis %.:55etit hlát	 tem
(breai) a 11111 Vot*), Oiii la mesmo it lie o 001112110
d,tx, ;ma t; ;,1%.11)(!r.: itãO	 VI300 a Vinte. ilU 0.130
prev131,0 p.d	 .ai. 42.

Art. 59. Nettlitini Outro assumpto, a não
se., (04 111139 In da crdetii do dia, poierá
ser s jeito á d.diberação.

Art. SI. A asselablea geral oe 1 jlexi t Ao;
0111'.1 : !0111e0t9 110 rodai:e:o do wasi hiato ott
' II ' vir	 ti) conselho de a41,1;u:sta.»,.
çzli.b, na $11',	 do O 'mini	 (II10 VO l•
801.11) t.te i ig11111 , )50')re	 dos deg)C10S'

To ti	 ,..ritainion ...s eu:dr....intento	 relato.'io
e das obie...'i3,5e4d);

NO1In da () .",(11 1 ; /ti ,Arr., lot.n g e os' c ..kin mis;
rios to is ás vez:!s q tio lioaver lagar ilesob-

Os Z1 1 01i31iStr.".10 'e1 e OS 00:111111saari . t .4 sio
none.t 'os pela, in -doia l ie V b1.•.04.

O e .se ti ldo se •rei.0 lett,: a 11,1;11(!arãO
(105 41111i1liSt1',1C0r03 	 1(` ser reelaitvolo por
vinte lir' a bm. r0presoni,..m . 10	 111' 1)3 a
d ci ma parte do ca,:dt. ti seial .

art. 5 . . AR ( l elib 'rLçÕt' da ass-nb!éa,
tom :ias de e. inforni i Ia le e ia o; estatutos,
ol irigain a o los os accionistas, mesmo au-
s 'II ( ' '3 ou dissidintes.

Art. 5';. Ellas einistaeão de moias insertos
em um registro ('5 19331:11 e. ii -adgirelas pol. 1.
maioria dos 1111.4111 n 00.5, (pie e 1:11: 1 1Une l'e:11 a.
Ille:a.

Uma rilho ile peasm i . 103t111:11.1, a assig
o numero dos membros que assistirem

á assemblan e o t1. .s suas aeçrtes,
nexo á minuta da acta.

será, revesCda das mesmas assigna-
tu ras

Art. 51. A josti ti Uçãn a Um, t. para. ecim
terceiros, das deliberações da assemblèa re-
sultará de	 ou extract is, ourtille idos
conforin ,s pel p	 lento mt p.do vice •pre-
sidente cm.st . lho •le tiistra:•ão on p t!O
administrador de,ignado para rtzer ,4.3 fane-
ções de p.'esidente.

Art. 55. A as ,einble.t geral 0,1 , fazer
nestes estatutos todas as iiindificaçaes que
julgar tileis. EU i. delibera pri nei pa I mente
e, (Stahtn, quando lli'o for 11l'OpO5t0 peie
con selho de administração. si,bre o ang

-mento ou a diminuição tio fundo social,
....obre a prorogaeão ou disolução an,ecipalas
da sa&avisde, sob.ai a fusão com entras soc'se-
da d .!R o e ln geral sobre tudoS os casos
prOViSt03 1):'!03 esta tu los.

Nest'is diversos casos, a metade tio e ipital
social pelo monos deve ser rep0osentada.

'enatai) vi
,a ai i sPo . i o :

41r t. 5'h A assembléa geral tiosign't um ou
mais eaminissarios. acionistas ou não, en-
carragad os de fazer uni volatorio â assembdis
geral annualseguinte. sobre a situaçIo
soéledade, sobro o balanço e sobro as contas
apresentadas polo c.:insellin de administração.

Durante o trinrsstre que preceder t época
marcadsa pe103 eSt:1,t s ito?, pari, á rd11111 n10 'Ia
assembléa geral, os e monli-isarios toem o ili-
raito, todas as vozes rpm só julgarom
:dente n .) iat‘.9 asse social, do tomarem co-
nhecimento dos livros o do examinar as op.,-

so:dedaile.
Po lerii.).sent2ro, 11)0130 de	 CO

voJar a assoin'i'éla geeal	 00,11 mistas a$
sto.; fttipçõ.ss duram ti n ann), sã.)
giveis.

A exten	 e 03 offeltos 11 • ren)
Jade dos commissari )s park r:1111 a sociedade
sio determin as pelas r.gras gera';; do

a ul,ta vil
sea1esti085.-00nt43g.-8:t1an,10.-

Divi,,i .) LIS luet,m
o ;;1:i110 social coineir.rit em 14113 j meiro

te11 1111:1C.,". 1,5. n •• rl	 dez ,n)
O primei ...O exe•mielo O)

e:11-2.o a de co-..•,•er	 ('.9, •
flui ;iv:s da st:).:iu'ad.2 até 31 do dezembro

1883.
-tte. a se:siestro terás orgulisa,lo o post.1

d..)s roninti:.;szwi . si - celiso..es
da .sittt-çslo activ... 	 ;,...;•

v.: tia so.t n ed.....('.
Além diss), t eu e in nitre) e.stalicloces.

01111, enumeração dos v dore3 inio.eis i
VeiS, (IP	 divid.z:ss retivas e p3451v03
0,3 soeiedade.

Se-á, ah . rta um: e nita	 wini 'ir) esta-
1 'vit ., ..1 In 0.1 It), ( 11(1 e(,31111?( .1.1tt ldlrA tolan as
(1 e sim/. *s t; tti It p	 s constituição

ti va til si s.)ied.ado,	 conth-rinida.l.e Co n.
o	 . I :; s pr

• 55. O lidam; !)	 :t COM ti''

I 'ti	 e	 4 `Ii0 p ,5 ;,05 á (3 i	 è4
o mais; ta-f l ar aut

assemblé:.,
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• Art. 59. Quinze dias antes da reunião da
assainbléa geral, todo o accionista póila to-
mar conhecimento na sede social, do balanço
e da lista dos soei mistas e fazer-se entregar
cópia do balancete resum i ndo o balanço e o
rela,torio dos commissarios.

Art. 60. As contas da sociedade são ajusta-
das em 31 de dezembro de cada anno e sio
apresentadas com o balanço á assemblea ge-
ral annual, que depois de ter ouvido os rala-
torios do conselho de administração e dos
commissarios. fixará, si houver logar, a iin-
porta,ncia dos lucros a dividir.

Art 61. Os proventos da empresa, t ita a
deducção de todos os encargos sociaes e das
despesas de toda a natureza, constituem os
lucros.

Destes lucros retirar-se-ha antecipadamen-
te por anno:

I.° Vinte por cento para fá smar o fundo de
reserva prescripta p ela lei, destinado a
occorrer á necessidades e despezas extraor-
dinarias ou imprevistas.

2. 0 Uma quantia sufficiente para fornecer
aos accionistas ojuro de cinco por cento sob 'e
o capital por alies realisado.

Damis de feitas as reti sadas antecipadas
acima mencionadas,a assembléia geral poderá
ainda prelevar, antes de qualquer dis .,ribui-
ção uma quantia destinada a augmentar o
fundo de peevidencia.

As propostas, sobre este assumpto, si ema-
narem do conselho de administração, não po-
derão ser rejeitadas sinão por uma maioria
composta dos dons terçss dos votos presentes
ou representado.

O que restar, salvo a quota que passa ser
attribuida pelo conselho ao director e ao
pessoal, será repartido na pro porção de nove
decimas partes para as acções a titulo de
dividendo e de urna decima parte para o con-
selho de adininistra,ção.

Art. 62. Quando o fundo de reserva tiver
chegado á quinta parte do fundo social, a
retirada antec i pada annual poderá ser sus-
pensa ou continuada segundo for resolvido
a tal respeito pela assembléa geral.

Mas esta retirada antecipada tornará a ter
logar logo que a reserva tornar-se inferior ao
algarismo de cinco milhões de francos.

Art. 63. Os pagamentos de juros e de divi-
dendos terão logar cada anno um mez depois
de fixados pela assembléa geral: serão feitos
na sécia social ou nos 1 igare3 indicados pelo
conselho de administração.

Art. 64. Oajuros e dividendos de qualquer
acção, quer nominativa quer ao portador,
são validamente pagos ao portador do titulo
ou do coupon.	 -

Art. 65. Tado o juro ou dividendo não re-
clamado dentro de cinco annos da sua exigi-
bilidade tlea propriedade da sociedade.

• TITULO VIII

Prorogoção.—Dissolução.—LiquidaçTo
Art. 66. D us annos antes da época fixada

pára a expiração da sociedade, os accionistas
reunidos em assembléa geral resolverão d
tem Jogar o proso.gar a sua duração.

No caso de affirmativa, a decisão da maioria
não obsiga a minoria. mas es accionistas dis-
sjileates são obrigados a acceitar a paste que
reverter ás sias acções no activo da sasioda-
de, deito-eme constar do ultimo balanço.

Art. 67 O culla alho de administraçao p ule
riu qualquer época e por qualquer causa que
seja propor e, uma assembléa geral extrao-s-
dinaria, a dissolução antecipada e a liquida-
ção da sociedade.

Art. 68. No caso de perda de uma quarta
parte do capital OR administradores terão ,a3
pravosar urna reunião da asse mbléa geral
afim de estatuirem sobre a questão da disso-
lução da sociedade.

A ti isitolução tem togar de pleno direito no
caso de per a de um terço do capit

A r . solução, será, em tolos Os e ',SOS, tor-nada publica.
Art. 69. No caio de dissolução da socie-

dade. a li- quidação será feita RO cuidado
.do conselho de a iministra,çã ) então em exer-
cicio, a menos de haver deliberação em con-
trario da assernbléa geral.

Os liquidantes paierão ! em virtrode de uma
&libe ação det.a, assembléa fazer o traspasso
ou entregar para uma outra saciedwie com
t'siOS Os direitos, acções e obrigações da sas
cieda dissolvida ou com o activo liquido da
liquidação.

Art. 70. A polido dos liquidantes os acci-
onistas são olargados a effectuar es entradas
necessarias para extinguir o passivo até á
concurrencia do que for devido sobre as acções.

Art. 71. No anno que se seguir á sua en-
trada em funcsões, os liquidante,s são obriga-
dos a c Insro3ar uma asseinblas gertl. tomar
conta da sua g )stão e a.p: .esentar uma expo-
sição da situação á vista da qual a asseri-11)14a
tomará as medidas necessarias pira a apura-
ção ils. liquidação.

Art, 72. Os capitaes da sociedade não são
repartidos entre os accionistas sinãe depois
de extinctos os riscos vigentes, devendo a
sociedade apresentar uma garantia sufficiente
para Os compromissn tomados por clii du-
rante tolo o periodo de duração dos riscos.

TITULO IX

Divergencias
Art. 73. Todas as divergennias que possam

suscitarse entre os soclos sobre a OX'301140

dos presentes estatutos, serão sujeitas á ju-
risdicsã) dos tribunaes de Pariz.

As divergencias que affectarein o interesse
geral e collectivo da" sociedade não poderão
ser dirigidas contra o conselho de a Iminis-
tração ou um dos seus membros sinão no
nome da massa dos accionista e em virtude
de uma deliberação da assemblea geral.

Todo o accionista que quiser provocar uma
contestação desta natureza deverá, 15 dias
pelo menos antes da proxi ma asseinbléa geral,
cominunical-a ao presidente do consello de
administração que terá de incluir a proposta
na ordem do dia desta asserabléa.

Si a proposta for rejeitada pela assembléa
geral, accionista algum podara reproduzil-a
em juizo. em um interesse particular; si dia
for acolhida, a assembléa geral designará um
ou mais commissarios para acompanhar a di-
vergencia.

As intimações a que der log,ar o processo
serão dirigi d as unicamente ao dimraissario.

Nenhuma intimação individual poderá ser
feita a a accioaistss.

No caso de contestações todo o accionista
terá de fazer eleição de domicilio em Pariz e
qualquer notificação e intimação serão v.ili•
damente feitas na domicilio por 'alie eleita,
sem se attender á sua residencia actual.

Na falta de eleição de domicilio, as notifica-
ções judiciarias e extra-judiciarias serão va-
lidamente feitas no Tribunal Civil do Sena.

O domicilio eleito formalmente ou implici-
tamente importará attribuição de jurisdicção
aos tribunaes competentes do Sena, tanto
sendo autor como sendo rao.

TITULO X
Poderes para as publicação;

Art. 74. Para fazer publicar os presentes
estatutos, o auto de declaração desubacripção
e de realisação le entrada; e a acta da assem-
blea geral que constitue a sociedade, todos os
poderes necessarios são conferidos ao portador
de uma cópia ou extr .cto desses documentos
devidamente regulares.

Disposiçães transitorias
A presente sociedade não ficará definitiva-

mente constitu ida si não depois que:
I —Todas as acções tenham sido subseriptas,

o que será provado por uma ilecla.ração feita
pelo Sr. maatin e paio Sr. Conde Rozan,
compare .entes, aos games os outros dão po-
deres para asse fim, declaração que será con-
tida em um instrumento pe,ssado perante
notario e que será lavrado em .seguitla ao
paesenta e ao qual será aunexa a lista dos
subscriptares, contendo as entradas reali-

II—Que uma s.ssembléa, gaseai que reunir-
se-ha no 1110z que se segui- á subssripção
capital social e q ue deve sá representar pelo
menos a metade deste capital tiver

1^, verificado a. veracidade da deelaração
de subsaripção e de realisação de entradas

! 2', uolnesilo um ou mais c smmissarios en-
carresadas de estudar as vantagens parti-
cuta.res estipuladas pelos estatutos e de aze-is
um relat)rio a este r,tspeito na assembléa
geral seguinte.

I 111—E que uma segunda assembléa repre-
sant •ndoigualmente pslo menos a metade da
capital sacia i , depois de ter ouvida a leituro
do relatorio ou dos commissarios que será
impress) e posto á disposição dos ascionis .tsas
cinco dias antes tenha

1 0, estatuido sobre a approvaeão das ditas
vantagens ;

20 , confirmado a nomeação des adminis-
tradores;

3 . , nomeado um ou munia commissarios para
a verificação das contas do primeiro exercido;

4', verificado a acceitação das suas funcçaes
pelos administradores e os commissarios pre-
sentes

50, estatuída sobre a approvação do tratado
nue deve ser celebrado entre os compaaecen-
tas, co no fundadores da presente sociedade e
a Sociedade de Seguras Contra Fogo La Fon-
cière, tendo por objecto assegurar o canoura)
da sua organisaeão e o -uso do seu titulo á
Li Fonciè;-e—Trunsports.

E a praseate sociedade não será constituida
sinão si o dito tratado receber a approvação
da assembláa geral.

Para cada uma dessas assembléias, o prazo
para a convocação pilará, ser reduzido a oito
dias e esta convoasein inserta no jornal da-
no ninado Peafes-Affiches sarnenta no caso em
pue estas assembléas geraes não reunam um
numero de accionistas sufficiente, será to-
mada uma deliberação provisoria e uma nova
assemb'éa geral será convocado., conforme o
prescseve o artigo trinta da lei de 24 do julho
de mil oitomntos e sessenta e seta.

Na assembléia geral dos accionistas de trinta
de dezembro de mil oitocentos e setenta e novo
a sociedade fico definitivamente constituida.

E' cópia certificada conforme.
Paris, trinta e um de dezembro de mil

oitacentas e noventa e cinco. —La Foncière.
(La Lyonnaise réunie).—Um administrador,
(assignado).—G. Robert .--O director, (assi-
gnsdo) Oh. Montier.

Visto por lE5s, Maires do segundo districto,
Para leg.:alia:a•ão da assignatura dos Srs. Ro-
bert e alontier.

Paris, tres de janeiro de mil oito )entos e no-
venta e seis (assignado).—H. Aron. (Salto
da Mairie).•

Visto, para legalisação da assignatuaa do
Sr. Arma adj mito do- Maire do segundo dis-
tricto.

Paris, quatro de janeiro de mil oitocentos o
noventa e sei.-0 prefeito do Sena, pelo
prefeito, o conselheiro de prefeitura dele-
gaio (assignatio).---Paiisse. (Sello da prefei-
tura.)

O Ministro dos Negocios Estrangeiros cer-
tifica verdadeira a assignatura do Sr. Pe-
lisse.

Paris, seis de janeiro de mil oitocentos e no-
venta e ssis.—Pelo ministro , pelo chefe de
s :ação, delegado (assignado).—E. Corpel.(Es.
taraseno.)

Resonheço verdadeira a assiguatura do
Sr. E. Corpel, do Ministerio dos Negocioa
Estrangeiros desta, Republica.

Coasulado dos Estados Unidos do Brasil em
Paris, seis de janeiro de mil oitocentos 0110-
Vomita e Seis.

(Catavam estampilhas n) valor de quatro
mil e cincoenta réis, devidamente inutili-
solait).

(A firma do S. r. COUSUI do Brasil em Paris,
(atava legalisada no Ministerio do Exterior
nesta Capital em seis de fevereiro corrente).
. Nada mais continham ou declaravam os di-

tos estatut is quedaemu e fielmente traduzi do
propsio original impresso em trances ao qual
me reporta).

Em fe do que passei o prtatenta, que as-
signei e adiei com o sello de meu officio nesta
cidade do Rio de Janeiro aos seis de fevereiro
de mil oltoeentos e noventa e seis.--Carlos Al-
berto Kurduirdt, tradutor publico e inter-
prete commercial juramentado.
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Ministerio da Justiça e Negociou
Interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 11 do corrente, foram no-
moados para a guarda nacional:

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Batataes

41^ batalhão do infantat ia

Estado-maior — Tenenta-coronel comman-
dante, o majcr Virgila.to Augusto Franco.

I companhia—Capitão, Florencio José Fer-
reira.

2 companhia—Capitão, Claudio Ribeiro da
Silva.

3' companhia —Capitão, Antonio Corraa. de
Souza Junior.

4' companhia—Capitão, Damiciano José da

55^ batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
(lauta, Domiciano Leite de Assis.

companhia—Capitão. Theophilo Ferreira
Leite.

companhia — Capitão, Ignacio Cirdoso
de Almeida.

3 . companhia — Capitão, Bento Ribeiro
Nogueira.

— Por outro de 15 do corrente, foram no-
meados para a guarda na-ciou

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Comarca da Capital

1 0 batalhão de infantaria

31 companhia — Capitão, Arthur Cardoso
de Oliveira.
Comarca de Cac'weira de Slista Leopoldina

34' batalhão de infantaria

Tenente coronel commandanta, Cleristiano
José Eaainola.

Comarca de Santa Cruz

Commando superior

Estado maior — Major aju 3 a.nte de ordens
e secretario gorai, Joaquim Olyrnpio
Costa.

25^ batalhão do infantaria

5, companhia — Capitão, Ro:não Pereira
Rezende.

6' companhia—Capitão, José Barbosa Ri-
beiro Pereira.

26" batalhão de infantaria

4, companhia—Capitão, João Martins da
Silva.

27' batalhão de infantaria

1* companhia—Alferes, Manoel Porto Pi
ribeiro.

5, companhia—Capitão, Paulino Ferreira
Fernandes;

Tenente, Aueusto dos Passos Carlos ; 	 •
Alleras..loaqtrun Pereira Duarte.
60 companhia—Capitão, Virginio Calmon

Ferreira Fernandes
Tenente, Manoel Jacintlio Nogueira da

Gama ;
Alferes, João da Rocha Bezerra. -

Comarca de Nossa Senhora da ConceivJo
Serro- .••

batalhão de infantaria

Madruga ;
cóm Panhi .—Capitão, Antonio Pereira

Ai teroS, Sens -le o Pereira Madruga.
Comarta de Iriritiba Vianna

Coronel tannmandante superior, Mancel
Felizardo da Fraga Loureiro.

—Por outros de 13 do corrente:
Foi promovido ao posto do tenente-coronel

comtnandante do 9' batalhão de infantaria da
guarda nacional desta capital, o major atra-
ctivo e tenente-coronel lionorario Salustiano
Baptista Quintanillia.

Foi arivado do respectivo p sto, nos termos
do art. 05, § 1 0 , da lei n. 602, de 19 do
setembro de 1850, o tenente-coronel comman-
dante do 9' batalhão de infantaria da guarda
nacional desta capital, Henrique das Chagas
Andrade.

Foram transferidos:
Fara o sawiço d t reserva, nos termos do

art.. 69 da lei n. Gta?. de 19 de setembro de
1850, ficando aggregado ao 3' batalhão do
mesmo serviço, o ali-res da 4 , companhia do
9 . batalhão de infantwea da guarda nacional
desta capital Alvaro José Martins.

Por conveniencia do serviço, para o 7 0 ba-
talhão de in Mataria da atiarila nacional desta
(apitai, ao qual fie .rio aggregados, o tenente
e o alferes do 9' batalhão de infantaria da
mesma guarda José Justina da Silveira Ma-
chado e Josa Francisco Atnerieo de Oliveira.

• — Foram declarados siam effeito os ile.c:.atos
de 12 e IS de mato o 13 de dezembro de 1893,
na parte em que noinarain para a guarda na-
cional da Capit ti Federal os seguintes ofli-
ciaes:

1 0 regimento de cavalaria
1^ esquadrão— Alferes, Joá Na.pules Telles

de Menezes S )brinlio.
3 034 (Ladrão —A 'feres, Francisco Luiz Corrêa

de. Sá e Benevides e Fratuisco da Carmo
Aratiio.

9^ batalhão de infantaria
Estalo maior	 Tenente secretario, Ubaldo

Pinto da Sil a Leal.

ái nisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por decreto de 14 do corrente, foi aposen-
tado o carteiro de classe da Administração
dos Correio; do District° Federal e Estado do
Rio de Janeiro Joe,é Luiz de Almeida.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoclos
Interiores

Directoria da Justiça

Por titulo de 17 do corrente, foi prorogada
por f l ons IMOS, a licença que ultimamente
foi concedida ao coronel Francisco de Abreu
Lima, cominandante do Corpo de Bomb iros.

Por portarias de 17 do corrente, concedeu-
se dispensa de lapso de tempo decorrido, para
pagar o sello da respectiva patente, ao I^ te-
nente da 1" bateria do 1^ batalhão de iirtillia-
ria da Guarda Nacional da comarca do Juiz do
Fiera, no Estado de Minas Gemes, Eparninon-
das Alves de Souza.

Foram concedidas as seguintes licenças:
Por dons mezes, com ordenado, nos t3r-

mos do art. 201 do decreto n. 1 0:30, de 14 de
novembro de 1833, ao juiz do Tribunal Civil
e Criminal Manoel Barreto Dantas, para tra-
tar de sua saude.

Por tres mezes, ao evrivão da 3' pretora
desta Capital major José Balduino de Albu-
querque, para fim identico.

Expediente de 17 de de:embro de 1896

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda se
sirva declarar, á vista da informação do juiz
seccional do Estado de Pernambuco, que se
lhe transinitte — si o proprio nacional oc-
anjinha pela justiç a local daquelle Estado,
pado ser cedido a este mintsterio para o
serviço daquellejuizo,

—Tranmittiram-se
Ao governador do Estalo do Pará, para os

fins convenientes, o extracto da sentença
proferida pelo Tribunal do Jury de Ilatriburgo
contra o cidadão Cinco Fredorico Iltinli,
natural daquelle Estado.

Ao presidente do Tribunal Civil e Crimi-
nal, para os fins convenientes, o extracto da
sentença proferida pelo Tribunal do Jury de
Hamburgo contra o cidadão Francisco de
Aguiar de Andrada, filho do barão de Aguiar
de Andrada

Ao juiz federal na sacção do Esta-'o do
Pará, o decreto de 20 do inez findo, que no-
1119011 o incharei Joaquim Augusto do An-
drade Freitas, para o togar de substituto lio
referido juizo, declaran lo-se que n mesmo
bacharel, »os termos do art. IS do decreto
n. 4.332, de 23 de dezembro de 1888, tem o
prazo de cinco rnazes para assumir o exer-
cido

Ao coronel commandãnte superior da
Guarda Nacional da comarca de Silveiras, no
Estado de Minas Gerae3, para informar, o re-
queritnento em que o capitão da 3 . compa-
nhia do 33 . ' batalhão da reserva da mosma
mili . Antolio Rolrigues Pinta, pe le lhe
stin e ncedida guia do tnty lança para esta
capital onde fixou residencia.

Ao coronel commandante superior da
galar la nacional da co.narca de Juiz de Rira,
no Estado de Minas Gentes, para informar,
os requerimcntos acompanha 'Os das respe-
ctiva; patentes. em que os cidadão; Antonio
Auteueto de Castro o Francisco de Assis Pe-
reira da Silva, nomeados para os postos de
tenentes da 4, companhia do 113 ., batalhão de
infantaria e alferes da 2a companhia do 33,
batalhão da mesma arma, ambos perten-
centes á refariii o milícia daquella comarca,
pelem dispensa do lapso de tempo decorrido,
pai a solicitarem as suas pateatea.

—Pela Directoria Geral, remetten-se
coronel comman !ante da Brigada Pol.cial
desta capital, para informar, o roluerimanto
em que o a.tunatin ria 4' serie da Facublado
de Medicina do Rio de Janeiro Joaquim Pinto
da Fons 'ca, pede ser admittido co no interno
do hospital da mesma bri;aada.

Directoria da Contabilidade

Expediente de 16 de dezembro de 1896

Solicitouse do Ministerio do Fazenda a
expedição de ordem afim de que se paguem

Ao director interino da Escola Poly-
technica e a caia um dos lentes designados
para dirigir os alumnos nos exercicios pra-
ticos, a gratificação que lhes compete, na
razão de 201$ mensaes, a corCar do 15 de no-
vembro findo até 15 de dezembro corrente.

—As contas
De 350$566 de fornecimentos e trabalhos

feitos em setembro, outubro e novembro til-
timos pira o Palacio da Presidencia da Re-
publica;

De 125400 do reparos feitos no. chatniné e
telhado do edificio da Faculdade de Me licina.
desta Capital, por Adherbal da Costa & Comp;

Communicou-se ao mesmo ininisterio, para
03 TIIIS convenientes, que o Dr. Emiti° Etni-
Dano Gomes auxiliar teelinico do Instituto
Sanitario Po 'era! reassumiu. cru 10 do M0z
findo, o exercicio•do seu cargo, desistindo do
resto da licença que lhe fui concedida a 19 de
outubro ultimo.

Directoria do Interior

Expeliente de 16 de dezembro de 1896

Foram IlattlranSa(103 cidadãos brazileiros 09
Stt ditas portuguezes alarmei de Agonia Sou-

Antanio da Araujo Lopes, Antonio
Vieira da afotta o José dos Santos Lé Junior.

—Foi concedida a Vasco de Aleticastro Lima
a oxonaração que pe liu, logar de admi-
nistrador do Hospicio Nacional de Alienados.
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_Recommendou-se ar) engenheiro deste
miniwerio orce a deepeza com a canstrucçãe
de muros para o cemiterio do Lesara° da
Lha Grande.
•. —Reinett.eram-se aos 'residentes egoverna-

dares dos Esta,doe e eo pi esidente do Conse:ho
Municipal do Districto Federal exemplares
impressos da lei n.926, de 7 do coreente mez.

Reprimento despichado

Augusto João Alexandre Bonnechon, solici-
tando naturalisaeão.— Sele com estampilhas
federaes os documentos que juntou —Deu-se
conhecimento do despacho ao presidente do
Estedo da Parehyba, em referencia aos °til-
des ''e 26 de outubro e 3(10 corrente mez, com
que foi remettida a este ministerio a respe-
eti va petição, devolvende-se-lhe os alludidos
documentos.

Ministerio da Fazenda

Por portaria de 17 do corrente, foram con-
ce lidos deus mezes cia licença, com venci-
mentos, na fórma da lei, ao 2^ escripturario
da Althndega do Estado de Santa Catherine.,
Rodolpho de Alencar Coimbra, para tratar de
sua onde lhe convier.

Circular n. 56—Ministerio dos Negocies da
Fazenda, em 17 de dezembro de 1896.

Communico ao Srs. inspectores das ,elfan-
doges da Republica, em confirmação do meu
teli gramma de 12 do corrente

que não é cabotagem (art. 2 da lei) a
descarga de mercadorias importadas do ex-
terior, feita, quando necessario, por peque-
nas embarcações

2', que tembem gomai das excepeões do
art. 4 da lei de 11 de novembro de 1892 e
art. 35 do regulamento de 2 de julho ultimo
os navios estrangeiros, os quaes, 'fóra, destes
cases, não podem fazer a navegação que te-
nha por fim a co'mmunicação e o carnrnercio
directo entre os portos da Republica, denteo
das suas aguas e rios. — Bernardino de
Campos.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 15 de dezembro de 1896

Expediente do Sr. ministro
Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-

riores. pedindo que providencie para que o
continuo da Alfa.ndega desta Capital Fortu-
nate Pereira de Mello, seja dispensado do
serviço da Guarda Nacional.
- 2--Ao Ministerio doe Negocies da Guerra,
dedarido que o pagamento do soldo do sol-
dado reformado José Avelino Soares não
Ode ter togar pela- Colleetoria. Estadual de
Alegrete, Estado do Rio Grande do Sul.

—Ao director do Instituto Sanitario Fe-
deral pedindo que providencie afim de ser
inspeccionado de saude o I* escripturario do
Thesouro Federal Francisco Antonio de L e-
mos Souza, que requereu aposentadoria.

— A' Imprensa Nacional, communicando
que presentemente não pôde ser concedida ao
compositor effectivo do mesmo estabeleci-
mento Egas Moniz Tello de Sampaio, a grati-
ficação a que tem direito, d'e accordo com o
art. 13 do regulamento annexo ao decreto
n. 1.511 C, de 31 de agosto de 1893, por falta
de saldo na respectiva verba.

— A' Recebedoria da Capital Federal, en-
viando, para s n'ern clessificadas e conferidas,
as contas apresentadas pela Socidté Anonyme
du Gaz de Rio de Janeiro, provenientes do
consumo do gaz na mesma repartição durante
o le trimestre deste ahno.
—A's Alfandegas :
• he Sergipe, mandando liquidar, nos ter-
- mos do decreto em vigor, as diarias que
s eempetem a cada um dos examinadores que

funecionaram no concurso de P entrancia,
ultimamente procedido, na razão de 10$ a
cada um

D Balda, communicando que, por estar
esgotada verba—Ajudas de custo—do vigente
orçamento, deixa de ser autorisado o abono
das que competem ao conferente Raymundo
de pelve Sedre e Silva e ao 4^ escripturario
Taneredo Baptista Monteiro.

Expediente do Sr. director
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Brazil, pedindo que providencie afim de ser
despachado livre de frete, uni caixote com
3:227$070 em ouro, destinado á, Delegacia
Fiscal em Ouro preto.

—A's Alan 'ceias
De Pernambuco, concedendo, por ~ta da

verba—Corpo da Armada e classes arinex.is-
So Ministerio da Maeinha e vigente orça-
mento, o credito de 11:0404916, para occor-
ter ás despezas com o respectivo pessoal

De Maceió, concedendo, por cento, da verba
—Alfandegas—do Ministerioda Fazenda e vi-
gente orçamento, o credito i l e 8000$ para pa-
gamento dos alugueis dos armazens, pontes e
guia lestes arrenda,los por Bexwell Williams
&Camp.;

Da Espirito Santo, conee lendo, por conta da
verba—Agencia Central de Immigração —do
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas e vigente orçamento, o credito de
851$612 para 'amamente dos vencimentos do
agrimensor Belmiro Baptista de Souza

Do Rio Grande do SuLremettendo os titulos
deelaratorios das pensões do montepio da
viuve, e doa filhos menores tio telegraphiste de
3' classe da Repartição Geral dos 'relegra-
phos, Luiz dez Saltos Castellar, devendo li-
quidar nos termos das disposições vigentes, a
divida referente a exercidos findos, inclusive
a quota de 200$ para funeral ou luto.

—A's Delegacias Fiseeees:
Da Bahia. concedendO, por - conta da verba

—Co rnmissões fiscaes—do Min isterio da Fazen-
da e vigente orçamentoei credito de 200$,para
cobrir a de.speza de igual importanda que o
inspector da alfaridega do mesmo Estado foi
antorisado a fazer com o abono ao 1 escri-
pturario João Pedro de Souza Brito,designado
para auxiliar o inspector da Alfandega de
Sergipe na fiscal isação das rendas ;

De Doyaz, concedendo, per conta da verba
—Classes inactivas—do Ministerio da Guerra
e vigente orçamento, o credito de 4:311$578
para as despezas dom o respectivo pessoal ;

De Minas Geraes, devolvendo, com os pro-
cessos,o titulo da pensão de montepio de D.Ce-
lecina PaciSca de Oliveira, irmã do ex-pra-
ticante da extineta Tlesouraria de Fazenda
do mesmo Estado, Pedro de Oliveira Ma-
chado -

De duyabá, concedendo, por conta da con-
signação «Material» da verba—Correios—do
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas e vigente orçamento, u credito de :no$,
para o abono de igual quantia 8,0 a' (Aliciai
da Administracção dos Correios, de S. Paulo,
Alipio Moreira Guarim.

D ia  16

A's Alfande,gan:
De Ma,cahé concedendo, por conta da verba

—Alfandegas—do Ministerio da Fazenda e
vigente orçamento, o credito de 4:235$ para
pagamento de contas de Alves Vianna &
Comp. e Valentlin Tabuada ;

Do Ceará, enviando os titules declaratorios
das pensões de montepio que coinpetem
viuve e aos filhos menores do desembargador
aposentado Americo Militão de Freitas Gui-
marães ;

De Pernambuco, reinettendo pelo paquete
Planeta 6:7:144175, em ouro

Da Ba h ia idern, idem, 39:316$025 idem
Do Espirito Santo, idem, ideia, 1:364615

idem
De Porto Alegre ,devolvendo, com o processo

respectivo, oe titulos relativos á viuvo, e ao
Mito menor do contribuinte do montepio

Eduaedo Pinheiro de Oliveira, guarda da
Alrandega da cidade do Rio Grande, aflui de
ser rectificada a importencia da pensão.

—A's Delegacias Fiscaes
Da Balda
Devolvendo os titules das pensões de mon-

tepio da viuva e filhos menores do cirurgião
do exercito Aprigio José Chavantes ;

Autorisando a mandar pagar integralmente
a D. Maria Clara Gonçalves a pensão de
montepio que percebia, coma viuve do capi-
tão-tenente Francisco Jeronyrno Gonçalves.

De Minas Gerees, remettendo, por inter-
medio da Estrada de Ferro Central do Brazil,
a quantia de 3:224070 em ouro.

—De São Paulo
Rernettendo os titulos declaratories não só

(1.0-4 vencimentos de inactividade que compe-
tem nus aposentados juizes de direito, Anto-
nio de Anharia Mello e Francisco Izidora de
Almeida, inastambem da pensão de montepio
que compete a D. Ca' harina Rosa Xavier
Soares, filha do guarda da Faculdade de Di-
reito do mesmo Estado, Bolsado Xavier
Sonsos;

Concedendo os ereditos de 597$210 e de
400$, o primeiro, por conta da verba —Des-
pezas de corpos e quarteis — do Ministerici
das Negodos da Guerra e vigente orçamento,
para occorrer ao pagamento á Companhia de
Gaz, no mesmo Estado, relativamente aos
mace de maio &setembro ultimo; e o segun-
do, par conta da verba Administração e
custeio dos proprioe e fazendas nacionaes —
do Ministerio da Fazenda e do mesmo orça-
mento, para pagamento da gratificação que
compete ao I eacripturario Beli-ario Per-
n .intetreo, encarregado do tombamento dos
proprios nacionaes existentes no mesmo
Estado.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 17 do corrente foram
Exonerado, o engenheiro naval de 1 2 classe

capitão de mar e guerra Innocencio Marques
de Lemos Bastos, de cargo de membro inte-
rino do conselho naval '• e nomeado o I* te-
nente Carlos Agostinho de Castro para exer-
cer o cargo de secretario e ajudante de or-
dens do cornrnandante da divisão naval.

• O Sr. contra-almirante ministro da Ma-
rinha expediu em II do corrente mez, sob
numero 955, ao capitão do porto do Rio Gran-
de do Sul, o seguinte telegrarnma: «Reboca-
dores Companhia Hamburgo podem conduzir
passasceiros seus paquetes. Chatas não podem
receber cargas outras companhias ou agen-
cias. Alvarengas só podem carregar casos
previstos art. 35 regulamento cabotagem.
Ministro Marinhao..._

Expediente de 8 de dezembro de 1896
Ao contra-almirante graduado, engenheiro

naval João Candid o Brazil, communicando
em nome do Sr.Vice-Presidente da Republica
ter resolvido nesta data incorporar á commis-
são de que é chefe, de accordo com as re-
spectivas instrucções, os sub-engenheiros
navaes de i' classe l' s tenentes Octavio Ta-
vares Jardim, Eduardo Gomes Ferraz e Go-
dofredo Arthur da Silva, que se acham na
Europa aperfeiçoan lo-se nos estudos de suas
especialidades; devendo o 1 0 tenente sub-en-
genheiro naval de 1 .• classe João Manoel San-
Juan, que não póde ser annexado á dita
commissão porque nella nenhum serviço ha
de sua especialidade, continuar aperfei-
çoar-se era seus estudos.—Nesteesentido ex-
pediu-se aviso aos citados ofileit'e,s e commu-
nicou-se ao Miniaterio da FaeMnda, á Delega-
cia do Thesouro em Londees, á Contadoria e
ao corpo de engenheiros navaes.

— Ao 1° tenente da armada Luiz Henri-
que de Noronha, declarando que em nome
da Sr. Vice-Presidente da Republica, é nesta
data nomeado para exercer o cargo de secre-
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leeque) . inzentos despachados

I° tenente Antonio Carlos Brazil.—Ma.n-
tenho o despacho de 28 do julho do corrente
atino, pelas mesmas razões.

Tenente Alfredo Saldanha. — Recorra do
parecer da justiça de Porta Alegre para o
emselho superior, conforme a lei.

Tenente Ca.millo Euzelao ,1 0 Campos.—In-
deferido, em vista das informações.

Alferes Luiz Furado .—Em vista das in-
formações, não ha que deferir.

011inisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 17 de dezembro cie 1896

D. Ross Barbosa dos Reis, solicitando
pensão par fallecimento de seu marido, Paulo
Barbosa dos Smitos, conductor de 2' classe da
Estrada de Forro Central de Pernambuco.—
Prove com documentos onde e até quando o
seu finado marido pagou as contribuições de-
vidas.

D. Maria Leoncio. Paes da Silva, solicitando
os favores do montepio por fallecimento de
seu marido.lgitacio Paes da Silva, conferente
da Estrada de Ferro Central de Pernambuco.
—Deferido.
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Dia O

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias no sentido de cessar o arrendamento
dos dous armazena sitos á rua Consellie•ro
Saraivo. ns. 10 e 12, afim de serem occupailos

Bibliotheca e Mosco Naval.

Ministério da Guerra

Expediente de 14 de dezembro de 1896

Ao inspector da Alfandega do Rio Grande
do Sul, mandando declarar que, tendo sido
considoraaa mixta a commissão encarregada
do levantamento da linha divisoria de Santa
Anna do Livramento e a respectiva demar-
cação, devem o major do corpo de engenhei-
ros Gabriel Pereira do Souza Botafogo, chefe
da mesma commasão e o sou ajudante ca-
pita° de artilharia João Antonio de Oliveira
Valia perceber pelo Ministerio de Guerra
vencimentos do comtnissão activa de enge-
nheiros.

—Ao procurador seccional da Republica no
Districto Federal:

Pedindo esclarecimentos sobre o anda-
manto que tem tido a ac .;ão que o Ministerio
da Guerra solicitou fosso intentada contra
a Associação Commercial do Rio de Janeiro,
conforme se verifica do aviso de 24 de julho
ultimo, para rehaver o patrimonio do Asylo
de Invalidos da Puiria;

Enviando as informações, por cópia, pre-
stadas pela Contadoria Geral da Guerra a re-
speito do assumpto da acção proposta contra
a União pelos tnarechaes Conra d o Jarob de
Nietneyer, José de Miranda da Silva Reis e
outros, conforme solicitou.

—Ao ajltdante-generalaleclarando,paro, que
o faça constai ao cotninandante do 2, districto
militar, que aa escri pairari° da E•zeola Mi li -
tal'tio E.stad o do Ceará, Cassiano Alves Brazih
foram co iceaidos seis 'nozes de licença, por
pousaria de 16 de naveinbro ultimo, para tra-
tar de negocios de seu interesse na Capital
Federal.

— Ao inteiu'ente tia gu srra. approvanao a
acta (1: sessão ao conselho de compras
inesma inienaencia, rasas a l a. em 27 do mez
findo. para a %aquisição de couros, artigos
semelhantes o artigos para luzes, duranta o
semestre futuro.

— Ao commanaante da Escola Militar da Ca-
pital Federal:

Declarando que deve ser contado COMO tempo
de serviço, para todos os effsitos. ao alumia-)
Silvado Candido Tavares Cardoso o periodo
decorrida de 27 ai! março de 1893 a 15 de feve•
reiro de 1895 em que esteve no exercito, e
para 1.0[ ! 0; OR cfrt . if.*JS. 111C1105 para baixa, o
decorrida de la de r,vemiro a 15 de março ae
1895 em que estava ma t riculado na inestua
eseola.—Com mil it tia:ou-se á Repartição de Aju-
dai) te-General

Mandando providenciar para que ao capi-
to do corpo do estado-maior de l s classe
Felisberto Piá de Andrade seja conferido na
mesma escola o gráo do bacharel em mathema-
tica e sciencias physicas, apresentando pro-
viamente o afastado de exame do latim.

—A' Ropatição de Ajuda.nte•Goneral.
Nomeando
O general de brigada Frederico Solou Sam-

paio Ribeiro para inspeciopar o 'Arsenal de
()urra do Estado do Pará, passando o com-

mando do 3° ,listricto militar ao coronel do
corpo de estado-nasior de artilharia Saturnino
Ribeiro da Costa Junior

O capitão do corpo de engenheiros Eugenio
Luiz Franco Filho auxiliar da e , mtnissão de
engenharia militar no E-tado do Rio Grande
do Sul, conforme propor o chefe da dita com-
missão.

Transferindo
Para o 3I batalhão de infantaria o alferes

do 39 . Hermenegildo Pessoa de Mello e para o
250 da mesma arma o alferes do 12 0 Arthur
Bittencourt Gonçalves, conforme pediram' ;

Para a Escola Militar da Capital Federal
a matricula com que frequenta as aulas dado
Rio Grande do Sul, o alferes do 1° regimento
de ca.vallaria Antonio:O Lassa Pereira da Silva,
conforme pediu, e para a do Rio Grande do
Sul a com que frequenta as aulas da referida
escola da Capital Federal o alferes do 35° ba-
talhão de infantaria, Cyriaco Lopes Pereira,
tornando-se efroctivas as ditas transferen-
cias depois de terminados os trabalhos esco-
lares do corrente anno.—Communicou-se ao
cominandante da primeira das referidas es-
colas.

Mandando incluir no Aaylo dos Invalidas
da Patria o anspeçada do 53° corpo de volun-
tarios da Patria, Francisco Virgolino de
Souza, visto achar se impossibilitado de pro•
ver os meios do subsi•itencia.ficando,portanto,
sem effeito a baixa que teve do serviço do
exereito,e não se lhe contand apara flui al-
gum, o tempo em que esteve tara do mesmo
exercito.

Concedendo:	 •
A cidade do Recife por menagem ao tenen-

te-coronel honorario do exercito, Trajano
Alipio de Carvalho Mendonça, que se acha
preso respondendo a conselho de guerra;

Licença:
Para passar o perlado das férias no Estado

do S. Paliai, por 45 diaa, ao atuamo da Es-
cola Militar da Capital Federal Daniel de
Souza Ramos.—Cominunicou•se ao comman-
datito da dita escola;

Para no anno vindouro se matricularem na
Escola Militar da Capital Federal, si houver
vaga e satisfizerem as ex agencias regulamen-
tares, aos aluirmos do Collegio Militar João
Paulo Miranda de.Carvalho e Abdalariz José
Cha.vantes, devendo ser desligados depois de
realisadas as matriculas na dita escola.—
Comrnunicou-se aos cornmandantes da dita
esc 1.‘ e do Collegio Militar.

a _a

D. Maria Georgina Figueira Pompén, re-
querendo os mesmos favores por falfecimento
de seu marido, Olavo de Castro Pompéa, ma-
chinista de 2' classe da. Estrada de Ferro Cen-
tral do Bra,ziL—Deforido

D. Laurinda Alves de Souza Pinto, idem
idem por fallecitnento de seu filho. Alfredo
Alves de Souza Pinto, carteiro do 2 . classe
administração dos Correios do Estado de São
Paulo.—Ilabilite-se na fórum da lei.

Francisco de Azevedo, Tersandro Gentil
Pedreira Paz, engenheiros Manoel Antonio da
Silva Reis e Victorino de Paula Ramos, pe-
dindo permissão para continuarem a contri-
buiu' para o montepio obrigatorio.—Defe-
ridos.

--
Directoria Geral da Industria

Expediente de 17 de dezembro de 1890

Communicou-se ao inspector das linhas do
naaegação, para os fins convenientes, que o
Sr. ministro resolveu attender ao podido da
Companhia Lloyd Brazileiro relativo ao re-
gresso do vapor 8. Prancisco.

Requerintentos despachados
Abreu, Ferreira a: Comp., pedindo guia

para pagamento ida 3-• annualade da patento
n. 1.798.—Deferidos.

João Antonio Antunes, fazendo Mentia°
pedido para a 9' annuidade da patente n .53S.
—Idem.

Roger William Wallace, pedindo para ser
averbado no registro geral a transferencia
que a elle fizeram Salornon Berditchewsky dit
Apostoloff e Moise Freadenberg, da patente
n. 1.885.—Idem.

Henry Bolds, pedindo para que soja aver-
bada no registro geral a justificação de que
se acha em uso atractivo a patente de sua
invenção, de ii. 1.166.—Idein.

John Weslsy Heya_tt,_fazendo Mentia° pe-,
d indo para a patente n. 872.—Idem.

Directoria Geral do Viação

Expediente de 14 de dezembro de 1896

Ao Ministerio da Guerra, communicando
que foram tomadas providencias para que se
apresente ao coinmando do (V districto mili-
tar o capitão do 12° batalhão de infantaria
Gonçalo Corréade Lima, que está actualmente
praticando na colistrucçio da Estrada do
Ferro de Porto Alegre a Uruguayana, a cujo
director foi expedido aviso nesse sentido.

—Ao alinisterio da Justiça e Negocios In-
teriores, remettendo a precatoria passada
pelo juizo seccional do Distrito Federal a fira
de serem pagos á Comi-nubla S. Lazaro
custas resultantes da acção que contra ella
moveu a Fazenda Nacional.

—Ao Ministerio d Fazen da, solicitando que
habilite esto mini-terio com informações ur-
geutemente reclamadas pelo alitusterio das
Relações Exteriores sobre os paglinentos
diroctos effectivainente realisados no The-
souto Federal a Carlos Antonini, sub-emprei-
teiro de Drummond & P tssos, co itractaittes
de obras no prolongamento da Estrada de
Ferro da Porto Alega e a Uruguayana.

Sobre o mesmo assumpt,o foram requisi-
ta mis informações do engenheiro chefe do
mesmo prolongamento.

—Ao director da Estrada de Ferro Centra/
do Brama coininunicando que foi approvado
o seu acto pelo qual suspsualou do exercido
de suas funcções o pagador da Estrala Au-
gusto Fortunato Saldanha da Gama o o fiel
Augusto Casar de Freitas até ficar defenida a
resporbabilidade que lhos cabe pela diffe-
rança encontrada na caixa da pagadoria
devendo ser informado esto ministero, para,
ulteriores rosoluções do governo, do resul-
tado do exame a que se está procedendo.

— Ao carector da Estrada de Ferro do
Porto Alegre a I_Pruguayana, cominunicando
que, por decreto de 1 de junho de 1890, foi
exonerado o engenheiro José Joaquim Ro-
drigues Saldanha. Junior do cargo de director
da Estrada do Ferro Sul de Pernambuco.

tarjo ao prasblenta la annlaissaa naval na
Europa, de acordo COM as respetivas in-
strucções.—Communicou-se ao alinisterio
Fazenda, á Delegacia do Thesouro em Lon-
dres,ao presidente da. commissão, ao Quartel-
General e á Contadoria.

Autorisando a conceder ao aspirante a
guarda-marinha Nuno Alvares Pirajá
Silva, tres meus de licença, na fórma da lei;
para tratamento de sua saude no Estado da
Bahia.— Communicou-se á Contadoria.
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Dia 17

Ao Ministerio da Fazenda, reiterando o pe-
dido acerca de expedição de ordens para que
seja pre:paclee l a livre do direitos na respe-
ctiva allaaelega a bagagem do engenheiro
Hra'ilio ea Silva Baratina, que regressou a
esta capitel vindo dos Estados Unidos da
America do Norte, onde servia como chefe da
extincta commissão de compras.

—Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, reeommendando-lhe que provi-
dencie para que seja dispensado de praticar
nessa estrada e se apresente ao Minist.erio
Guerra, o 1- tenente de artilharia Pedro Ma-
ria Trompowski Taulois, nomeado para pra-
ticar nas obras militares no Estado de Santa
Cai narina.

DIRECTORIA OERAL DOS CORREIOS

Expeliente de 16 de dezenzbro de 1896

Ao Sr. ministro da industrie, remetterarn-
se as seguintes contas:

Dos contractantes do serviço de cenducção
de malas. Domingos da Silva Nogueira. Da-
niel Joa mim do Sant'Anna, Manoel José da
Fonseca, Manoel Joaquim Teixeira V ogas e
José Gonçalves de Souza, na importancia de
1:753$333, relativa aos mezes do setembro,
outubro e novembro ulti mos (officio n.1.0a13);

Do porteiro desta directoria, Trajara) An-
tonio Gonçalves de Medeiros Oliveira, na
importa.ncia de 204$140, proveniente de di•
versas despezas (officio n. 1.059/3);

—Ao Sr. director geral de Coetabilidade
da secretaria da Industrie, reinetteu-se o re-
querimento do praticante da Administração
dos Correios do Piatiny Thesandro Gentil
Pedreira Paz, pedindo permissão pa , a reco-
lher de uma só vez aos cofres publicos a ,joia
de seu montepio

—Ao Sr. administrador dos Correios do Dis-
tricto Federal, communicou-se, em resposta
ao oficio n. 4493/3, de 28 de novembro findo,
com o qual remetteu o requerimento do reti-
cente Sebast'ão Francisco Monteiro de Barros,
pedindo ser mandado addir aos correios de
Minas Geraes, que foi exarado sobre o anum-
pto o seguinte despacho.— Aguarde oppor-
tunidade.

—Ao Sr. administrador dos Correios de
Minas Gemes. recontmendou-se, em resoosta
ao officio n. 571/1,de 4 de julho ultimo, que
informe, com a possivel urgencia. Si o ex-
agente doCorrelo do Rio Preto já recolheu aos
cofres da Sub-Administração da Campanha a
quantia de 224670 pela qual é responsavel,
e, si no Ca90 negativo, providenciou no sen-
tido de ser feita a cobrança ,judicial da refe-
rida quantia;

Foi declarada sem effeito a portaria de 26
de novemb r o ultimo, que concedeu licença ao
praticante da Administração doe Cnrreios do
District° Federal Edmundo de Oliveira Fi-
gueiredo, visto ter sido exonerado a pedido
antes de ter conhecimento da dita portaria.

Requerimento despachado

Ricardo Cassimiro de Carvalho Gama, car-
teiro de 1 3 classe da Administração dos Cor-
reios de Minas Geraes, pedindo 30 dias de
licença, para tratar de sua sa.de.—Concedo,
nos termos do regulamento.

Movimento de oficies:
Entraram 78 &Bolos, das Seguintes pro-

esdencias:
Dietricto Federal 	  30
S. Paulo 	  17
Minae Geram 	  10
Paraná 	
	

8
Bebia 	  8
Secretaria 	  3
Rio Grande do Norte 	 .. 2
Diversos 	 	  2

78
Requerimentos 	  4

—Sahiram 4 officios, assim diatri:iiiidos:
Roma 	  14
Minas Geraos 	
District° Fe lerei 	
Ministro 	
Divecsos 	 • •
Cologne 	
Secaetaeie 	
S. Paulo 	
Espirito Santo 	
Parabyba 	
Buenos Aires 	
Londres 	
Berne 	 ... .

42
--

ADMINISTIW . A0 DOS CORREIOS DO DIÇTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 17 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, o praticante-supplente Manuel
Alves da Silva.

--
Movimento de malas na 52 secçao em 16 de

dezembro de 1896
Entradas

Matas
Ditarias 	

	
62

Vapor nacional Piuma, Itapimirim
escala. 	

	 16
Vau -r francez Entre-Rios. Havre e	

8escalas 	
Vap ir allemão Buenos Ayres, Ham-	

18burgo e escalas 	

104
Sahidas

Matai
Olarias 	

	
95

	Vapor nacional Itarari, Santos 	
	 1

Vapor nacional, Norman ,lia, Caba
Frio e Macabe 	

	
2

Va por nacional Penedo, Victoria e Be-
bi t 	
	

4
Paquete inglez Magdalena, Europa..	 75

177
Entradas 	 .	 104
Sabidas 	 	 177

Somam.. .....	 281

TRIBUNAL DE CONTAS
RECTIFICAÇÃO

Em a noticia da sessão de 15 do corrent
publicada no Diari o Official do dia i imediato,
houve o seguinte engano, que vae corrigido:

eltoq uerirnento de Antonio ldzistan Bodziak,
por fornecimentos que fez em n 1892 á comuns-
são de terras no vulto do rio Iguassn—ein vez
de 43:994659, leia-se 47:393$650.»

INTENDENCIA klUNICIPAL
1Prefeltura do District°

Federal
ACTOS DOS PODER EXECUTIVO

Por acto do 16 do corrente, foi nomeado
escrevente do Asyle S. Francisco de Assis o
cidadão Nothalio de Figueiredo ;

Por acto de 17,forain cmcedidos dous rnezas
de licença,ein prorogação, nos termos do §
do decreto n. 66, de 16 de janeiro de 1891,
ao Dr. Banto Carvalho do Paço, medico da
Casa de S. José.

--
Directoria Geral do Interior e Estatistica

2' SECÇÃO

Expediente de 17 de dezembro de 1896
Maios recebidos:
Da agencia do 2' districto do Engenho

Novo:
Solicitando:
Providencias relativamente ás obras em-

bargadas da praça do Engenho Novo n. ::0;
commUnicando ter remettido á Directoria

Dezembro — 1896

de Fazenda a quantia de 15aa. multa irnpeazta
ao propriata r io	 prodio da rua Imperial

o solicitando a construcçãe de uma sar-
gota na rua Piulilha. — A' Directoria do
Obras.

Providencias judiciarias sobre obras em -
bargaalas na praça do Engenho Novo n.
—A' Procuradoria.
• Requisitando providencias sobre a limpeza
de um rio.—A' Directoria de llyzieno.

Participando ter enviado a Procuradoria
os autos de inftecção lavrades contra Fran-
cisco Xerez, Manoel José Pedro e Eduardo
Sebastián Neve e —A rchi amaste

Das agencias dos districtos de Inhauma,
2' do En genho Velho o 'reja, solicitando o
fsrnecimento dc oh.jectos para o expediente.
—A' Directoria de Fazenda.

Orneies expelidos:
fiscalisacã.o de 2° districto de inflamma-

veia, communicando o ind e ferimento do re-
querimento de Seb?.stião Musunece.

A' Directoria da Instrucção, communi-
cando o diferimento do requerimento de
Rosa Rir/XIS:R CdRI!.isrlin.
• Requorimontos despachados

Envia lis á l o irechiria de Fazenda:
Inicio de profiasSe
Externato — Sen olor Euze hio n.	 so-

brado. Eillalia da Cruz Matos. — Deterido.
Tran s ferencia de firma:
Arm inateriaes — Barão de Ubá.

n. 92.de Bernard . , Pere : ra de Carvalho. para
Carreira, Baptista & Co np.— Deferido, de
&acordo cem a inflamação.

Transterencia de local:
Externato — Da rua Viaeonde de Inhaúma

n. para oti. .13, D, Rosa Barbosa Campi-
gl ira —Deferido .

RelovasSia de multa
Joaquim Antonio  de Ca rvalhu. — Deferido.
Req iieri mento areie vali)
Sehistião Milasinnece—Indeferido.
Rectificação de lançamento e rettituição de

excesso f'c irn pnsw
Pinto & Cemp.—Indeferido.
Despachos nterlocit tori os!:
Sete requerimentos á Directoria de Hy-

giene.
Tros ditos á Directoria de Fazenda.

—
Directoria Geral da Inatrungo

1" sEcc:io

Expediente de 7 de dezembro de 1896

Officio ao Sr. Dr. inapector escolar do (is
districto,eara que devolva informado o reque-
rimento em que Leepo'clina Tavar Porto-
carreto pedepede reat i ficaçãn do seu tem ao de ser-
viço como professora adjunt effectiva.

Dia 11

Officlos:
Ao Sr. Dr.direetor de Ilyeiene, para que

informe si o predio n. 125 da rua Conde de
Somem poste R.S condiçiies hyzienicaa pre-
cisas para e estabelecimento de um collegio
de instrue:-ão primaria e aecutidaria.

Ao Sr. Dr. directer do Instituto Profis-
sional. para que envie a esta Directoria Geral
o relaterio anonal dos trabalhos occorridos
naeitelle inatituto.

Na mesma data expe l iram-se blenticos offie
Cios aos Sr.;. Drg . directureri 11 0 illStif In') Com-
mercial, Escola Normal e Bibbotheca Muni-
ci pal.

Aos Si. Unpoctores es-olares do 1'. 2', 3",
4'. 5". i s)'. 7 . c 8" di s trictos, para que remetiam
lima refaciie dos alionnos que no presente
a.nno concluiram o curso primario do 1 . - gra°,
com eaercificacão él»ca da matricula,
das medias das notas de applicacão e apro-
veitamento ,I ns trall..111los mens.' ," nos rsne-
ctivo; c:11(. 11)os, o o numero de faltas dados
até o encerramento das aulas.

--

Requerimento deepachado

Anna Brandão.—Deferido.

5

2
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Dia t2

Ao Sr. Dr. director do Instituto Cornmer-
ciai, para. que envie a esta repartição uma
relação dos objectos, papel, tinta, etc., ne-
cessarios ao expedient s da repartição a seu
cargo durante o primeiro semestre do pro-
ximo futuro anno.

Na mesma data expeliram-se identicos
aos Srs. Dr :. diretoras do Instituto Pro.

fissional, Escala Normal e Bibliotheca.
Dia 14

Requerimentos despach-dos

Guilhermina. Maria dos Santos e Amelia
Riedel, pedindo permissão para ausentarem-
se do District° Federal, no periodo de férias.
—Concedo.

Isabel da Costa Casar.— Indeferido.
Dia

Officio ao Sr. Dr. prefeito, csmmunicando
que o inspector escoar do 1 dkt • icto con-
cedeu aut iriswile es professor,e; Glicerist Bi-
bianr. de Gouvêa. e Eul dia Cruz Santos Filho
para gesarein férias escolares fára do Dis-
trieto Fedoral.

Ao Sr. Dr. director de Ilygiene, relativo
á alumna da Escola Normal Elvira Julieta
da Silva.

Dia 15

Ao Sr. Antonio aniçalves	 Araojo Pe-
reira Junior, dinensando . o do cargo que in-
terinamente exercicia tio professor	 phy-
sim e clihnica e historia natural na escola do
2° gráo.—Na mesma data communi .ou-ee
inspector escolar do 2 . districto tal dia ensa.

Ao Sr. Dr. director do Interior e Estatis-
tira, communicando o deferimento dos reque-
rimentos de E ulal ia Cruz \I :t.tos e Rosa Barbo.
dosa Campoglio, que pediram licença para
abertura lo collegios particuiares.

Oficio ao Sr. director geral da Fazend.,
communicando que foi deferido o requeri-
mento de Eulalia Cruz Matto s„ que pediu li-
cença para um collegio do I° grão no predio

27 da rua Senador Euzebio.
Ao Sr Dr. inspector escolardo 3 .' districto,

para que devolva informado o requerimento
de I.uiza Carolina de Alvarenga Cunha, que
pediu licençt para abrir uni externato á rua
Luiz de Camões n. 68.

Ao Sr.Dr. Inspector escolar do 5^ districto,
relativo a transferencia do collegio da pro-
fessora particular Margarida Hoffmann Pe-
reira da Silva.

Ao Sr. Dr. inspector escolar do 2' districto.
re l ativo ao oficio da directoria de Obras o
Viação sobre o preilio que a Companhia Ferro
Carril Carioca se obrigou a construir para
escola publica.

Dia 17

Ao Sr.Dr. inspector escolar do 4' distrie.to,
para que providencie afim de que sejam pas-
tos á disposição dos presidentes das mesas
eloitoraes, no dia marcado para a primeira
eleição municipal, as salas das escolas da-
quelle districto, 4 e 7, do sexo masculino e
4° do feminino, onde devem funceionar as
mesmas mesas.

Na mesma data expediram-se identicos ()M-
eios aos Srs. inspectores escola.res do 5^ e 6°
districtns. relativos á 10 , escola feminina e
ás 1 3 feminina, .2' masculina e feminina e 53
masculina, onde tambein funccionarão int sas
eleitoraes.

Ao Sr. Dr.. director de Obras e Viação, re-
lativo aos concertos do proprio municipal, á
rua da harmonia n. 62, on te funcciona a 13
escola masculina do 4' districto.

SECÇÃO JUDICIARIA
Córile do Appollação

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 15 DE DE-
ZEMBRO DE 1896

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
Magalhães—Secretario. o Sr. Dr. Esposei

Compareceram os Sr. desembargadores Es-
pinola., Teixeira Coimbra, Dias Lima, Tavares
Bastos e Miranda Ribeiro.

JULOA5IENTOS
Appellações crimes

N. 213—Appel tante, Manoel Cardoso Leitão;
appellada., a justiça ; relator, o Sr. des-
embargador Espinola. — Julgaram nullo o
processo de fls. 21 em deante, par incompe-
tencia do juiz summariante. contra o voto
do Sr. dosemb trgador Miranda Ribeiro.

N. 9W— 1 •3 appellantes. José Menta Mi-
guel Francisco da Silva, por seu curador; 2°
appellant-e Vicente José da Silva, por seu
curador ; relator, o Sr. desembargador T.
Coimbra.—Julgaram improcedente ambas as
appollações.

N. 221 — Appellante, a justiça, por seu
promotor ; appellado, Laclinio Freire Bar-
bosa; relator, o Sr. desembargador T. Coim-
bra. — Julgaram procedente a appellação
para. annullando o julgamento por incon-
gruencia das respostas da las ao questionario,
manda a causa a nova jury, sendo o appel-
lado submettido previamente a exame para
veritictr-se o seu esta lo mental, contra o
voto tio Sr. desembargador Dias Lima, que
julgava improcedente a a.apellação.

N. 225— paellante a justiça paa seu pro-
motor ; 1° appellado, Julio Arthur Lobo, 2.
appellado, Lu .lg,ero José de Bastos, 3' Luiz
Moreira da Silva ; relator, o Sr. desembar-
gador, M. Ribeiro.—Adiar m o julg :mento
a requerimento do advogado do I appellado.

N.236 —Apdellatite, badaladas Bernardo
de Barros ; appellada, a justiça ; relator, o
Sr. desembargador Espinola.—Julgarain por
senten;a a d.esistencia e mandaram por o ap-
pellante em liberdade.

--
Conselho Supremo

SESSÃO EM 15 DE DE7.E:11111W DE 1896
Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues

— Secretario, o .Sr. Dr. Esposei
Comparacaram os Srs. desembargadores

Azevedo Magalhães e Fernandes Pinheiro.

Contribuição para a Intendencia:
Importação 	

	

Assistencia Publica 	   

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus

N. 1.137—Paciente, João do; Santos; reta-
tor, o Sr. desetnbarg olor presidente.— Ne-
gou-se a pedida soltura,attenta a informação
prestada pelo juiz da 6- • Pretoria.

N. 1.133—Paciente. José Antonio dos San-
tos ; relator,o Sr. desembarga lor presidente.
—Prejudicado o pedi d o. visto ter sido o pa-
ciente posto em liberiltde.

N. 1.112—Paciente, Manoel Limites ; reta-
toro Sr. desembargador presidente.—Negou-
se a pa . lida, ordem de soltura visto ter sido
o paciente preso em flagrante pelo critne de
tentativa de In M.e e racominendou-se ao juiz
da 4 , Pretoria que trate quanto antes de ter-
minar a formação da culpa.

N. 1.143—Paciente, Martinho Bispo; reta-
tom', o Sr. desembargador presidente.—Ne-
gou-se a pedida ordem de soltura, attenta a
informação prestada polo juiz da 11" Pre-

":ia.N. 1.141 — Paciente,. Eugenio Paranhos;
relator, o Sr. (d .:estai) trgador presiden te —
Adiado oj (ligamento para a pri liteira sessão do
conselho. requisitando-se do chefe do estado-
maior genend da armada os necessaries es-
clarecim mtos a respeito do motivo e legali-
dade da prisão do pacieata.

N. I..145—Paciente, Manoel Victorino dos
Santo .: Pereira; relator, o Sr. deseinbar,ador
presidente.—Con . x) leu-se a p.alida or 'em de
soltura, visto e s tar preso o paciente desde 20
de setembro proximo passado sem ter sido
apresentada a resie , ctiva denuncia.

N. 1.140—Paciente, João Penedo.—Adiado o
julgam:eito para a primeira sessão do conse-
lho, requisitando-se do presidente do Tribunal
Civil e Critninal os precisos esclarecimentos
a respeito do motivo o legalidade da prisão.

1:283$W0
547$035

22:1843782

43:5143514

16:0533808

REIN DAS P BLICAS
Alflinde-ga do Itio do :Janeiro

EXERCICIO DE 1896
Rendimento do ,zez de nove.mbro de 1896

9:0603188
Consumo do fumo 	 	 12:0533650

Renda extraordinaria:
Multas de expediente e por infracção do regulamento 	 	 43:035$156

Diversas origens:
Imprensa Nacional ) outubro 	 	 2203000 ) 0„0,1001)

) novembro 	 	 400.3000 )	 •

A na lyses 	 	 021$000
Marcação do anima.es 	 	 423500

8.428:4843106
Addicional de 60°/a 	 	 511$160
Dito de 50 0b, 	 	 2333,070
Dito do 10 0/0 	 	 4:791$917
Imposto de 81 0/,, sobre o fumo 	 	 4:1373000
Expediente dos generos livres 	  	 102 : 536,-;738
Dito das capatazias 	 	 27:9043055
Armazenagem 	 	 271:884915

Despacho maritimo:
Imposto de pharóes 	 	 10:8803090
Imposto da doca 	 	 7:927$;454

Exportação da União:
Direitos de 9 0/,	 	 7:2774,018
Ditos de 7 0/„ 	 	 5043(t00
Ditos de 5 "/,, 	 	 1:279.l70

Importação:
Constituo 	 	 8.428:231R446
Im p)sto de 40 yo nos direitos de consumo 	 	 240$720
l i em de 30 0/,, 	 	 113940

Expediente de 3 °/0 das arrematações para consumo 	
Depositos:

Diversos 	
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros:

Importação 	 	 32:062$034
Despacho maritimo 	 	 11:45I30

12:2574:962
3:795$90G

Total 	 	 9.007:082$708
2' secção, 17 de dezembro de 1896.-0 chefe, Antonio 1'. Dureto.-0 1° escripturario,

o /audio Jeremias da Silva Jacques.



Instit tato :Nacional de Aln-
siett-O resulta lo dos exames de piano,
realisados no dia 16 do corrente, foi o se-
guinte:

Approvados com distincção com louvor:
Franolsea Monteiro de Barros e Julieta Fer-
reira Alegria, 15,0 pontos; Abigail T. Alves
Bastos 14,20 pontos; Alei na Navarro de Andra-
de, Joaquim . Barroso Netto, José da Silva
Mata. Isaura Navarro de Andrade, Lucinda
de Souza Ferraz e Maria da Conceição Car-
gueira Lima, 14,0 pontos.

Appravadas coai distincção: Flora de La-
cerda Coutinho, Gabriela Braga e Julieta
Gonçalves, 13,0 pontos.

Approvatias plenamente: Maria da Conca-
çãai Costa 11,0 e Herrninia Laura de Andrade
9,20 pontos.

Caixa Eeonomlea o Monte
de Socorro - Funecionou hontena em
sessão ordivaria o conselho fiscal.

Fo: aparovada a acta da sessão anterior,
lido e despaciaVo todo o expediente sabre a
mesa, e discutidas e adoptadas algumas deli-
berações sobre os serviç s.

Estrada de Eerro Central
do ITriazil - Pela directoria desta es-
trada foram despachadas as seguintes recla-
mações no. 3.785, de Franasco Rodrigues
de Carvalho ; 3 684, de Corrêa, Vieira &
Comp., 3.99a,de Serafim Rodrigues de Al-
meida ; 2.651, de Alexandrina Joa luitia
Gonçalves; 3.618, de Franciaco Valia ; 3.929,
de Gonçalves de Mello ; 3.661, de S. Repetto
& Comp.; 3.657, de Gaspar Ribeiro & Comp.;
3.746, de Albina José Barbosa Pulinho
4.239, de Albanes & Comp.; 4.375, de Bento
Thotnaz Gane clves (coronel) ; 3.948, de Cano
Carbone e 3.770, de Theobaldo José de Si-
queira.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes.

Pelo Itaya, para. S. João da Barra, rece-
bendo impressos até as 5 horas da manhã.,
cartas para o interior até as 5 1/2, ditas com
porte duplo até as 6.

Pelo S. Paulo, para Santos. receb endo im-
pressos até as 6 horas da manhã, cartas para
o interior ate as 6 1/2, ditas com porte duplo
até as 7.

Pelo Buffort, para Santos, racebendo
press .a até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
até as 10.

Pelo Buenos-Aires, para Santos recebendo
impressos até ss 9 h ams da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/1, ditas com porte
dnplo até as 10.

l'elo Sarmieitto, para os portos do Pacifico,
receb w'o impressos até a I hora ( 1.a tare,
cartas para o exterior até 1 s 2, objectos para
registrar ate a 1.

- Amanhã:
Pelo Itaperuna, para co portos do aul, rece-

bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 111/2, ditas com
parte duplo até as 12, objectos para registrar
até as ll.

Pelo Itaparica, para, Victoria, Bahia, Lis-
boa e Hamburgo, recebendo impressos até
as 6 horas da manhã, cartas para o interior
até as .6s4, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 7, objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

- Convida-o a o remettente da carta diri-
gida a Ottahlri Giuseppe-Parura-Italia, a
comi) ‘recer na 5 , secção desta repartição
afim de prestar esclarecimentos.

Observatorio do fio do
Resumo meteorologico- Dia 2 de dezembro da 1898

LS°
Ei
ezt

É

tS Ratado do ode

7 a. 54 2I 23.2
10 m. 753.88 28.6
1. t. 752.30 31.5

88.0 NW. 4 O
78.8 NW. 2.9
58.0 NE. 2.9

\Limpo.
Idem.
Encoberto.
Idem.4 t. 752.08 30.3,60.0 Nullo,
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	 Dezembri- - 1890

iLNL4DX94 DO 110 DI zermnao .
Rendimento re 1 a 16 da dezembro

de 1896 	
Idem do dia 17

5.510:5361544
em igual periodo de 1595.	 5 224:9493807

IlitlerfEBBDIMIL

Rendimento do dia 1 a 16 de dezembro
de 1898	

Idem do dia 17 	

Em igual periodo de 13 5 	
IDNOINNDORIA DO aNvano DN MINAI MÁ
Rendimento do dia 17 de dezembro de

139 s ........... ........... 
	 	

45:139/349
730.2691098DO 1 a 17 	 	 .
688'8611130Hm igual periodo de 1895.... 	

DA JANNINOMOI* Dl *1 £1 DO naTADO DO 110
CAPITAL ~SUL

Rendimento do dia 17 de dezembro do
39:68718941896 	

590:8484932De 1 a 17, 	

NOTICIÁRIO
Faculdade de Medicina do

filo de ..Ta nele° - O result ido dos
exames effectuaclos hontem foi o seguinte:

6 . nerie (madielna legal e hygiene)-Ray-
mundo Olegario da Costa, aprovado plena-
mente em ambas as cadeiras.

Enrico Ernesto de Lemos, approvado ple-
nameottas em medicina legal e simplesmente
em hygiene.

João Rodrigues de Almeida Basto, Albará)
de Andrade Machado e Adolphe Carlos Lin-
denberg, approvadoa simplesmente em ambas
as cadeiras.

3, serie medica (physiologia, anatomia e
physiologia pathologica,s e pathologia geral)-
Nicolão de Moraes Barros e Arthur Leandro
de Araujo Costa, approvados plenamente em
todas as cadeiras.

Eduardo Augusto Brandão Piraj'a appro-
voai° simplesmente em anatamia e physio-
logia pathologicas e plenamente nas outras
(111Mi.

Luiz Augusto de Almeida Ramos, Antonio
Estanisão Affonso Sobrinho e ()atavio Lisboa
do Souza, approvados simplesmente em todas
as casi.iras.

6" serie (clinicas medica e obstetrica e gy-
neeol . gica- Alvaro Porfirio de Andrade Ra-
mos, José Luiz de Oliveira Guimarães e New-
ton Augusto Rodrigues Campos, approvados
plenamente em todas as cadeiras.

Escola Normal-Resultado dos ex.
ame4 de mathematica. elementar : Maria
Amalia Campos da Paz, Palmira da Cruz So-
bral e Sylvia Barbosa Carneiro, approvadas
com distineção; Maria Rita Pereira e Sara
Villares Ferreira, plenamente grão 9; Anto-
nia Cannavan, Castorina Senna de Oliveira,
Emilia Luiza Gom ide Penido, Eugenia Bar-
radas Moniz, Leontina da Conceição, Maria
Esmoreldina de Faria e Maria Luiza Varellà
Quadros, plenamente grão 8; Julia America
Barbosa, plenamente grão 7; Alice Navarro
de Andrade e Maria Isabel Panaseci de Araujo,
plenamente grão 6; Agostinha Rezende da
Silva, Azeneth dos Santos Oliveira, Julieta
Augusta Claude, Sylvia Rodrigues de Souza
e Zulmira da Conceição Ferreira da Costa,
simplesmente grão 5; Maria Castanheira,
simplesmente grão 4; Maria José Medeirose
Oliveira, simplesmente grão 3.

Inscreveram-se 46 alumnas.
Foram approvadas com distincção 	 3

	

o plenamente grão 9 	 2

	

» 8 	 7
o	 » 7 	 1

	

» 6 	 2

	

simplesmente » 5 	 5

	

>> 4 	 1

	

» 3 	 1
Reprovadas 	

Não compareceram á prova escripta 	  11
Fa Itaram á prova oral 	  3
Retirou-se da prova oral 	 	 1

	  46

Thou/arneiro n abrigo, ao melo-dia: enuogrecida
Go .5, prateado ir:11.

Temperatura maxilas 34.3.
Temperatura minima 22.1.
Evaporação em 24 horas 2.0.
Chuva em 24 horas 510/104.

E no d!tt3 de dezembro :

a, 1
1.4E4Á

E .g 11 ta 773 ...g
Las ,n.g5 0
	 E íai

Estado doeis

CO I. R2:0
I7 m-750.60,29.8 1 59.8 NW. 2.0..1Limpo.

10 m.750.74 32.6 , 41.8 WNW.2.9.,Idern.
1 1. 1749.67 32.5 60.5 SE 4.3.	 Idem.
4 t. 749.07 28.2 91.0 SSE. 13.0. Nublado.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia : ennogrccido
56.0, prateado 43.5.

Temperatura maxima, 35.2.
Temperatura minima, 23.2.
Evaporação em 24 horas 3.2.
I)lrectorta de Rieteorologia do

Ministerio da Marinha- Resumo meteoro-
logleo da Estação Central-Dia 18 de dezembro de 1896

L

l•a..,
e

4

,

o

." CiV "
04

cM •
a UEl o..

E.
E.. E n

Q
í
I

9 h a. 758.66 27.8 17.18 81.8 NE I.
112 d. 755.30 31.2 16.90 48.8 NNE 1
3 h p. 753.88 30.0 17.72 56.0 SSE 1

Temperatura maxima 21.3.
Temperatura minina 23.0.
Evaporação em 24 hs. 4.1.

°bitus-trio- Foram sepultadas no dia
13 do corrente as seguintes pessoas falleci-
das de:

Amasso pernicioso-o brasileiro Lueio, fi-
lho de Alfredo Guedes Pinto, 5 annos resi-
dente e falleeido á tua da Quitanda n. 12A.

AthrIosia-os brasileiros Antonio, filho de
João Corraa de Mello, 6 mezes residente e
fallecido á rua S. Volantim n. 19; Sylvio,
filho de Antonio Carrão, 2 meses residente e
Meca° á rua Conselheiro Pereira Franco
n. 51; Guio:nar, filha de Antonio Martins,
2 anuos, residente na rua da Pedra do Sal
n. I() e falleeid.a na Santa Casa. (Total, 3)

Beriberi-a brasileira Mariana Rita da
Conceição Ribeiro, 58 annos. viuva, residente
e fillecida á rua Visconde do Itaúna n. 203.

Broneho pneumonia-o brasileiro Fioren-
tino, filho mie Cypriano Ferreira Thebas, 5
mezes residente e fallecido á rua dos Ferrei-
ros n . 19.

Cyrrose do fígado- o portuguez José Mo-
reira da Silva, 43 ;irmos, solteiro &Reciclo no
Hospital do Carmo.

C/digestão cerebral-o brasileiro Antonio
Lopes Suzano, 87 annos, viuvo residente e
fallecido em Entre-Rios.

Calhei infantil-a brazileira Lucinda, filha
de Manoel Gomes Carreira, 7 dias residente e
fallecida a rua sexta n. 6.

Ca)arrho senil-a brasileira Agueda Luisa
Vargas. 67 atines, viuva residente a rua de
S. Christo vão n. 97.

Carcinoma do figado-a brasileira, Gertru-
des Gonçalves de Oliveira Lopes, 66 annos,
viuva, residente e fallecida á rila. Paysandit
n. 9.

Cyrrose do ligado-o portuguez José Joa-
quim Coelho, 57 annos, casado, residente e
fallecido á rua do Passeio n. 19.

Enterite - o brasileiro Marcolino, filho de
Cecilia Correu Mattos, 25 dias,residente e fal-
lecido á rua João Caetano n. 9.

Febre amarella - o portuguez Anselmo
Cardoso, 21 annos, solteiro, residente á rua
dos Arcos n. 56 e fallecido no hospital de São
Sebastião.

Febre nervosa - a brasileira Edith, filha
de João Maria de Carvalho, 11 meses, resi-
dente e fallecida á rua Engenho de Dentro
n. 51 B.

Febre typhoidéa - a brasileira Florenza
Strigari, filha de Antonio Strigari, 2 1/2 al).-1

5.198:0803772
312.4551772

390:4921575
33:4423565

423:934145
403.225$1,32
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nos, residente e fallecida á rua. Petropolis
n. 5.

Febre typhica — a braziloira Luza loa-
quina da Soledade, 36 annos, casada, fallecida
no !auspicio de Alienados

Gastro-enterite — a brazileira Oswaldina,
filha do Jeronymo Augusto dos Santos Vital,
O inezes a residente e fallocida á rua do Pre-
sidente Barroso fl. 111.

Gastro-entero-colite — a brazi leira Judith,
filha de Joaquim Camacho de Vasconcellos,
6 'nozes, residente e falecida á rua General
Pedra n. 184.

Ilemorrhagia cerebral — o brasileiro Ma-
noel de Sant'A tina, 96 annos. viuvo, residente
o fallecido no convento do Carmo.

Meningite — o brazileiro Silvino, filho de
paes ineogniaos, 8 mezes. residente o rancei-
do á rua do Dr. Notam° de Freitas n. 39.

Meninasito cerebral—a brazileira Guiomar,
filha do Luiz Thomé de Souza, 1 armo e 5 me-
zes. residente o fal tecida á rua do Ria,clitielo
n. 14.

Meningite verminosa — o brazileiro Luiz,
filho de Maria Joaquim?. dos Santos, 2 annos,
residente e fallecido á praia do Caia n. 29.

Nephrite intersticial — o brazileiro João
Marcellino dos Santos. 20 annos, solteiro, re-
sidente na praia de S. Christovão n. 117 e
falecido na Santa Casa.

Pneumonia — o braziloiro José Affonso,
28 annos, solteiro, residente na rua de Santa
Thereza n. 10 e fallecido na Santa Casa.

Ruptura do figa 'o — o portuglioz José R3-
drigues Gaspar, 41 annos, cas.sdo, residente o
fal tecido á rua Nova de S. Leopoldo n. 05.

Streptasoccia — o brazileiro José Elias da
Rosa Oiticica., 23 annos, solteiro, residente
o fallecido á rua do Desembargador Izidro
n. 33.

Septecetnia—a brazileira O iii Ihermina Rosa
Pires de Souza, 36 ;Irmos, casado, residente e
fallecida á rua visconde do Saptically n.

Sarampão—a brazileira Geargina, filha de
José João de Macedo, 1 armo e 4 mezes. resi-
dente e fsikeida á rua S. João Baptista, n.25.

Tetano dos receinnascidos—a bra.zileira. Ma-
ria, filha de Mafalda Oliveira, 4 dias, resi-
dente o ntli-cida á rua Minn mi. 37.

Tubereittose—os brazileiros Joaquim Alves
de Carval lio Filho. 41 an nos, estaado, residente
e falecido e. rua Conde de lr.j ii. 3 E;
Alfredo ,1osé de Sant'Anna, 13 amos. sol-
teiro, residente e fallecido á rua Visconde de
Sapiaalliy n. 47 ; • Artlitir Colin, 20 atinos,
solteiro, residente na Santa Casa ; Slazaa
Tho roza da Costa, 40 annos, solteira, resi-
dente e fa.11ecida á rua Santa Alexandrina
n. 29; os portoguezes Joaquim da Costa, 40
annos. casado. residente no Bangú ; Joaqu'm
Pires de Azevedo, 20 annos, casado, residente
á. rua Martins Ferreira n. 15, todos fallechlos
na Santa Casa ; Manoel Pacheco Dias, 5a an-
nos, solteiro, residente o Nb:saldo á rua
Duque de Saxe ti. 33; Antonio Manoel Ma-
chado, 17 annos, solteiro, res dente e fallecido
á rua Venaneio Ribairo n. I I. Total, 8.

No numero dos 33 sepultados estão inclui-
doa seis indigentas, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITA ES E AVISOS
Faculdade do Medicina do

Rio do Janeiro
Hoje, 18 do corrente, serão chamados a

exames pra.ticos, ás II horas:
1 serie medica—notanica e zoologia

O mesnior, clamados para liontem.
serie medica— HiNtologia

(A's 10 horas)
Thome Dias dos Santos Brandão.
Luiz Augusto do Moraes Jardim.
EduardjNetto.
Hugo Furqui Werneck.

Turma supplementar
Gil Goultaat Filho.
Henrique de Iscito Belford Roxo.
Henrique do Caia Rocha Lima,
João J03(3 Alve3.

( A's 11 lror	 )
Alberto Vieira Per ira da Cunha.
A r thu Martins da Costa Passos.
Synasio Rangel Pestana.
Pedro Armata'o Lartigan.
João Marinho de Azavedo Junior.
Adriano Duque-Estrada Azevedo.
Alberto Carlos Duque-Estrada Azevedo.

Chamada para o exame oral da 3 , serie me-
diei, hoje 18, ás 11 horas:

Manoel Silvino Mon jardim.
Antonio Marcial Junior.
Antonio Etni nano de Souza Castro.
Alfredo Leal de Sá Pereira.
Seraphint Gomes Valeta.
Nicanor Teixeira da Silva.

Turma supplementar
DItniciono Au gusto dos Panso3 Matas
Seinstião Mon-pios das Neves.
João Coelho de Miron e a Leio.
Atai iba Borges Riba iro da Co s ta Sobrinho.
Naator da Fratra Alencar Filho.
Albarto Guinares.

--
Chamada para o exame de clinicas da 6' se-

rie, Imole, 18 do corrente, ás II horas, no
Hospital da Mise.ricordia:

(Clinicas melica,obstetrica e gynecologica)

Ernani Carlos de Monezes Pinto.
José Joaquim de Moraes Sarmento (faz tam-

born clinica cirurgica).
Paulino de A vellar \Venceis.

Turma suppletnentar
Casar Candido Pereira da Fonseca.
Reynablo Jaymo Maia
Franklin da Cunha Moreira.

Chamada para a prova oral da 6, serie,
hoj3,18, ás 11 horas:

•
Os= Vinelli.
José Cleomenos da Silva Ferreira.
Arthur Moncorvo.
Feliz de Sã Nogueira.
Luiz Pedreira do Amaral Gurgel.

Turma supplementar
Anausto do Amaral Peixoto.
Antonio Pacheco Leão.
Francisco José Laranja.
Norberto Peraira da Fonseca.
Carlindo Netto Vateriani.

Escola "Polytochnica
Do ordem do Sr. Dr. director da escola,

faço publioo, para conhecimento dos inter-
essados, que, na conformidade do codigo do
ensino superior, approvado pelo decreto
n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, acha-so
aberta, a partir do dia 20 do corrente, na se-
cretaria desta escola., ainscripção para o con-
curso á vaga dl substituto da 2 , secção do
curso geral, cornprehendendo, na fórma dos
estatutos a.pprovados pelo decreto n. 2.221,
de 23 de janeiro do corrente anno, as se-
guintes cadeiras:

2, cadeira lo anno—Geometria descriptiva.
2-, cadeira do 20 anno—Topographia. leais-

lação de terras e principios geraes do colo-
nisação.

caieira do 30 anno—Trigonometria es-
plierica., astronomia theorica e pratica, geo-
desia.

O prazo para a inscripção é do quatro
mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admissão
são estabelecidas nas disposições seguintes do
anato codigo:

Art. 66. Poderão ser admittidos a concurso
os brazileiros, que estiver-em no gozo dos di-
reitos civis e politicos e possuirem o grão de
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
ella equiparados ou que, tendo esses grãos
por academias estrangeiras, se houverem lia-.

bilitaslo perante alguns dos referidos estabe-
lecimentos.

Art. 67. Poderão tambom inscrever-se os
estrangeiros, que possuindo algual daquellee
graos, faltarem coarectarnente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras, ficam, porém, sujeitos á habili-
tação previa, salvo si tiverem sido profes-
sores de faculdades ou escolas estrangeiras
reconhecidas pelos respectivos governos ou
si, mediante parecer da congregação, o go-
verno julgal . os habilitados.

Art. 63. Para provarem 83 condições exi-
gidas, os candidatos deverão apresentar
secretaria da escola, no acto da inscripção,
seus diplomas e titulos, ou publicas fóruns
destes, justificando a impossibilidade de apre-
sentação dos originaes e folha corrida.

Aos estrangeiros, que forem nomeados len-
tes co.thadraticos ou substitutos não se expe-
dirá o titulo de nomeação sem que hajam
previamente obtido carta do naturalisação.

Art. 69. Si no exame dos documentos
exigidos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou importancia de qualquer deites, ouvido o
Interessado, o director convocará imrnediata-
monte a congregação, que decidirá no prazo
de tres dias.

A deliberação da congregação será sem de-
mora tran smittida pelo secretario á. todos os
candidatos e publicada pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos, quo se
julgar prejudicado, não só em relação ao que
for resolvido a seu respeito, como em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscrever,
e irá á secretaria assignar o seu nome no-
livro destinado a inscripção dos concorrentes.

Art. 72. Na mesma. occasiã ) da inscripção
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar quaes-
quer outros, que julgarem convenientes,
como titulos de habilitação ou provas de
serviços prostados á sciencia e ao Estado,
passan lo-lhes o secretario um recibo, no qual
de :tare o numero e a natureza de taes do-
cumentos.

Art. 73. A inscripcão se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da insaripção, reunir . se-ha a congre-
gação ás 2 horas da tarde, e lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido por
maioria de votos, si existem todas as condi-
sões scientificas o moraos nos concorrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa occasião, lavrará o :secretario o tnrmo
do encerramento, que será logo assIgnado
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inseripçã, ne-
nhum candidato sera a ella adrnittido.

Outrositn, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
o o seu julgamento constam dos art. 48,
119,do codigo de ensino superior acima men-
cionado e dos arts. 6 a 10, dos estatutos tom-
bem acima referidos.

Searetaria da Escola Polytechnica, 20 de
novembro de 1890.—Bacharel Josd Joaquim
de Miranda e Horta, secretario.	 (.

Instituto Connnercial
Hoje, sexta-feira, 18 do corrente, ás 7

horas da noute, serão chamados á prova
oral de francez do 1 9 atino os seguintes
aluirmos:
Eduardo Fernandes Mo tta .

abriel Costa Ferreira.
Ro/ano Rake.
Eugenio do Menezes
Acylino Rutin° de Mattos Junior.

Terminologia do 2 , anno
Todos os alumos do curso nocturno inseri-

p'.os e os do curso diurno que faltaram á pri-
meira chainada.

Secretaria do Instituto Cornmercial, 18 de
dezembro do 189 .a. — Pelo secretario, o ama-
nuense .bsé Pereira de Magallares,
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laweola Normal
Itujo, á+ 10 11 , W,C; PPl.1 iSár-S . '-hr10a prava;
.ria-,a);	 1114' • UIJCt.	 ;1l',./.11.1111a.	 e

C11;1.1118..107, Ir.; ;Pau altas aluintina:
Fraaeia-2 sarja (prova ()ata

Maria Esmeraldina ite Faria.
Olympia Caniaos	 Luiz-
A naol ina °atavia Ralhara.
Ann Telles San ¡Mio.
EliZi • bi:11,11iZ	 SAllt
Genoveva Parcial de Magalhães.
ars Na Romano -
alar i a aa Sil• a Rios.
alaria do Rosario Corai,. a
Maria Luiz t. Vai lia Quatro;.
'fitariam Eia:,	 SI v.) .

Musica-1 , serio (Ul t ima turma)
Ceai l i a da Silva R ios.
Mari Rita Pereira.
01 v mplit 11	 Co;• a.
Sara Vill ;Ias Fertaira.
7. 1 111111';1 da Concaição i'firreira da Cara...
Thaava Mau r a a santaa

na ()atiçai ves 1 e Pi 01(C).
Paulina Maria Lattp.

--
Escola Normal Livre

Hajaaexts•laira, 18 docorrente,as 5 horas
da tarde, sarar) chamados a exame

11frechanira (prova escripta)
Tolos os inseri Lao:.

Feance.;-1 série (prova oral)
R-salina Magno Pereira d Silva.
Titaraza Coadina da Silva Guimarães.
Ainan	 .ada'aaa ila No-onha Feital.
Julieta de Noronha Faial!.
lieriedieta Isabel de Queiroz.
Zulinira Atiguata de Miranda.
Maria Amalia a a C,orice'cão chaves.
Maria ar. Conceição Santos Reis.
aaaaallios	 ogulha-1' serie (prova pratica)
Maria Fallatte Vierling.
"atalaias Gioniar da Andrade.
Anaelina R sisa).
Francisca Fernanae.s To"rea.
Corina Clarinda Fernandes.
Bailaria Eugenia Doinitigmes Mala.
Amelia Amazonas Cardim.

Secretaria da Escola Normal Livre, 18 de
dezembro de 1891. — O secretario, Ilerneterio
José dos Santos.

--
instituto Etenjamin Congtant

EORNECIMF.NTO DE CALÇ DO, FAZENDAS,
ROUPA, E!c.

De ordem do Sr. Dr. dirertnr, faço publico
que, na secretaria deste instituto, R e recebe-
rão propostas. em carta fechada, no aia 24 do
corredio, ás 11 horas, para o fornecimento
dos artigos abaixo mencionados durante o
primeiro semestre do anno proximo vinaouro,
a saber:

Em grosa: barões	 madroperola e de osso
para camisa). paletots, ceroulas. etc.

Em (luzias: meias para homens, senhoras,
meninos e meninas, lenços, calahas brancas,
toalhas de rosa) e de mesa, camisas para lio-
minis e meninos, linha. pentes finos e de

escovas para dentas, canecas de agathe
e oleo de !Masa.

Ao par: aalçado para homens, senhoras,
meninos e meninas, e concorto dos mesmos.

Em metro: morim, chita, algodão para lan-
ça:WS, cretanne, linho, brim, merina preto, fia-
nella. e cadarço de linho.

Em terno: fardamento de brim e de panno
preto.

Em n unidade: camas de ferro, colchões, tra-
vesseiroa e honets, conforme o modelo usado
imo estabelecimento.

Só serão apuradas as propostas em dupli-
cata, sendo uma sella.da, com os praços em
algarismo e extenso e que vierem acompa-
nhadas das respectivas amostras, (levando os
Srs. proponentes acharem-se pres) mas ;'t
abe rtura das referidas prop sias ou rpre,en-
tailos por passo ts &tibiamente autnaiaulas.

Capital Feaeral. 16 de dezembro te. la'16.—
Ardner riuque Estrado de Burros, eseriptura-
rio-archivista. 	 ('

Internato do Gymnamio
'Nacional!

No dia 18 affamitani-se liam a Internato
os eximias (a) aulliaie)cia do 3" alma ( ultima
aliam	 ).

No dia 19 e ilaiati im-s u o; exame, filmes
1»rtita1t(z tio 3 0 a Imo e fax seart	 ultima

ali ".111a.lit 1).0 .3. C»; CX:1!)1 4.5 do I° a11110.
--

Casa do Correeçtl()
FORNECIMENTO

Faço sabor que no dia 21 do corren t e, ás 12
horas da manha, na sala da directoria serão
recebidas propostas para o farneciinento, du-
rante o 1 0 semestre do anno proximo vin-
douro, do seguinte: generos alimenticios. in-
clusive carne v aale e farinha de trigo, lenha
em feixes e achas, madeiras, forro, falha de
Fland res. cal e todo o materi preciso para
as &Reinas de carpinteiro. ferrairo, encader-
nação, alfaiate, funileiro e sapateiro.

Os concurrentes deverão (atalaia até o dia
19, documantos que próvem ter la go o im-
posto devido e na secção de contabilidade
itarate-hão os esclarecimentos necessarios.

Saadi, de contabilidaae dt casa de Correc-
ção da Capital %lama, em 10 de d• zembro de
1898.-0 chefe, Gabriel Getulio Reg,teira, (•

--
Nifandegn do Rio de Janeiro

O inspector em commisaão da Alfandega
Rio do J Liteiro. em n obadiencia ao Ili gpo40 no
art. 43 do decreto n. 2.304, de 2 de julho
proximo findo, faz publico que devem os
agentes ou cipitães das embarcações na-
cionaes ae ora em aeante commitnicir pré-
viamente a Guardamoria desta alfamdega o
dia e hora marcados para a sahida das em-
barcações, do modo a poder proceder•e as
diligencias tiscaes com a precisa regularidade,
incorrendo as infractores desta . lisposição na
multa de 100$ a 500$, nos termos do art. 50
do referi a° decreto.

Alfandegi (In Rio de Janeiro, 5 de dezembro
de 1890.-0 inspector em commissão, J. F.
de Paula e Silva.	 (•

Alfandega. do Rio do Janeiro

lIntario Bicalha—MV: 1 dita n. 11.22?,
avaaaa Ia.

sa„G-1,a: 2 iar	 ris, 791 ti 785, idem.
Vaaoi . inalez Aoe,stf:
Atanazai' n. 6—HR : 2 caixas na 2 e 3,

avaaiztiata.
Vai tu' franco', Poraltyba:
Atanazem it. 6—VC: 1 caixa n. 2.045, ava-

ri.tdat;'. azam da vativa—JCC: 1 dita, .sein nu-
mero. repr

Atanazem n. 12—J13-1smor: 1 dil	 a)93,
idem.

B&C: 1 dita n. 7, idem.
(v: 1 dit . mi 3a, idem, alem.
I.TC: I dita n.	 i 'em, alam.
Cli&F: 1 dita, n. 393, latam idem.
1)-1(FC: 1 dita ia 9.421, idem. ala)1.
63-4DA: I dita n. 1.689, idarn. idem.
Artnaza in da astiva—MJC-152: 1 dita n.5,

idem, idem.
Atanazam ti. 12--V13D: 1 dita mi. GO. idem,

idein.
AN&C: I dita 21. Wein, idem.
Jiie—i m'm': 1alta ii. 695, avariada.
Mia': 1 lIa	 7.3:0. alam,
Droga-ia	 : 1 ul i 1. t ti. 665. r' 'regada
Arinazein da tia iva—C&C. 1 dita n. 3,

¡dei:int :na 1 dii anu numero, idem.
Atanaze:11 II.	 — BC&C—Elino: 1 dita,

a.	 avariaila.
G1 ala I dita mi. 8, idem.
Vali, la meu Catiaa.
Atanazem n. 4 —SBI: I caixa. st ,In numero.

reprea
CFS:C: 1 dita, aleita idem.
NITI.C: 1 dita n. 9a7, idem.
Armazem ti 4— Fa&C—A: 2 caixas sem

numero, repregadas. Idem.
Sobre agua — AA&C — A: 1 dita idem.

Idem.
aa: 2 ditas idem. Hem.
CVA: 1 dita n. la. idem. Idem.
Amuem n. 4—KV&C— RD: 2 ditas sem

numero. idem. Idem.
Sobre agua — Almeida: 1 dita n. 7.563,

idem. Mein.
Armazem n. 4— AMM: 1 dita som nu-

mero. idem. Ideai.
Pela	 inspectoria	 desta	 alfanlega se	 faz

publico, para conh saimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os	 volumas	 abaixo	 menciona- 1 os	 com
signa.es de avarias e de falta, devendo seus
donos	 ou	 consignatarios apres-ntar-se no
prazo	 de	 oito	 dias	 para	 providenciar a
respeito.

FS&C—.LS: 1 dita n. 719, idem. Idem.
JMtaS : I dita sem numero, idem. Idem.
MF: 1 dita n. 2, ideinAdem.
AMC: 1 dita n. 10, alenaldem.
C&CF — BR.M: I dita sem numero, idem.

Ideia.
Sobro aaua—T: 1 dita idem .Idem .
Armazem n. 4 — JM&C: 2 ditas idem.

Idem.
Vapor inglez C. Ptinee: !dein: 2 ditas idem.Idem.
Armazem n.	 1—NV&C: 2 caixas sem nu- Ideia: 2 ditas Mem. alem.

mero. repraçavIas. Idem: 2 ditas ideia. Idem.
Idem: 1 dita idem, idem. mem: 2 ditas idem. Idem.
Thnmaz Prince: 2 ditas a lem, idem. Hem: 2 •itas idem. Idem.
FC&C:	 1 d it t n. 39. idem. Idem: 2 ditas idem. Idem.
NFC: 1 barrica n. 2a, idem. Sobre	 agua — CVII: 1 dita	 n.	 14, ideia.
MMM: 1 ca i xa n. 204. idem. alem.
Faa': 2 ditas ns. 424 e 42a, idem. AS — ADC:	 1 dita sem	 numaro,	 idem.
Sat&C: 1 di t a n. 72, idem. Idem.
RV&'-3.592: I dita n. 1, idom. Ca&C: 2 ditas Hom. Idem.
('aF-3.61 I a 15:	 I dita n. 3, idem. liem: 2 dit is ideia. I tem.
YSG: 1 dita n. 5, alem. alem : 2 ditas idem. Idem.
I):	 I dita n. 667, idem. AG:	 1 dita ideia.	 Idem.
RT—Honorio Bicalho: 1 dita n. 138, idem. JMC: 2 ditas idem. [dam.

Vapor inglez
Armazetn

repregada.
Idem:
Idem:
Ideai:
lilem:
Idem:
['em:
Idem:
Iriam:
Idem:
DG: I dita
Vapar inglez

dita n.	 1
dita n.
dita n.
dita ti.
dita n.
dita n.
dita n
dita n.
dita n.

n

n. 3—MOVO:

Handpi:

1 caixa n.	 11.338,

.366, idem.
.2R4, idem.
.269, idem,
.329, idem.
.2R7, alem.
.34 R , ident.
.22, idem.
.296, idom.
.294, idem.
avariada.

Ideia : 2 ditas ,dam. alam.
Ideia : 2 ditas idem. Idem.
Idem: 2 ditas idem. !dana
Rein: 2 ditas idem. Idem.
Idem: 2 ditas idem. Idem.
Idem: 2 ditas idem. Idem.
Jahae: 2 caixas, sem mimar°, repregatias.
Idem: 2 ditas, Wein, alam.
Main: 2 ditas, alem, i 'em.
latan: 2 ait as. a lam, Wein.
idem: 2 ditas, bali). ident.
[dam: 2 dit, is, ideia, i 'em.
la tan: 2 ditas, a l am., idem.
Idem: 2 ditas. idem. idem

ra	
.

Soa	 aatta—ANIP&C: 2 ditas,	 iamaf	 ava-Arinazein n.	 14 — F—C—C&M : 2 ca'xas
ns. l e 2. reprag alas.

atk—aV: 1 di t a n. 561. avariada.
FF: 1 ii itt ta 12-3,	 repreg,t la.
FS&C—DU: I dita 11. 141, ideia.

riad .3.
P linZ"ITI 11. 4 — 1 n 1 P111:	 ditas, idem, ideia.

1, 1111:	 2 dita. n.	 1:1,	 iaain.
SAC. : 2 aias %em numera, ataiii.
laain:	 2 ditas, idem,	 ideia.
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L'em: 2 ditas, idem, id-an.
A \1 M 9 diats,
ItV&C-RD: 1 dita ilem, idem.
Vapor italiano Rosario:
Atanazemii. 15-0&C: 2 ditas, ns. 103 e

187. idem.
JRD: 3 ditas, os, 6, 7 e 14, idem.
WTLC: 1 dita, ii. 1.314, idem.
11SC: 1 dita, ti. 20:1, idem.
GF: I dita. ii. 87, idem.
GlIT-NZ: 1 saco), sem numero, com faita.
W&C: 1 barril, idem, vamildo.
Vapor allenião Itapaè.ica:
Atanazem n. 19-LM-EA: 2 caixas os. 2

e 3, 'mando.
MVP: I dita, o. 2, idem.
CF&C-LG: 1 dita, 	 1.357, idem.
JC&C: 1 dita, ti. 6.705. idem.
DG: 1 dita, ri. 2.079, idem.
S&W: 1 dita, ri. 600, idem.
8.298: 1 dita, ti. 4. idem.
LOStS: I dita, ri. 005, idem.
BI&C: 1 dita n. 1.3611/2, repregadit.
NICC&C: 2 l'itas ris. 288 e 287, idein.
ItS&C: 1 dita n. 5.912. idem.
AX: 1 dita ri. 8.179. i loin.
JI.S.C: 1 barrica n. 668, avariada, idem.
Vapor alletnão
Armazern n. II - 11&13: 1 caixa ri. 052,

repregada. Manifesto em traduc,ão.
CS&C: I dita ri. 3.022. idem.
JPIt : 1 dita ri. 18, idem.
100 -GG: 15 ditas os. I a 15, idem.
TB : 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 9 ditas idem, idem.
FS&C-1( : 2 ditaa os. 5.914 e 5.988, item.
Ft,: I dita ra 7.870, idem.
SW : 1 dita ri. 2.970, idein.
S: I ditamm. 309. idem.
MC: 1 dita n. 7.588. idem.
W-IS: 1 dita n. 8.728, idem.
SC : 1 dita mm. 2, idem.
FS&C-It: 1 dita n. 7.224, idem.
Vapor ali:mulo Paranagud:
Armazem n. :3-J8: 2 caixas sem numeras,

repregadas. Nlani festo em tra.lucção.
Idem: I dita idem, idem.
TB: 2 ditas idem. idem.
Vapor francez (.'alifornia:
Trapiche Rio de Janeiro-SF&C: 1 quinto,

com falta.
AP: 2 ittos, idem.
C: 1 decimo, idem.
AU: 1 quinto, i rem.
Barca iegleza Berisichslure:
Trapiche Carvalliaes	 API3C: 1 caixa

n. 403, avariada.
Al fandega da Capital Federal. 14 de dezem-

bro do 1896.- O inspector, J. F. de Paula e
Silva.

Dia 16
Vapor ing,lez Chancer:
Armazein ii. 1 - AA&C: 1 caixa n. 197,

repregada.
AG: 1 dita som numero, avariada.
J-M-D: 1 dita ri. 123, repregada.
El): I dita mm. 257, idem.
FS&C-DU: 1 dita n. 148, idem.
LS&C: 1 dita n. 228, repregacta e avariada.
Liem: 1 dita n. 233, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 210, ropregada.
M-G--&-A: 1 dita n. 7.5)0, repregada e

avariada.
ItR&C-SB: 2 ditas lis. 301 (3303, repre-

gadas.
Idem: 1 dita n. 305, idem.
Idem: I dita n. 300, idem.
SNI&C: I dita ti. 1.151, idem.
Vapor inglez Sirius:
Armazern n. 3 - MB&C: 1 caixa ri. 151,

repregada.
XXX: 2 ditas ris. 4 344 o 4.318, idem.
MC-n: 1 dita ti. 119, idem.
30-M: 1 dita n. 423, idem.
H: 1 dita mi. 9.578, idem.
F-SML; 1 dit t o. 5.226, idem.
Vapor inglez !fundei:
Armazena n. 14-EFL: I caixa n. 1.003,

reprogada.
FF: 1 dita n. 125, idem.

Vapor inglez ha Plata:
Atanazam ri. 6-JVB: I caixa ri. 1, repre-

gada.
. Vapor feancez La Plata:

Armazeno n. 16-FC0 : 1 caixa ri. 242, re-
pregala.

BAS: 1 dita n. 10, idem.
II nu : 1 engradado o. 20, idem.
ENIC: I caixa ri. :1.790, idem.
CSC-R: 1 dita n. 63 ;, ident.
1,11.Ca1 dita n. 039, idein.
LF: I dita n. 3. idem.
Vapor francez California:
Arinazein ri. 4- SGC: 1 caixa n. 238, re-

prega.1a.
REC:. I dita n. 401, idem.
MI': 1 dita o. 2, idem.
Despacho sobre agua - Almeida : 1 dita

n. 7.501, idem.
alV&C: I dita o. 8, idam.
F .,&C-AS: 1 dita ri. 722. idem.
JFZ: 1 dita n.	 idem.
I,G&S: 1 dita ri. 4.107, idem.
Vapor franaez Para/iaba
Armazein n. 19- BC&C-Elmon : 1 caixa

n. 2 081. repregada.
CJAF: I dita n. 8, idem.
NOE: 1 dita n. 0.800. idem.
CV : 3 ditas ris. 30, 21 e 3. avariadas.
QIID: 1 dita n. 595, repregada.
CV: 3 ditas ris. 35,1 e 42, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Vapor francez La Placa:
Atanazam n. 10- SA : 1 caixa n. 2.145,

reprega.la .
11B-P: 1 dita ri. 60, idem.
LIC--: 11: 1 dita n. 710, idem.
PSC: 1 dita. ti. 8.223. idem.
Bdalt.: I barrica il. 5.892. idem.
Despacho sobre agua-CYII: 2 caixas sem

numero, repregadas.
TBC: I dita, idem, idem.
11M-OS: 2 ditas, idem, idem.
Arina.zem ri. 16 -LE: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idetn.
Idem: 2 ditas, alem, /dem.
',lema 2 ditas, ideia, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, ideai, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Sem marca: I dita, idem, idem.
Idem: 2 ditas, ns. 3.168 e 3.168, ident.
Idem: l dita, n. 3 10a, ideia.
Idem: I dita, n. 3.168, idem.
SM: 1 . dita, sem numero, idem.
293: 1 dita, n. 2.385, idem.
Leitão Irmão: 1 dita, ri. 760, idem.
Idem: 1 dita, n. 759. idem.
Sem marca: I dita, sem numero, idem.
CCC: 1 dita, n 132, idem.
CRC: 1 dita, n. 82.3. idem.
DB: 1 dita, n. 335.892, idem.
Variar alternam Paranaguà.:
ArMazOM ri. :1- MNIA: 2 caixas, sem nu-

mero, reprearadas.
Idein: 2 ditas. idem, idem.
JS: 2 ditas, ideia, idem.
Iriam: 2 ditas, Wein. idem.
JNIF: 2 ditas, idem, idem.
Ja: 1 dita, idem, podre.
A FÃ: a dita, idem, idem.
Anta, 1 caixa n. 1.157, avariada.
AAPJ: 1 dita n. 1.163, ideia.
Ca1B-51 B: 3 ditas ns. 22, 16 o 28, re-

pregadas.
Idemaa3 ditas ns. 5, 260 23, idem.
idem: -1 dita 11. 2, idein.
PDP: .2 ditas sem numero, rapinada-, e

avariadas.
Idem: I dita, idem.
Idain: 1 dita, idem.
Idem: . 1 dita, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
Idem: 2 . ditas. idem.
Idem: 2 ditas, ideia.
Idem: 2 ditas. Wein.
13V&C: I dita sa ri numero, repregada,
Vapar allenião Itaparica:
ArMa'.e111 o. 10-J R-CC: 2 caixas ns- 1.034

e 1.0i;3, repregad.as .
Idem: 1 dita n. 1.080, idem.

I,EaL: 1 dite n. 751, idem.
ItS&C: 2 dita n. 5.914. i em.
FlisçtC: I t ita o. 6.795, idem.
JEW-S: 2 aitats se mm monarca ident.
MVP: 1 dita n. 1, idem.
S&P: 1 dita ti. 11.012. idem.
CSS:C: 1 dita ri 9.2W, idem.
01): 1 dita n. 30. idem.
RI: 1 dita mi. 2.235. idem.
DG: 1 dita o. 3.024, ident.
ilâC-M: I dita n. 9.703, idem.
L&G: 1 ditt n. 2.571, idein.
Cervejaria Bralona: 1 dita sem numero,

idem.
Vapor alleinão
Arinazein n. 11-W: 1 caixa mi. 3.350,

repaeaada.
11&13: 1 dita ri. 958, avariada.
Cr'St ',: 1 caixa n. 2.031, represada.
AB&C-13: 1 dita 11. 28. 084, idem.
50a-e-G: 1 dita n. 15.748, idem.
Barca Nova Lide:
Trapiche Dias da Cruz-IS-Barrose:1 cai-

xa, com falta.
Btrca Julius:
Trapiche Dias da Cruz-BS: 1 barris, com

falta.
Barca. Venturosa:
Trapiche Dias da Cruz - J. C. Amorim:

1 caixa, com falta.
Barca Sereia:
Trapich a Das da Cruz-SB --LMSJ:1 cai-

xa, com falta.
Vapor allemão Lotolp,rg:
Trapiche Dias da Cruz-S 933 S: I barrica,

quebrada.
Trapiche Central - AVC: 1 barrica, que-

brada.
Idem: 1 dita, Idem.
T1C: 1 dita, idem.
JNIC: 1 dita, idain.
idem: 1 dita, idem.
Cl: 1 btrril, com falta.
Idem: I dito, ideia.
M. Ferreira Duarte Porto: I dito, idem.
RFC: I dito, idem.
PIIIC: 1 dito, idem.
SNS: 4 ditos, com falta.
ANIS: 1 dito, idem.
Idam: 1 dito, idem.
MSC: 1 dito. i tem.
JASL: 2 ditos, idem.
BMC: I dito, vasto.
MN1T: 6 ditos, com falta.
blein • 1 dito, idem.
SG: 2 ditos, idem.
PC: 3 ditos,•idem.
CAC: 2 barrris. COM falta.
PIBC: 6 ditos, idem.
Vapor inglez Sirivs.
Trapiche Dias da Cruz- DGC: 3 barricas

ns. 32, 33 e 36, repregadas.
S: I gigo ri. 7, avariado.
Vapor Chancer.
Trapiche Dias da Cruz-CS: 1 gigo n. 5,•

avariado.
\V-S-13-S: 1 caixa n. 21, repregada.
Vapor
Trapiche Dias da Cruz-BNI&C: 2 latas,

vrisan 'o.
Idem: 1 dita, com falta.
DIA: 20 amarrados, avariados.
CV: 30 ditos, idem.
Cita': 7 barris, vasando.
MG: 1 barrica, avariada.
Vapor allenlãO Atheu.
Trapiche Carvalhaes-JCPJ-A: 3 volumes

violados.
Idem: 2 ditos, com falta.
Vapor alleinão Paranagai.
Trapiche Ca.rvalhaes-NINIT: 2 volumes,

violados.
Idem: 1 dito, com falta.
AATC: 1 dito, idem.
Vapor italiano Raggio.
Trapiçlte Frias-NZC: 4 bordaleiras, Com

falta.
L-V: 4 saccos, idem.
G1: 3 caixas, avariadas.
NS: 7 dits.s, com falta.
Al'a.ndo,e..,a. da Capital Federal. 16 de de-

zembro de 180fa-O inspector, J. F, de Paula
e
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Ministerio da Marinha

itEna19çI0 DA CARTA MARITIM

Diretoria de Meteorologia

Por ordem do Sr. almirante gradued.o,
chefe da Repartição da Carta Maritiina, faço
publico que se aena aberta na Directoria de
Meteorologia, estab decida no morro de Santo
Antonio, a concurrencia para o concerto,
pintura, cereamento do terreno e mais obras
da Estação Central Meteorologica, recebendo.
se as propostas em carta fechada na secre-
tariada Carta Maritima, á rua Conselheiro
Saraiva, até o dia 26 do corrente, ao melo-
dia, hora em que em presença dos propo-
isentes serão aquellae abertas.

Diariamente, de ineioelia ás 3 horas da
tarde, dar-se-hão na Estação C mtral Meteoro-
logica, no morro de Santo Nntonio, tolas as
informaoes neeesearies, relativas ás citadas
obras.

Directoria de Meteorologia, 17 de dezembro
de 1893.—Aeze?-ieo Sacado, capitão-tenente
servindo de director.*

,131M1111•24.1111•••

Hospital de Ilarinb.a

O oNCURSO

De ordem do Sr. diretor e de conformidade
com art. 65 do is •gulamento aunei° ao de-
ereto n. 429, de 29 de maio de 1890, acha-se
aberta neste hospital, até o dia 18 de janeiro
de 1897, a inscrip:ão para preenchimento de
um logar de escrevente, devendo os c indida-
tos provar que teem bani procedimento e a
idade pelo menos de 18 anines, mostrando em
concurso boa lettra e conhecimento perfeito da
gra rnmatica, e Engata, nacional, assim como de
arithinetica até a theot ia das proporções, in-
clusivamente.

Hospital de Marinha da Capital. 18 de
dezembro de 1896. —Samuel Maciel Soares,
almoxarife.

Capitania do 'Porto
CABOTAGEM

De ordem do Se. caatrs-almirante, caeitã,o
do porto, faço publico aos Srs. commandentes
C proprieterio3 das embarcações empregadas
na caliategem que, para fiel execução do
art. 28 do regulamento do eervico de cab3ta-
gem, que a,compmhou o decreto n. 2.304, de
2 de julho do corrente anno, sótne etc podem
ser edmittidoe na esuipagem de seus nevios
.os individues que poesuirem matricula espe-
cial com . o distico Cabotqgem.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 15 do dezembro de 1896.-0.aecrete-
rio, Augusto F. Sampaio Leite. 	 (.

intendleneia da Guerra
PARAFUSOS, PREGOS E TA.CIIAS

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 18 do corrente, até ás
12 horas da manhã, para o fornecimento dos
artigos acima mencionados, durante o pri-
meiro semestre do anno prexim° vindouro.

As pessões,que pretenderem contractar esse
fornecimento,queirena procurar os respectivos
impressos na Secretaria desta intendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações, na fôrma do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplie eta, sendo urna sellada, e,cript Is com
tinta preta, sem razuras e assjgnadas pelos
propelos proponeutes, que deverão compa-
recer ou fazer-se re presentar competente-
mente, na occasião da sessão e ter muito em
vista as disposicões do art. M. do dito regu-
lamento, devendo, nas referidas propostas,
fizer a declaração de se suj eitarem á multa
de 5 0/0 , cago recusarem a assignar o respe-
ctivo contracto.	 -

Rio de Janeiro, II de dezembro de 1896 s-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (•

Intendenela da Guerra
ARTIGOS PARA FARD MENTO DAS PRAÇAS DE

pRET E DA mutuJA
'O conselho de comprA desta repartição re-

cebe prop ristes no dia 22 do corrente mez, até
as 12 horas da manhã, para o fornecimento
dos artiges asime, mencionados dursnte o pri-
meiro semestre do 'anuo vindouro.

As psssoas que pretenderem contractar es-
ses fornecimentos queiram procurar os res-
pectivos impresses na secretaria dessa inten-
denota, onde deverão préviemente apresentar
suas habiliteções na forma do regulamento
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser e-n
duplicata, sendo uma sellaJa escriptes com
tinta preta, sem rasuras, assignadas pelos
proprios proponentes. que deverão compare-
cer ou fazer-se representar cempetentetnente
na oveasião da sessão e ter meite em vista as
dispesiçees tio art. 04 do dito regulamento,
deveeda nas referidas piem astas fazer a de-
claração de se sujeitarem á multa de 50/a,
caso recusem a assigner o respectivo cen-
trado.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1896.-0
secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (-

--
Uno gioneia da Guerra

ASsIGNATuRA. DD1 CONTRACTOS
Os Srs. Clemente de Souza & Sobrinho,

Fonseca Santos & Comp., Ernanne!e Cre.sta.,
Domingos Joaquim da Silva & Comp., Santos
& Cravo. Viuve Trout & Comp., Rocha Tei-
xeira & Comp.. Soares & irmãos e Adolpho
Veiga & Meire l les são convidados a compare-
cer na secretaria desta repartição, afim
de firmarem os contractos dos artigos que
lhes foram aceeitos pelo conselho de compras
em sessões de 17 e 24 de novembro proximo
findo, na intelligeica que insorrerá na multa
de 5°/,, todo aquelle que deixar de o fazer
até o dia l q do corrente.

Rio de Janeira 15 de dezembro de 1893.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

--
intenellencia cla Guerra.

AsSIONATIMAS DE CoNTRACToS

OS Srs. Rodrigo Vianna, Cardoso de Car-
gueira & Comp. Guisna.rães, Costa & Bar-
bosa, Viuve Trent & Comp., A. J. Peixoto
de Castro, Charles Rue e Moura Pinheiro &
Comp., são convidados a comparecere n na
secretaria d esta intend ,m1ria, afim de firma-
rem o contracto dos artigos que lhes foram
accoitos pelo conselho de cO:npraS CM sessão
de 27 de novembro ultimo, na intelligencia
que incorrerá na multa de 5 0/ toda aquelle
que deixar de o fazer até St dia 19 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 16 de d azembro de 1893.-
O secreta do, A. 8, da Crsta Aguiar.	 (.

10 Regimento de Cavallaria
O conselho econornico des t e regimento re-

ceberá propostas no dia 18 do corrente mez,
ás 11 horas da manhã, no .quartel do mesmo
regimento para o fornecimento 'de generes
alimensieies, Portagem e ferragem durante o
I s semestre do anno proximo vindouro, a
saber : erros, kilegrammas ; aseucar de 3a
qualidade, idem ; azeite doce refinado, litros;
bacalhán, kilogearninas ; batatas inglezas,
idem ; café em grão, idem; carne secca, idern;
carne verde, idem ; dita de porco, idem
farinha de mandioca, idem ; feijão preto,
idem ; eructas, ração de duas; goiabada, kilo-
grarnmas ; macarrão, idem. ; pão, idem ;
queijo de Minas, idem; lenha, achas rnetricas;
sal, litro; toucinho, kilegramma ; tijollos de
areiar, uru ; temperos e verduras, kiloeram-
mas ; sabão cornmum, idem; 'vinho de LisbOa,
litro ; vinagre, idern ; vassouras de piassava,
duzia ; ditas de tnatto duzia ; alfafa, kilo-
gramma ; milho. idem ; farehlo, idem ; ca-
pito, idem ; carvão vegetal, idem ; ferradu- I
ras para °avalio, um3 ; craves, milheiros.

As propost is serão em duplicatas 'sendo
uma das vias selada e feitas com claresa e
sem omissão, emenda, ou razura.

Na ausencia do proponente ou -J'e seu re-
presentante, devidamente habilitado com
procuração, a prop sta não será lida.

As propostas deverão conter a declaração
expressa de caucionar o proponente 5 0/0 da
importaricia provava dos viveres a fornecer
durante o semestre.	 •

Só poderá concorrer aos fornecimentos an-
nunciados pelo conselho, quem habilitar-se
até a vesp3ra, do dia marcado, ás 2 horas da
tarde,com requerimentos dirigidos ao mesmo
conselho, juntando documentos que provem
bens de raiz ou fiador idoneo, que garanta o
fornecimento.

0, proponentes poderão obter maiores es-
clarecimentos na secretaria do regimento, das
10 horas da manhã ás 2 da tarde, nos dias
uteis

Quartel em S. Christovão, 12 de dezembro
de 1893.—Leandro Accioli Cavalca rdi de Al-
buquerque, secretario.	 (•

Regimento cie Cavallaria

De ordem do cidadão coronel-con3mandan-
te, o conselho ~notifico do regimento rece-
berá até as 2 horas da tarde do dia 20 do cor-
rente Irisa, s pr0;!ostaS para o fornecimento
de forragem e ferragem para o I° semestre
do armo vindouro, visto as apresentadas te-
rem excedido ao preço estipulado.

As propostas devem ser feitas em dupli-
cata, sendo uma sellatia, e os proponentes
deverão apreserfiar documentos que provem
possuir bens de raiz, moveis ou semoventes,
dinheiros ou titules de valores, que impor-
tem em som ma nunca menor do que o valor
do fornecimento preteri lido, salvo si apre-
sentarem fiador Monco que se responsabili-
sem pelos pagamentos das multas em que
possam incorrer no caso em que seus bens
não sejim bastantes para tomai-o effectivo.
— Po-ancisco Pinto Fernandss Junior, alferes,
secretario interino.

--
Collegio Militar

Da ordem do Sr. tenente-coronel coman-
dante e presidente do conselho economieo
de,te collegio, contracta-se com quem melho-
res vantagens offereeer, nos dias 16 e 18 do
corrente, o fornecimento de enxoval e farda-
mento e artigos de desenho para os alumtios,
durante o proximo armo de 1897, e artigos de
escriptorio para o 10 semestre do referido
anno.

—No dia 18:	 -
Enxoval e ra•-damenlo e artigos de desenho

— Bluza, de brim pardo
'
 camisa de gomma

com collarinho, calça de brim pardo, dita de
brim branco, dita de panou garanee, estilete
de tianella, cobertor de lã encarnado, capote
de pomo, dolnsan do panno marrou, fronha
de linho, gorro de brins pardo, kepi de panno
rnerron, polaina de brim branco, dita de
verniz, camisola de morim para dormir, ce-
roula de cretone, colcha branca com franja,
dita de chi ta,, escova para dentes, gravata de
gorgorão, lenços brancos, p3nte de alizar, te-
soura para unhas, toalha felpuda para banho,
dita de rosto, calção para banho, meias fran-
cevas, guardanapos, pente fino, botinas de
couro branco par, (li m as de couro preto par,
chinello de couro branco, camisa de fianella,
lençol de cretone, almofada de paina cora
capa de linho e colchão de crina vegetal.

Arilos de dese4ho — Estojos, esfuminhos,
lapis, canetas e pennas, pranchetas, papel
vegetal. papel Cansou, collecção de paizagens
de marinha, pinceis, crayon, tintas para
aquarellas, tês, esquadros de madeira o re-
gues peralteias.

Os interessados deverão apresentar suas
propostas em 'carta fechada e em duplicata
ao dito conselho, ás 11 horas da manhã, dos
dias acima designados, assignadas, selladas e
com declaração dos ultimas preços de cada
artigo e acompanhadas das respectivas amos-
tras. .

Os meSill is interassado3 deverão, caso sejam
aecoitas suas propostas, depositar como ga-
rantia 5 0/„ sobre a irnpartancie dias artigos a
fornecer durante um semestre, cujo deposito
prior:1i si não assignlrein o contracto,

Collegio Militar, 8 de dezembro de 1896.—
Alfredo aloarto da Silos Moro.es, capitão se-
cretario.	 (.
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Collogio
A concurrencia anntinciaaa para o con-

tracta de artigos de desenho fies transferiria
para o dia 2a do corrente, ás 11 liaras da
manhã, effectuando-se s 'imanto no dia la
contracto para o fornecimento de enxoval e
fa.rdamen:o.

Além dos artigas de desenho annunciados
contrata-sa tailib • In !saias Conta, n inkin,
,godets, compasso doaria leira, e mais astigos
proprios para (lesen lio.

Capital Federal, 17 de (lesa:alibi .°	 1a9G.—
Alfredo aloarte da Silva Moraes, caninan-
diante interino.	 (•

Commissilo 'rocha len Militar
Consultiva

De oadem do Sr. general de divisa°, presi-
dente desta co:nmissão, é aborta a condir-
renda para o fornecimento dos artigos abaixo
doclarados para o expediente da respecti-
va secretaria, devendo as peopastas ser
apresentadas até ao dia 21 do c)Prente, á
uma hora da tarde, em presença de seus
autores.

Para o fornecimento destes ar tigos devem
os proponentes dirigir-se a esta secretaria
para varam as amos-tais.

!aliais de barracha A. W. Fabsr n. 1,

Canivetes Rodger; com duas folhas, cabo de
osso, um.

Canetas de pao, sorti das, (luzia.
Colchetes de varios tamanhas laxa papeis,

caixa.
Tintairos de vidro, um.
Faca de osso para papel, uma.
Lapis de Graahile da marca Alibert e A.

\V. Faber, auzia.
Lapis bieol ir A. W. Faber, (luzia.
Lacre enca-nada n. 5 A. Mamata caixa.
Limpa-palmas, um.
penam (to aço Mallaa ns. 10 e 12, caixas.
Paririas de açoal3randauer n. 330, c lixa,.
Raspadeiras de cabo de Osso Rodgena uma.
Remia & lata de madeira com filete de me-

tal, Fabor, até 0,80, uma.
Pesos de vidro cara ps,po l , um.
Tinta preta sardinha, litro.
Dita preta. Fa.ber, um.
Dita azul, vidra.
Dita encarnai% vidro.
Lapis porta minas de car, A. \V. Faber,

12, um.
Minas do eiôr azul e encaanado, A. W.

Faltar, para porta, ininos n. la caixa.
Pastas pra ansiavar papeis, uma.
Pegadeira de madeira para rna.tabarrão,

com rosas de matai, uma.
• Papel d s linha ptra carta, pautado e tim-

brado, caixa.
Enveloppos pa ra o mesmo, timbrada, canta.
Papel Fauno pautado, Smith & Meyneer,

resma.
Papel almaço pautado, resma.
Papel altna.çs liza, resma.

•Papel maatborrão, cento.
Papel para officio, palrado nas quatro pa•

ginis,co.n margens e legenda, resma.
Idem igual em tudo sena legenda, usina.
Papel para minutas pautado e com legenda

a•esma.
Enveloppes timbrados para °Meios, 2ax 13,

cento.
Ditos timb sados para °Meios, 37 x12,

cento.
Ditas saccos com lagen d a, 40 x21, canto.
Papel para embrulho, ;não.
Eu veloppes te papel cartanaao, com legenda,

Tiras do mataborrão paaa 'segadeiras, um
cento.

Gomma anisam em pó, kilo.
Novellos de b admite, kilo.
Barbante em chicote, maszos.
Tezoura Rodgers, uma.
Secretaria ria commissão aschtiics militar

con s ultiva na Capital Fe leoal, cru 13 dede-
zeinbro de l96. — Tenente Pedro Botelho da
Cunha, secretario.

i. Escola Pratica do Exercito
l Da orde n do Sr. coronel-presidea te do
conselho econornico desta esc . 1a. faço publico
que resebem-se na secretaria da mesma no
dia 24 çlo corrente inez. até ás II horas da

, manhã, prop )stas para o fornecimento dia-
: mate o semestre de janedra a junho do anuo
vindouro, dos seguiates artigos

Eu kilos : arroz, assacar refinado de 2" e
hacalliao, banha de porca n icional e ame-

ricana, batatas inglezas, café em grãoe
moldo, calma secca, dita de porco, dita do
vacca Com osso e sem ossa goiabada, massa
nacional e italiana. manteiga nacional o De-
magny, toucinho de Minas. cliá verde e preto,
loite, pão. araruta, biscoutos, rnatte., mar-
limitada. alfafa, milho e tarallo.

Em litros: aguardente, azeite doce e de
algada.o. farinha fina, feijão preto e de córes,
ervilha secca, sal, vinagre tinto e branca e
vinho virgem.

Em pacotes : phosphoros e velas.
Ein achas : lanha ila inatas.
Em rações: (mictas, verduras e temperos.
Em numero: linguas do Rio Grande,queijos

de Minas, gallinhas, ovos e frangas.
Hm cento : ferraduras para cav.illos e

nu ires e cravos pari ferrar animaes.
As propn-tas ssrão em carta fechada, de-

verão ser feitas com cla eeza e am duas vias,
uma .l as quaes salada, o conterão a declara-
ção de caucionar o proponente 5 ^1., da. im-
portancia pravavel dos vivffi'es a fornecei'
durante o semestre e de sujeitar-se a uma
multa no valor dessa imp canela. si não
comparecer para assignar o contacto dentro
do prazo marcado, causar) que poderá. ssr
levantada após o fornecimento para o pri-
meiro mez.

Só poderá concorrer ao fornecimen to quem
habilita'-se exhibindo docum e ntos que pro-
vem

Ia haver pago o impssto da respectiva
casa commercial

2,, p assua' bens, mercadorias, dinheiro,
titallos ou fiador idonee, que se respolsalalise
pelo pagamento das multas em que in-
correr.

03 C3n Ira &JIA to3 serão oh r aa.(1 , Is a for n e
est. aos °Meia S e empreg idas desta escola
pelos p seço3 (to co a truta.

Os interessalos obterão neste estabeleci•
m enta 'lis la liaras da manha ás 2 da tara°,
em talos os dias uteisa eslareci-
mentos da que pee.cisem.

()atrasara ris:aia:ani•e mil n1.39119 dia e
horas. prapostas para lavagem de roupa da
enfermara. em peças, (taranta o refarido se-
mestre. deasnda o proponente accei dep
sitar até a assignatura da contracto, uma
quantia prolor donal á lavagem e nunca
superior a 29W)).

Retina:as, Ia de dezembro de 189a.—fano-
catei° de Barros e Vascorvellos, capitão-se-
cretario.	 (.

Fabrica do Polvora
Estreita

O co atalho acara-mico deste estabelecimento
recebe propostas até o dia 19 do corrente. ás
II horas da manha, para fornecimento dos
goneras alimenticios. forragens o ferragens
durante o primeiro semestre do anil') pro•
ximo vindouro.

As propostas serão em duplicata, sendo
urna soltada, devidamente fechadas e assa
griaslas. contendo a. declaração expressa de
que trata o art. 29 do regulamento appro-
vado por devoto n'. 2.213, do 9 de janeiro
do corren t e anuo.

03 prop)nenaa podem examinar nesta se-
cretaria, em to los os dias uteis, das 10 ás
3 li iras fl a tarde, a relação descriptiva dos
artigo; de farnecimento e clausulas de•ite,
e devem habilitar se com a apres e ntação dos
documentos de que tratam os §§ 1° e 2 . do
art. 31 do citado regulamento.

Directoria da Fabrica de Polvora da Es-
treita. 10 de dezein'ao de 1890.— João Pi-
mentel da Conceição, amanuense interino. (•

Inspreção Gerai das Obras
Publicas utt Capital Ucs-
deral.

I" Divisa°
Propostas para fornecimento de carvt70 ('er-
diff 1 . qualida‘lc pira a E4rada de Ferro
do Rio do Ouro no 1' semestre do exJrcicio
do /397.

Do ordena do cidadão Dr. inspector geral,
(aço publico que, no duo 21 do corrente, ao
meio d ia a-e:abem-se nesta repartição, á
praça da Re publict n. 101, propostas para
fornecimento de carvão Carditt de I qua-
l idade , que deverá ser depositada nas car-
voeiras da Estrala do Fera° do Rio do Ouro,
na Ponta do Cajal.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas, assignadas e feitas em moeda do
psiz e pagos os for ,earneritos mensal-
mente.

Talas as propostas apresentasl is no dia e
hora acima mencionadas serão abertas. nu-
meradas e rubricadas, fazendo-se a leitura
de todas na presença dos concurrentes e ne-
nhuma s-rá recebida mais tarde ou retirada
depois de aberto o CMCorsg.

COMO penhor da responsabilidade qu,
assume apresentan lo-se em coneurrancia
cala rapam te ,1 spas : tara peia/ame u te
nesta repartição 103 pira garantia da assa
gnatura do bantracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento, que rem-asa-sia assignar
o contracto no prazo de dna) dias, a contar
da data da aviso que por es ta Se, •:PcIaria lhe
for (height°, perderá o direito a essa quantia.

Secretaria (14 Insansão Geral das Obras
Publicas da Capital Federa l , 14 de dezembro
de 1893.—O secretario, P. J. da Emseca

(•Braga.

Itopartictla Geral dos ll'ele-
graphos

Pelo presente se faz publico que, termi-
nando em 31 do corrente maz o nraZ) dos
endareços telegraphicos. registrados nesta
repartição deverão os interessados, na liana
do art. 521 do regulsmento approva lo pelo
decreto n. 1.003, de 30 de ,ianeira ao 1894,
renovar os mesmos ou effectuar nos s re-
gistros, a contar de 1 do janeiro proximo
futuro .

03 interessa 'Os para esse fim devem se di-
rigir á estação central desta repartição, na
praça Quinze de Novembro.

Directaria Gral dos Telegraphos, 15 de
dezembro de 1895.—L. I. 1Veiss, vice .presi-
donte interino. 	 (•

--
Directoria Gorai dos

Correios
CONCURRENCIA PARA O FoltNECINIENTO DE OB-

JECTOS DE EXPEDIENTE E UTENSILIOS DU-
RANTE O ANNO DE 1807.

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço .
publico que esta sub-directoria receberá no
dia 21 do corrente, a 1 hora da tarde, pro-
postas em carta fechada e lacrada para o
fornecimento a esta repartição, duranto o
proxima anno de 1897, dos objectos abaixo
declarados.

As propostas serão entregues em mão do
abaixo assignado, no dia e hora já citados,
sendo em seguida abertas, lidas e rubricadas
em presença dos interessados.

Os proponentes preferidos darão fiadores
idoneos para garantia (Ia execução dos con-
tractos que firmarem e que se tornarão
solidarios com os mesmos ; ou caso assim o
prefiram, depositarão tains quantia, que será
arbitrada pelo Dr. director geral, e que a
titulo d s caução, ficará depositada na thesou-
raria até terminação do contracto.

As amostras devem ser numera las e acon•
dicionadas ora caixas de folha, fechalas a
cvlealln, e acompanhalas de duas relações,
sobro as quaes será passado recibo dos oh-
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jectos, ficando uma deliam em poder do pro-
ponente.

A tinta será. cantractada para o forneci-
mento de litros avulsas e já acondicionados
em caixotes de 6 e 10 litros, sendo o con-
tractante rasponsa.vel pelas reclamações,
desde que fique provado, não ter sido o
caixite violado.

Da mesma forma o lacre n. 14 que será
fornecido em caixotes de 25 kilos e sob as
mesmas condições.

As propostas que não preencherem as
condições estipuladas no presente edital e
as que não forem acompanhadas das respe-
ctivas aanoatras, não serão tomadas em con-
siderasão.

Na sub-directoria encontrarão os Srs. pro-
ponentes todos os esclarecimentos precisos.

Agua-raz, litro.
Alcool. idem.
Alfinates, carta.
Alforges de couro e de lona, um.
Arame de latão ama.rello, kilo.
Abcdarios de Metal em chapas abertas,

um.
Armarios de pinho e de vinhatico. um .
Bacias e jarros de agathe, um.
Bandejas para copos, uma.
Barracha para mesas de carimbação, metro.
Bolsas para conectas, uma.
Bandeiras nacionaes, uma.
Bar bante corda, kilo.
Dito grosso. kilo.
Dito fino, kilo.
Bancos com assento de palhinha para car-

teiras do vinhatico de duas pessoas, um.
Bolsas para caixas de collecta, cosidas com

arame. uma.
Balanças de um kilo com pesos, encaixo-

tadas, uma.
Bano de ferro para talhas, um:
Baldes de zinco ns 12e 14, um.
Berços matta-borrão, grandes e pequenos,

um.
Blocks para notas, um.
Balas para carimbos, uma.
Canetas sortidas, duzia.
Ditas Perry, duzia.
Ditas com bico de vidro, idem.
Castiçal, um.
Caixas de madeira para conectas, uma.
Ditas de pinho para remessa do correspon-

danem as secções, uma.
Camas, uma.
Cabides, um.
Caixas de ferro para collectas, uma.
Cylindros de folha para remessa de botijas

de tinta, um.
Colchões. um .
Copos para agua, um.
Caixões de diversos tamanhos, um.
Capsulas para fechamento de mala% uma.
Caixas de folha para remessa de solloa

(troa diferentes tamanhos), uma.
Cadernos alphabetados, um.
Ditos não alphabetadas, um.

* Cestas para papeis, uma.
Cadarço para cintar correspondencia, peça.
Canivetes grandes de Rodgers, um.
Ditos pequenos, um.
Caçarolas de ferro estanhado 0,16, uma.
Cestas grandes para jornaes, uma.
Collecção do pe,os de cinco kilos, urna.
Canecas de aga.the, uma.
Cyliintros de folha para remessa de senos,

medindo 0,33x0,23,0,a7x0,17 e 0,28x0,13,
UM.

Capachos de ciSco.
Ditos de corda, um.
Chapas de 0.60x0,50 com lettras vasadas,

para marcar malas, urna.
Ca• ernira preta para almofadas de ca-

rimbos, metro.
Chapas de metal para horar:a das conectas,

uma.
Ditas para carteiros. uma.
Ditas com lettras abertas, uma.
Caixas com typo:, urna.
Collocção de typos, uma.
Carimbos de metal para datar, um.
Dites idem com duas palavra, um.

9 Ditas idem com uma palavra, um.
Ditas 'dom para—Ragistrados, um.
Ditos illem com (luas lettras, um.
Ditos idein com uma lettra, um.
Copiadores com 200, 400, 600e 800 IN, um.
Carimbos de borracha, para datar, em ma-

china de rotação. um .
Ditos de metal c im diseres diversos, um.
Cadeiras austriacas, duzia.
Carteira de vinhatico para duas pessoas,

unia.
Essova.s de roupa, uma.
Espatulas de aço, uma.
Esisidaa. uma.
Etiquetas diversas, milheiro.
Eli veloppes brancos timbrados 0,126x 0,240,

cento.
Dito; bamba, idem, 0,120X0,240, cento.
Ditos brancos tunbrad is, 0.200,13, cento.
Ditos i dern, idem n. 21, canto.
Ditos idem, idem, n. 128, caixas de 100,

caixa.
Di t os idem, idem, 0,40x0,15, cento.
Ditos idem. idem, 0..28 X0.20, cento.
Ditos idem, (dein. 0,17 x0,25, cento.
Ditos para permutação de fundos,

0,24)014, cento.
Esc mis para carimbos, uma.
Espiriteiria, uma.
Espanadores de pennas, um.
Escarradeiras de ferro esmaltado, uma.
Fssc as para marcar Inalas, uma.
Espongeiras dai esponjas, uma.
Ericarilenaçao de minutas, uma.
Esp 'rija, uma.
Fogareiros para gaz. um .
Flanolla pira balas do carimbo, metro.
Fio branco, inslez, kilo.
Furadores. um .
Gomtna ara bica em vidros, um.
Grasipos para papeis, ris. 1.2 e 3, caixa.
Gomma dextrina em pacotes de kilo, um.
índ ices p-quenos. um .
Laias preto A. W. Fabar, n. 2, duzia.
Ditos bicolor, idem, (luzia.
Ditos de ctires, i 'em, duzia.
Ditos gra.phite. BUIL duzia.
Lave grosso, verde e encarnado, kilo.
Dito estrangeiro n. 8, kilo.
Dito idom n. 14, kilo.
Dito nacional em páos, kilo.
Liinpa-pennas. um .
Livros com 100 folhas para copiar com pa.

pel pnlygrapho. uma.
Ditos em branco, papel almaço, de 25, 50,

100. 150 e200 folhas.
Ditos meio Hollanda com 50, 100, 150 e 200

folh is, uru.
Lapia de borracha, A. W. Faber, duziaa
lavatorios. um .
Malas de lona. uma.
Ditas de algodão impermeavel 0,80 x 0,70,

unia de lona do linho 0,80 x 0,70, unia.
Ditas de couro 0,70 x 0,60 e 0,60 x 0,65,

uma.
Meios de sola, um.
Machinas para numerar, uma.
Manipuladores de cartas e impressos, um.
Mesas para o expediente, uma.
Ditnsde vinhatico, uma.
Ditas com estante. uma.
Ditas para manipulado e carimbaça'o, uma.
Papel ministro Dom margem para as di-

versas rubricas, resma de 1/2 folhas e folhas
inteiras.

Dito almaço Fiume em folhas inteiras, tim-
brado, resma.

Dito idem, timbrado em meias folhas,
resma.

Dito de Ilibo timbrado, resma.
Dito quadriculad a resma.
Dito mana-barrão, 400 folhas, rosma.
Dito diplomata Waverley, caixa com 100

folhas marsado. caixa.
Pano! Hollanda. pautado, 3. 5 o 6, l'‘'sMa..
Dito diplomata de linho, marcado, caixa de

100 folhas, caixa.
Dito cartão para embrulho, ns. l e 2,
sIna.
Dito do irnmassão BB. aasetinado, resma.
Peanas Manai, mis, 10 e 12, caixas do loa,

caixa.
1imti, ali utniui uai Braudauer, caixa.

Ditas Parry n. 420, caixa.
Papel de embrulho para registrados, mo-

delo n. 143. milheiro.
Dita Fitune em oitava, pautado e marcado,

resma.
Pedaços de encerado para rotulas, mi-

lheiro.
Pinceis, um.
Pinças, uma.
Pregos sortidos, kilo.
Pinceis chatos para copiadores, um.
Pesos de vidro para papeis, um.
Pastas do oleado, uma.
Porta-fios, um.
Papel polygrapho. folha.
Pedaços de papelão para robilos, milheiro.
Raspadeiras de Rodaers, uma.
R egoas cliata.a e quadradas, uma.
Ditas do borracha, uma.
Regadores para 20 litros, um.
Rotidos impressos para malas, um.
Saccos de anniagem trançada, com um me-

tro, um.
Selins para nomeacA ss e licenças, um.
Sacros de Inns de linho, I ts .30x 0,70; um.
Ditos de brinzã.o. 1" s-'0,70, um.
Ditos idein, 0.70x0,55, um.
Sabonete Runel, pao.
Sinetas de metal para lacre, Um.
Sacros para carteiros de districto, um.
Saccos de algodão trançado para regis-

trados 1. 2 e 3. una.
Torcidas para espiriteiras, duzia.
Travewir .s. um .
Toalhas. duzia.
Typos, um.
Tinta BI ile•Black para escripta., litro.
Dita ideia para copiar, litro.
Di t a earinim Stephen, vidro.
Dita preta nacional, litro.
Dita azul e encarnada para carimbos de

metal e de borracha, vidro.
Dita azul e vermelha para marcar malas,

lata.
Dita preta para carimbos, lata.
Thesouras. uma.
Tinteiros de vidro, um.
Ditos com escrivaninha, um.
Talhas pira 20 litros, uma.
Ditas para 15 litros, uma.
Tabuletas para agencias, uma.
Tapetes, um.
Tinteiros pnrtateis, um.
Tympanoa, um.
Velas de composição, pacote.
Vassouras de cabello, uma.
Ditas do palha, uma.
Ditas de piassava, urna.
Ditas de lavagem de casas, uma.
Ditas pequenas, unia.
Su m i-Diretoria dos Correios da Capital res.

deral. 3 de dezembro de 1895.-0 sub-director,
Maninho de Freitas Vieira de Mello.

DIPCCÉ01 •111, Geral dos Cor•
rolos

ouscurt g EN ,1A PARA O FORNECIMENTO DE CAI.
IAS roSTAE9 DE: FERRO PARA COLLECTA

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que no dia 9 de janeiro proxirno, a
1 hora da tarde, esta sub directoria recsbará
paopostas devidamente sanadas e em cartas
fechadas e lacradas, para o fornecimento de
600 cais s p.istaes, tio ferro, para conectas,
do systeina mais aperfeiçoado e identicas ás
usadas pelos prinei pans Correios.

As propratas serão entregues em mãos do
stili-di reatar, no dia e hora acima designados,
sendo em seguida abertas, lidas e rubricadas
em presença dos interessados.

O proponente preferido dará fiador idoneo
para ga santia da execução do contracto que
firmar e que se torna ai solidario com o mesmo;
ou, easo aaz im o pretira, depositara a quantia
que pelo Sr. Dr. director geral for arbitrada,
e que a titulo do ca l Ki5o, ficarã depositasla na
thesou- a ria até terminação do contracto.

Subdirectoria dos Correios, Capital Fe-
deral. II de dezs mbro de 1836.-0 suta(' i-
reator, .1Iartisho d, 1; eiras Viera de Mello.
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Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

1' seceLlo
De ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Luiz José Ferreira requereu
titulo de aforamento dos terrenos de aceres-
eidos correspondentes ao n. 15 (antigo n. 17)
da praia do Retiro Saudozo, na freguezie. de
S. Christovão.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem contrarios a esta pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos, que provem
seus direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá, resolvendo-se como for
de direito.

Directoria do Patrimonio, 19 de novembro
de 1896.-0 chefe de secção, Leal da Cunha.

--
De ordem do Dr. director desta repartição:

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a Irmandade do Santisaimo Sa-
cramento da Fresruezia da Candelaria re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas fronteiros ao Hospital dos Lazaros,
na praça dos Lazaros, freguezia de S. Chri-
stovão.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a esta pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como fôr de
direito.

Directoria do Patrirnonio, 26 de novembro
de 1896.-0 chefe, Leal da Cunha.	 (.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO
P sseçÃo

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que José de Oliveira Castro requereu
titulo de aforamento dos terrenos de mari-
nhas á rua conselheiro Zacharias n. 1 e os
accrescPos correspondentes com a extensão
de 198 metros.

De accordo cora o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro do 1888,convido a todos aquelles
que forem contrarios a esta pretenção a
p.prosentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias . com documentos que provem seus
direltoe, findo o qual a nenhuma reclamação

attenderá, resolvendo.se copio for de di-
rolto,

l a secção da Directoria do Patrimonio,
p7 de novembro de 1896. — O chefe, Leal da
Cunha,	 (•

l'844çXo
De ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, para conhecimento dos interes-
sos.queJosé Olyrnpio da Conceição Souveral
requereu titulo de aforamento dos ter-
renos de marinhas e accresaidos, correspon-
dentes ao n. 19 A, da praia do Cajú, fregue-
zia de S. Christovão.

De necordo com o decreto n. 4.105,de 22 de
fevereiro do 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a esta preterição a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus direi.
03, findo o qual a nenhuma re slamação se
attendará, resolvendo-se corno for de direito.

I° senão da Directoria do PatrImonio, 30 de
novembro de 1896.-0 chefe, Leal da Cunha.

mENc!... DE SANT'ANNA

De ordem do Sr. agente, Nço publico que
Ni recolhida ao Wpisito Publico, pol.
fracção de p)sturas, uma porca.

Quem s)bre a mesma tive 7 direito quoira
reclamar nesta age meia, no prazo de tres dias,
do contrario sera o referido anim :1 vendido
em luéita Public a . ás portas do reforido do-
posao, no dia 18 docorrente,ao meio-dia, para
pagamento da muita o mais despezas.

Capital Federal, 15 de dezembro de 1890.—
Boakasnfura J, 	 (ia Fonseca, eacrivão,.	 .	 .

EDITAES
Tribunal Civil e Criminal
De citactio coma o prazo de 30 dias, ao auzente

em legar incerto e nJo sabido Antonio
Caet . ino de Azevedo, para fatiar aos termos
de uma acelo de 10 dias que lhe propõe
Antonio Ribeiro da Silva Filho, na ftirout
abaixo.

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Conarnercial do Tribunal Civil o Cri-
minal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação de ausente, com o prazo de 30 dias, vi-
rem que por parte de Antonio Riboiro da
Silva Filho, foi dirigida a 'petição do theor
s ,o

"
minte : 11Im. Extra. Sr. presidente Cama-

raCoininercial—Antonio Ribeiro da Silva Fi-
lho diz a V. Ex. que o cominercianta An-
tonio Caetano de Az3ved), morador á rua
dos Invalidos n. lhe é d3vedor de 56:180$,
constante da letra da terra junta, titulo a
que cabe a acção de assi gnaçã.o de dez 'lias,
na fôrma do disposto no art. 247, § 3 ,ado Reg.

737, do 1850, e vancida eia 10 do corrente
rnez ; e corno o supplicado não lhe tenha sol-
vido essa iinportancia. por isso o supplicante
o quer fazer citar para a primeira audiencia
do juizo que se seguir á sua citação, ver as-
signar-se-lho os dez dias da lei para liagar, ou
dentro dos mesmos alleg Lr por via de embor-
as excepções que lhe assistirem, sob pena 110

a sua revelia 1h3 ficarem assi,griados, ficando
ainda o suplicado citado para todos os mais
termos e actos judiciaes. Pede a V. Ex. que
visto o inosino supplicado tehar-se ausente,
em parte incerta ou togar não sabido, art. 45
do citado regulameato n. 737, alin.tta o 311
pl lema° á coinpnente justificação o julgada
pn sentença se pra .oda á citsçáo requorida
por edital, sendo distribuida a juiz compe-
tente. R. ave. Rio de Janeiro, 11 de dezem-
bro de 18.16,0 advogado, 8. Orlando de Arau-
jo Costa.(Estavaincolladas iltias estampilhas
no valor •le 2?.0 rés	 Desp3clio
Ao Sr. Dr. Barroto Pautas. Rio, 11 de do-
zoinpro de 'ISA—Pitanga. Despacho : D.
A, Sim. Rio, 12 do dezembro de 1898,
—Barreio Dantas : Distribuição : D. A. C.
Real. Em 12 dez3mbr,, de 1896.-0 distri-
baidor, J. Conceiçal. Autoad t a pOtip-áCI
com a letra o pcoeueaoão que a instruem,
foram pelo justi acanto prod uzidas as restonau.
(Mas na farina reauerida, e subindo á con-
clusão Ni por esto juizo proferido o despacho
do toar seguinte : Pro2ede a justificação
passe-se o edital de citação com o praRo d.n
30 dias, pazas aa ousou. Rio, 16 de dozetn-
bro do 18)6—ifano ,4 Barreto Dantas. Em
vitude do que se passou o prosento editai
polo teor do qual cito e ch imo ao ausento
Antonio Caotano do Azo .re . lo para sciencia
de uma ac„olo de dez dias proposta contra si
por AntonioRibeiro da, Silva Filho, na qual
lhe pede o pagtmonto da quantiado 56:180$
constante do uma [taxi, cuja acção acha-se
em juizo, e ver-se-lhe proptir a tnesinl, do.
po"s de findo o prazo do :19 dias que lhe
serio assigilados e:ri audioania deste juizo,
as quaes custatinam a ter iog, Ir ás terçAs e
sextas fsiras,a4 10 1/2 horas, no e Miolo dl,
rua da Constituição ri. 47, sob pena de lana-
mento e revolta, e scr,lhe assinada o prazo
da lei pira embirgos. E para oonst ir passou-
so o presente o mais dous de igual toor que
serão pablicados e affixados na firmo da lei,
Dado, passado e nesta apital Foderal
de dezoinbrq do 1898. ' Eu, Francisco de
Borja do Almeida Corto Real, escrivão o sub-
screvi,— 11 anocl Barreto Dantas,

--
Pelo qual se faz publico a fallencia de Antonio

Carneiro
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-

gro, juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil o Criminal da Capital Federal, etc

Faço saber aos que o presente edital virem
em como por accordão dela Camara Com-
inercial, datado de 27 do nove7nbro ultimo,
que mandou cumprir o da Córte do Appella
ção de 10 do mesmo meu, fbi decretaria a NI
lencia do Antonio Carneiro, fixando sua data
leal do dia 20 de junho do corrente anuo. &

para constar, se passou o preeente edital pelo
qual se faz publica a fallencia de Antonio
Carneiro, e mais cinco do igual teor para se-
rem publicados pela imprensa e atilxa rloa no
logar do costume pelo porteiro dos auditorios
ou por qualquer official de justiça que de
assim o haver cumprido, lavrará a compe-
tente certidão para se juntar aoS actos com o
traslado deste Dado e passado neva Capital
Federal, aos 14 de dezembro de 1896. E eu,
Joaquim Costa, escrivão, o subscrevi.— Cae
tano P. de Miranda M ontenegro.

TARTE COMMERCIAL
Camara syn.dical dos corre-
tores de filados publicou e
particulares da Capital Fe-
deral
0 .R50 01110151. Dl ~1510 • MORD& 511/Un LLIOR

Prosas	 90 d/v	 À' tilla

Sobre Lond role. 	  91/16	 8 29/32
Sobre Paris ... ......... 	 	 14056	 18078
Sabre Hamburgo... 	 	 18304	 18331
Sobre Italla 	 	 ••.,	 14025
Sobre Portugal 	 	 ,,...	 445 e/0
a i s re Nova fork 	 	 n,	 51590
Soberanos 	 	 , ..

274200

mau ornmat. os Pormos rumou 1 runoUtutall
Apoltui •

Apolicos geraes de 1:000$ de 5 n/o.
Apolices convertidas de 1:0004,4o 4 0/,..
Ditas do Emprestimo Afunicipal de 1896,

	 1:2504000
0400000

00M 	 	
1588000

Apolices do Emprestimo Nacional de 1895,
port 	 	

9293000
Bam423

flanco Constructor do 13razil 	
Banco da Republica do Flrazil, ia teg.. 	 1364000

105000

flompaset loa
Comp. Sugiram Flrazil Foderal 	  	

	
34000

Dita Z. de Ferro Oeste de Minas
37 1/1 "to 	 	 131000

Dita Loteria Na:lonal 	
	

228000
Dita Melhoramontos no Brasil 	

	
318000

Dita Tecidos Allianca 	
	

1808000
Dita Transporte de café e 5Dircadorins 	 	 2104000

DdbeMe uru
Delis. Banco Viação 	 	 54000
Ditos E. il.., Forro Leopoklina 4 0/0.. • 	 	 74000
Doba. do Banco Credito Movei 	 	 305000

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1898.— Joio
COMI 54 campos, eyndico.

CIZOita sotazio doa Aobeloa psebl(c os

kpolicea do Empreatfree Nacional de

Ditas idem da 1889, nom 	

Ditas idem, de 1879 	
Ditas idem de 1868, de 500$ 	

Ditu idem da 1889, port...

1888 de 11:000$ 	
	

t:350 $000

2:2004000
2:3304000

1:5008000
1 :sons000

Ditu idem de 1895, port 	
	

9298000
Ditas idem idem de 1895, nora 	

	
9838000

Ditam Emp. Monicipal de 189$, port.... 	 1588000
Dita* idem do 1898, nom 	

	
1581000

Ditam oeavertidae de 1;0008, 4 °P., 	
	

1:2504000
Ditae idem miada., 4 0/0	 1:2558000
Ditas geraee de 1000$. 5 Vo 	

	
9404000

Ditas Idem minaste de 5 Me 	
	

9653000
Ditai da Eatatte de Minar Gerais 	

	
9 bolor°

Dite. do Inflado do Rio de Janeiro, 5004 	
	

4754009
Ditai do Xotado do Rio Grande do Sul, de

5008.	 4108600
Ditas idem, de 1 ;000$........ 	

	
8208000

Ditu de Estado de ltapirito Suta, 50/o 	
	

9404000
Obrigações

ObrIga08, e do Estado do Ilepirita Banto,
soo francos, 5	 304000
Rio da Janeiro, 17 de dezembro de 1898.- -Jotio Jacom•

Li Compor, eyndioo.

Cambio
O Banco da Republica do Bruil recebeu hontem dos

seus agente., os Sre. N. M. Rothennitd & Sons, o •e-
guinte telogramma

Londres, 17 de deumbro de 1898, ás 128, 20 p. m.

Taxa do Banco de Inglaterra 	 	 4 oic,
Dita de desconto no mercado 	 	 3 3/4 0/0
Cheques •/.Pariz 	  	  25.25
Apolicee externas de 1879, 79 0/0 contra 7 -1 a/,, em

10 do corrente,
Ditas idem de 1888, 69 0/0 contra 890/0 idem.
Uni idem 4.1889, 67	 contra 00 Me Vu idem.
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PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.155 — lifentorica descriptinJ acompa-
nhnndo vm petli ,lo de pricilegio, d,iran'c
15 onnoç, )?a Republica dos Estados Unidos
do Brasil, porn coilaehina para fabricar ci-
garros comicoss. inoence'to 4e-Hugo Bilgrant,
esidente.ent Pláladelphia (Estados Unidos

da Amer+oa do Norte)

Referem-se os presentes aperfeiçoamentos
a machinas destinadas á fabricar cigarros
separadamente, isto é, formando-se o enchi-
mento e a mnrtallia por meio de operaçefas
distinctas, e reunindo-se depois essas partes
para se obter o cigarro acabado. Diz princi-
palmente respeito a invenção a fabricação de
cigarros nã.o eylindricos especialmente, de
firma canjas, ou antes cylindro-conicas, offe-
recendo o aspecto da um tronco de cone del-
lo Ido.

Sendo, porém. o termo aconicoa, aquelle
que se emprega praticamente, adopta moi o
aqui para designar a fartna do enchimento e
de sua mortalha, assim como o das differen-
tes partes do mecanismo. Os - éleinentos ou
grupos essenciaes deste mecanismo, cujo con-
juncto constitue a machina descripta adiante
e reivindicada, são os seguintes.

1." Um mecanismo adaptado para receber
e fazer avançar a intervallos intermittentes
convenientes, uma tira de papel na qual se
cortam succe,ssivamente as mortalhas, em
combinação com um mecanismo que devida a
mesma tira de papel em mortalhas de com-
primento e largura convenientes para de-
pois de receberem a fórina conica, e se acha-
rem reunidas suas bordas inclinadas, consti-
tuirem as In irtallias de cigarros conicos
e um mecanismo- destinado • a fornecer ás
mortalhas assim cortadas ao mecanismo que
lhes dá a forma definitiva e opera sua su-
tura.

2.° Um mecanismo adaptado para receber
a fórrna, definitiva tia mortalhas e operar sua
sutura; o qual mecanismo comprehende uma
serie de m indris e moi les de fórrna seme-
lhante á do :: ciaarros que se quer produzir
ale farina conica, no caso representadoaapro-
sentando-se esses mandris e moldes successi-
vamente no ponto em que a mortalha cor-
tada é abandonada pelo mecanismo mencio-
nado acima, e achando-se naquelle momento
o mandril separadode seu molde e es-as duas
peças collocadas de tal modo que a mor-
talha vem a assentar sobre o molde debaixo
do mandril, antesde receber uma fôrma em
parte conica ou desenrolar em redor do
mandril.

Esta grupa de orgãos da machina compre-
Lenda mais um inesanisrna destinado a en-
rolar a mortalha em redor do maedril e con-
sistindo em pinças situad is no ponto em que
chegam o molde e o mandril depois de rece-
berem a mortalha, as quaes pinaas agarram
ris dous lados da mortalha, e reunindo suas
bordas, completa,m o seu enrolamento.

Existe tambom no mesmo grupo um me-
canismo de doirar as bordas da mortalha,
collocasin e oparandode modo tal que, depois
de se moverem as piim is longitudinalmente
aobre as b antas da mart ilha, elle piando e
dobra as mesmas bordas uma sobre outra, de
maneira a se aliarem fixadas.

Comprehende igualmente este ultimo
mecanismo uma roda de encrespar, que
segue o m wirnento do mecanismo de dobrar,
e, comprimindo as bordas da mortalha sobre
O mandril, as encrespa ou franze de modo a
não se poderem desprender.

3.° Um mecanisina que opera para tirar
successivamente do 4 mandris as mortalhas
acabadas, e manter cada uma dessas morta-
lhas na posição conveniente para recebei' um
enchimento con'co de tu-no previamente for-
mado; em combinação com o aro mecanismo
por cujo meio pára a machina, no caso de
não se apresentar ao mecanismo precedente
uma mortalha acabada, assim como na caso

de lhe ser fornecido um enchimento insl for-
mado ou de faltar um enchimento.

4.° A machina comprelien.lo mais urn tria-
eanismo de moega adantaao para receber
fumo do qualidade conveniente cmn estado
solto, como se acha oritinariainento, e opa-
rando de modo tal que se toma regular e
uniformemente dessa massa do fumo unia
camada, correspondente em espessura, de ex-
tremidade a extremidade, á fOrma do enchi-
mento que se desajt obter, i'iiniuninclo gra-
dualmente a espessura da mesma camada,
segundo o contorno que devo ter o cigarro
acabado, quando o enchimento ha de ser
sumiu), como representamos desenhos. Existe
nesse grupo de orgáos outro mecanismo des-
tinado a dividir aquella camada de furem ao
abandonar o mecanismo da moega, cio ca-
madas separadas e introduzir esaas em um
mecanismo que as comprime e lhes (lá a
túrina definitiva.

esa s Cornpreliende finadmonte a invenção um
mecanismo formador do enchimanto, o qual
rasebe as camadas de fumo parcialmente for-
madas é lhes dá a fOrrua acabada, isto é, a
mesma fôrma canica que o interior da mor-
talha enrolada, compondo-s' esse mecanismo
de uma serie de mold es que avançam de
modo intermittente, desde o ponto cru que
recebem as camadas de fumo ate chegaram
a enfrentar com o mecanismo acima men-
cionado que tira dos mau lias as mortalhas
acabadas e as mantém em p isição coava-
finte para receber os enchimentos; havendo
em easibinação com esse mecanismo de mol-
des. outro mecanismo destinado a impellir os
enchimentos nas mortalhas á proporção que
aquelles se apresentam eia freme destas.

Podem soffrer tolos aquelh s mecanismos
diversas modificações: assim, por exemplo,
em Jogar de se formar a sutura das morta-
lhe eneraspando se as bord is ja ilobr idas das
mesmas, p .ider-se-hia reunir essas bordas de
outro modo, por meio de goinma ou outra
substancia. alliesiva. E' claro t imbem que os
mandris sobro que as mortalhas recebem
sua ferma com o aux i lio d.) me mnisino for-
mador da sutura, assim como os moldes que
preparam o enchimento, podem ser de for-
rn s differentes, de modo a produziram ci-
garros de secção traneversil, angular °a
outra, em vez de cigarros comi ices.

 descripção que segue, relio-me ao can-
juncto da machina. tal e01110 se acha ada-
ptada para fabrisar ciaarros conica:; limito-
me, porém, a reivindicar as farinas de me-
canisino e combinação de eleinentos que con-
sidero como novas, e que são propriamente
de minha inveimã a insistia lo p irticalar-
mente sobre os mecanismos que separam o
fumo. o divi (em em massas convenientes
para cads encham:mama. no duelo ponto de
vist ida qii uaidade e da farina, dão aquollas
massas a Ihrtna de enchimentos acsbadas, e
inteol izelT1 estes etichini, mm es em mortaluas
previainenta aeabadas.

A fig. 1 ((olha lis desenti ssa é uma vista
geral em plano da linchais., e ;In omissão do
mecanismo da movga e da m ecanismo que
fornece o fumo proveniente desta aos orgãos
destinados a comprinair o en ehimento de
fuma e dar-lhe a forma desejado., os gusas
mecanismos se acham representados em ou-
tras folhas.

A fig. 2, é um i vista de detalhe de parte
do mecanismo que co primo o enchimento
e lhe dá a fôrma iialbada.

Na filha II a fig. 3 é trina el e vação de
frente da rnachina, em :cação parcialmente
vertical.

As figs. 4, 5 e O ;.?io secções transversaes
de detalhe da cabeça qua supporta os man-
dris conicos em redor dos gimes se enrola a
mortalha do ciaarro. Representam igual-
mente essas figuras as pinças que conti ibuem
para reunir as bsrdas oppostas da mortalha,
antes do se fixarem cio fmmmma le sutura.

As figs. 7 a 12 iapreeentain um (las man-
dris conicos, e parte dos mecanismos de
dobrar e enceespar.

Na filha Til, a fig. 13 uma vi-da geral em
Plano da machina caio se acha represan-
taila nas figs. I e 3. e.Hmi algumas das partos
superiores da machina, cartadas segundo

horisontaes.
A fig. 14 é uma secção borisontal de de-

talhe do mecanismo de comprimir e formar
o enchimento, e a fig. 15 umn delata() do me-
canismo que tira do In indril a mortalha
acabada adotada de sua sutura.

As figs. 16 e 17 são det ilhas dos orgãos que
regulam automaticamente a acção das partes
que operam sobre a mortalha, e as lias. 18 e
19. detalhes do partes do mecanismo fie pa-
rada, que se descreve adea.nte.

Na folha IV, as figuras 20 e 27 são vistas
mie detalhe em esc da augmentada do meca-
nismo que corta a mortalha e do inecanisino
qua lhe dá a forma ileilnitiva e produz sua
sutura.

Na folha V, as figuras 28 a 34 faia (1 , a-
grammas em acção do inacanismcaniostrando-
se como a mortalha cama acabada (le um
cigarro se apresenta ase supporta. de diversos
modos para receb.o. o ene/Amianto canieo, no
momento precisa, e como este enchimento
abandona seu moldo e se impelia na inosma.
mortalha.

Nas folhas VI e VII, as figuras 35 a 42, re-
presentam secções verticaes relativas ao me-
canismo que dá ao enchimento sua trina.

Na folha VIII, as figuras 43 a 47 são respe-
ctivamente uma secção transversal vertical,
nina elevação mia extremidado e diversos de-
t dhee em secção vertical do mecanismo de
moega que recebe o fumo e o ent regi em
quantidade e coin a firma convenientes ao
mecanismo que prepara o enchimento.

Na folha IX, as figuras 48 e 49, são respe-
ctivamente urna elevação de frente e uma
elevação de extremidade °ripostt á da figura
41 do mecanismo d3 moega.

Na folha X, a figura 50 é uma vista em
plano horisontal soccional das orgias motores
do mecanismo ile moega e remassem ta igual-
mente o rniseanisina em connexao com aquelles
o egelas que põem em movimento o mecanismo,
operando sobra a mortalha.

Mecanismo da alimentar o papel e eartar
mortalha — Retal-indo-me ago a detalhada-
mente á maahina. representada nos d . senhos
arinexo e pais icularmonte as Ilauras I, a,
13, 20, 21, 27, :ta o 37, em que os mesmos
numeros, como cio todas as outrasti goras,
representam partes semellialves, I designa a.
armação da in tclona e os supportes fixos das
divers as partes moveis.

O papel de que se formam as mortalhas
dos cigarros consiste em unli tira continua 2,
enrolada sobre uni carretel 3, e que penetra.
na machin i pelo guia 4, indo ter aos cyliii-
dros de :t1 men taça .) 5 e 6 (fi g . :l7 1 , um dos
qua.es, preferialinente o cylaelro suporia',
que ti -a niantilo em contacto imm o eylindro
iuferiar, por meia de molas assalto nilo sobra
seus mancaes ((ig. 3:), e dotado de nina su-
perficio elastica, constituido, por exemplo,
par uns tecido fino.

O cs,aindro iniarior 6 põe-se em movimento
pelo eixo 8, e ii um extremidade do qual
exiete uni roda entalhada 9, que opera para
manter (i caiai Iro em qualq ser posição 0111

que haja de virar, pren( l endo -se na alavanca
de mola (0 outra p , ça analoga.

Na outra extremidade do eixo 8 o fixado
nella existe a roda ile caracol 11, assim como-
a roda frouxu de engrenagem 12 (fig. 11). que
supporta o lingueta de mala I:t, adaptado para
se paaaler na roda 11, e engre:ia com um
radete 14. o qual, por sua vez. , se prenae na
cremalheasi 15, suseeptivel du movimento
longitmlinal • Quando esta cremalheira se
move para ( squerda., o linguata se prende na
rod tile faz operar ao; cvlinciros de alimen-
tação urna meia revoluçã(-), correspondente ao
comprimento de uma mortalha de cigarros,
quitado, pelo conta ario, a crainalhei ra se
move na direcção opposta, os cylindros de
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alimentação ficam immoveie, revolvendo Para
traz a roda do enrensgern 12. í!e modo que
seu lingueta vem em posição de pronderdio
outro dente da rodada lingueta II, ao mover.
ae de novo a crornalheira para a esquerda.

Esta cremalheira se acha fixada na embolo
e6 do cylindro de bomba 17, sendo este cy-
ainda) em livre cornmunicaç5.o com o braço
do faca 6co 21 (que se descreve adiante) e
pelo intermediario deste braço, com o bico 18
situ do iinmediatamente acima do ponto em

quase carta a =talha.

.0 embolo 16 recalca, a intervallos conve-
nienftes, o ar por aquelle bico, afim de arraa-
tar eira da macaine 03 fsagmanta3 de pilas'
cortados da tira.

Depois de abandonar os cylindros 5 e 6, a
tira de papel Passa entre uma placa remo-
-vedora 19 (iigs. 21, 23) e uma placa da
assento 20, ambas de fôrma convergente
(lig. 22), correspondente és dimensões que se
dese:;a dar a cada mortalha.	 •

O braço de faca 21 acha-se articulado na
trnachina em 22 (fig. 3) e supporta duas racas
rectas 23 e uma fica curva 24, montadas
obre supportes de alavanca articulados 25 e.

26, que obedecem á acção de uma mola.
Quando se deseja, para ajustar a tira, por

exemplo, desviar o braço de faca das placas
19 e 20, o operador segura nas alavancas 25
e 26, e fazen lo pressio sobre as mesmas,
afasta promptamente as tres facas das outras
partes do mecanismo.

Ao voltarem as facas á sua posição, basta
exercer uma pressão semelhante sobro suas
alavancas para impedir que suas arestas ve-
nham a bater contra as placas 19 ou 20, como
indicam as linhas pontuadas na. fig. 22.

Cada movimento dos cylindros de alimen-
tação faz avançar a tira de papel ao longo
da placa de assento, de uma distancia igual
ao comprimento das facas 23 (figs. 21 e 27).
Antes de receberem os cylinfiros outro im-
pulso, as mesmas facas descem e batendo
contra as bordas da placa de assento, prati-
cam as incisões 25 (fig. 27), que indicam as
bordas latentes da mortalha, ou as que devem
ulteriormente se pôr em contacto, de modo a
formar uma sutura.

O movimento seguinte dos cylindros faz
avançar a mesma parte da tira até a extre-
midade da placa de assento 20, e, descendo
de novo o braço da faca, a faca lateral 24
pratica um certa no sentido transversal da
tira de papel, nas extremidades dianteiras
dos certas lateraes 25. Este certa separa a
mortalha da tira e ao mesmo tampo destaca
as peças lateraes (vede as linhas pontuadas
immediatamente por baixo da fig. 27),
achando-se assim formadas a extremidade
menor 26 e a extremidade maior 27 da
mortalha. A cada descida do braço de faca,
uma corrente dá ar fica impellida pelo
bico 18econtra o bloco eia fôrma de V, 19'.,
sendo 'dirigida: de tal modo que 'os fragmen-
tos de papel separados da mortalha Cão léVa-
dos Por elle, e não CérleM entupir ou deterio-
rar os orgeos da machina, 28 representa uma
mortalha cortoda, (lua é de fórum 'eeginental
em seu contorno geral. No momento em que
a tira de papel recebe outro movimento de
avanço; a mortalha 28 fica projectada em
uma bolsa 29 (fig. 21), no fundo -da qual se
mantém em poseção plana pela acção de uma
placa 30, que cabe sobre alta no momento
preciso, em consequencia do movimento para
direita da haste 81, articulada no braço de
caia dotado da mola 32 (fie 22).	 e •	 •

Mecanismo do dar á mortalha a (Virmo, de-
finitiva e produzir sua sutura Da bolsa 29,a
mortalha passa ao mecanismo destinada a lhe
dar a ferma definitiva e fixar suas bordas,
como se descreve adianto.

Deve-se notar quo as parede; lateraes dessa
bolsa são dotadas de encaixes em seu fundo,
ceino se vé na fig. 24, para perrnittir que a
Mortalha fique em posição plana ou achatada
durante sua passagem pela mesma.

33 é urna barra adaptada para entrar na
bolsa, afim de vir em contacto com a extra
inidade mais larga da mortalha e empurrar
esta para fera.

A barra 33 acha-se fixada com fricção, pala
mola 34, em uma gaveta 33, susceptivel de
movimento longitudinal o que trabalha em
um encaixe praticado no lado inferior da
placa de assento 20.

Por meio dessa disposição, si pir acaso o
mocanis-no de dar a forma definitiva á mor-
talha não tiver recebido o movimento conve-
niente e não se achar em posição lie receber
a mortalha, de modo a vir a barra cio con-
tacto falso com elle, nio ha de haver incon-
veniente, pela razão que a barra terá à. liber-
dade de se mover na sia gaveta ; o, no caso
mesmo de se deslocar, /ia do vir em ao:auto
com a parada 33. que - a fará voltar á sua 0-
sição normal na gaveta.

Esta ultima põe-se em movimento pelo
braço 37, fixada excentricamente no eixo 38,
e de que uma extremidade se acha articulada
na mesma gaveta 35, e a outra extremid ide
no bloco 39, que se move em um guia trans-
versal 40, disposto a angulo recto com o guia
longitudinal da gaveta 35, a qual bate, a ira-
tervallos determinados, no braço 32, a que
imprime o movimento necessario para a placa
30 descer . sobre a mortalha projectaria •na
blsa 29.
; Acha-se fixada no eixo 33 a roda /ice
Tisontal de cana 41. cuja face superior tem a
fôrma representada na fig. 36.

Sobre esta superficie de cam da roda assenta
um cylindro 12, supporta.do na extremidade
inferior de um braço vertical fixado no braço
de supporta das facas 31.

No mesmo tempo que os cylindros de ali-
mentação fazem avançar a tira de papel,
aquella roda de caiu opera sobre o braço de
supporta des teicae, para manter estes acima
da placa 19 e da placa de assento 20, de modo
a pader a tira avançar livremente sobre a pri-
meira.

'O eixo 38 supparta igualmente a roda de
engrenagem 43 (figs. 13 e 36), que engrena
com a engrenagem 44, situada no eixo 43, o
qual recebe seu movimento do eixo 48, pelo
intermediario das engrenagens 46 e 47.

; Na extremidade inferior do eixo 45 existe
um braço de manivella 49 que actúa, pelo in-
termediario do braço 50, o cylindro frouxo 51
o o braço de fricção 32, o qual opera de modo
intermittente para fazer desenrolar a tira do
papel da bobina 3; de tal modo que; a cada'
impulso desse mecanismo, fica desenrolada
uma extensão de papel igual ao comprimento
daenortalha para cortar, emquanto 03 cylin-
dros de alimentação permanecem estacionas
rios, o que impede a deslocação do papel exis-
tente entre as placas 19 e 20.

O eixo 48 é posto em movimento, por meio
da engrenagem 53 e do roleta 54, pelo eixo 55
que recebo, por sua Voz, seu movimento do
eixo 141 pela correia 56 passando sobre as
pulies 57 e 58.

60 indica a cabeça cylindrica que supporta
os quatro mandris 61, em redor dos quaes as
mortalhas 28 tomam successivamente a fôrma
definitiva e se produz a sutura de suas bordas
oppostas (figS. 1, 4, 6, 21 022).

Cada par daquelles mandris se acha fixado
em urna gaveta 62ecruzando-se uma outra
as gavetas dos pares separados de 'mandris,
corno representam as figa. 4,' 6, 21 e 22, e
sondo as mesmas gavetas (lotadas de um enta-
lho central, de modo a terem um movimento
radial na cabeça, sem prejudicar o movimento:
do eixo 63 deste (Vide aa linhas pontuadas
na fig. 6), o qual eixo supporta em sua ex.=
teemidaie exterior a roda de engvenagem 61
(fig. 1), que engrena com a engeanegem da
roda de cam 65, que é Movida passo 'a passo
pelo braço de manivela 60esituado na ex-
tremidade do eixo 48 (figs. 1, 13 e -42).

As . placas de supporta dos 'mandris 62 se
chata mantidas era posição de fricção por
urna mula 67, que circunda o eixo da cabeça

dos mandris e mantem a placa 68, contra as
mesmas placas.

Debaixo de cada mandril se acha situado
um molde 69 (figs. 6 e.21), de -.forma semi-
circular em secção transversal e..de fôrma
longitudenal coreeepandente forma °Quica
do mandril, e •existern ,ns. caeoça,••,tendo o
molde como parte. central, encaixes, angula-
res convergentes 70.. gerido um para ,cada
medre e mol le 4,.6 e.21), os quem
teem a mesma 'ferina naplandede anolde que
a ferma (segmentai na naachina represeneada)
da mor• ,allia 23, de taemodo que,, quaudo una
desses ene:Ocas:e levado em p,qerçfeoeopposta
á bolsa 29, e .a _mortalha_ se ¡repelia pela
barra. corredia V reoettleanneemea.ixe, este
Opera 'eàesa Oas _á , wortálli, MIM; 'eids ipád
cenfral exaétá e a.juaja.1-à: reoeántldo
debaixo de unidos mandris."is. • • '''`"• •	 ,

Antes de- fic ir a cabeça de mandril assina
levada em:-frente da. bolsa que, coutem a .mor.
talha, o mandril se separa de seu molde,como
representa a fig. 6, abaixando-se no -mesmo
molde depoiade introduzida a • mortalha no.
enéaixo '(fig. 45, tornando-em consequeucia a
mortalha uma fôrma semi-circular. em redor
do mandril.:	 . -

No momento em que urna das gavetas 62
se abaixa dessa modo q sere mandril superior
vem em contacto com unia mortalha, o man-
dril situado na outra extremidade da mesma
gaveta abandona 80U molde, de sorte • que,
sempre que-a cabeça revolve para -levar um
dos encaixes 70 em frente da bolsa. .o mandril
deste encaixe se acha na posição conveniente,
isto é, fóra de seu molde.

Aquelle movimento das gavetas dos man-
dris 62, effectua-se a intervallos convenientes
pelo abaixamento da alavanca curvada :7,1.
(figs. I; 3 e'4), fixada no braço 73 que sup-
porta a haste 72, ficai-ido este braço empur-
radepara esquerda no movimento opportuno
pelo mecanismo que se descreve adeante, e
retrahindo-se a tempo a alavanca e a haste
sob a acção da mola 74.

Em cada um dos moldes destinados a dar a
forma ás mortalhas, existerqi doas embales 75
(fig. 6), actuados par molas, que comprimem
a mortalha e a impedem de abandonar a sua
posição central relativamente ao •mandril,
quando este fica irapellido no molde.

Depois de dosear um mandril sabre uma
mortalha, como - se . vê na fig. 4, a cabeça de
supparte dos mandris descreve a quarta parte
de uma rotação, ,levando assim a mortalha
meio formada em uma posição- directamente
om frente das pinças 11 (fig. 4), as quaes
se achana articuladas separadamente no eixo
77, e ficam mantidas abertas durante a ro-
tação da cabeça, como se vé- na. fig.e, cela
acção dos cama 78, que operam sobre, rolda-
nas 79, situadas nos braços 80 das mesmas
pinças, as quaes -se fecham sob a influencia
das molas 81, havendo -lima parada (fig. 6)
para limitar seu movimento de fechamento,
afim de ^não apertarem o papel- demasiada-
mente.'

Depois da rotação parcial da cabeça e do
penetraram as bordas livres das mortalhas
entre as pinças 76 (fig. 4), o mervirriento das
caias mencionados é tal que as pinças se fe-
cham sobre as bordas da motalha (fig. 6);-(3
enrolam esta em redor -do mandril, pondo as
mesmas 'bordas em contacto, de modo a se
projectarem radialmente do corpo da mor-
tallia.'Para assegurarei reunião conveniente
dessas bordas, sem desviamento de urna em
relação a outra, move-se uma folha de metal
82 entre •ellas, immediatamente antes do se
fecharem as pinças, tirando-se aquella folha
assim que se fecham as- pinças, reunindo as
bordas da mortalha.	 .	 • •	 •

'Consegim-se 'este resultado do seguinte
modo: 83 é uma gaveta montada na armação
principal da machina; e dotada 'da crema-
limeira 15 (figs. 1 e,3). Nessa gaveta acha-se
articulada a folha metallica. 82, que se man-
tém normalmente retrahlda pela- acção de
uma mola 80 (fig. 1),. e que' supporta a peça
em ferma de salto 87, collocada de modo a
bater, no momentos opportuna, aontra.•-aza
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a correr sobre as borlas da mort ilha, ella • peamaneve no alvado 122, de sorte que, nafixa 88, fazendo assim a folha mover-se entre
as bordas da mortalha, como se des:Teveu
acima.

Assim que a peça 87 abandona a aza SR. a
mela 86 actua para retirar a folha de dentro
as mesmas bordas. O eito 77 das pinças 76
acha•se montado Sobre aquente gaveta è eup-
porta a roda de engrenagens 89 (figs. I e 42),
que engrena com 8, engrenagem 90, macia
tando na arruaçam da Machina, e se Põ e em
movimento pela eixo 48, por intermediario
da crdela 91. A gaveta 85 recebe um mova
mento do amavanl por meio da haste 92
(figa. 1 e 3), que se acha articulada na roda
de caril 94. Montada na extremidade superior
do eixo 45. Depois do se fecharem as pinças
sobre as mortalhas e antes de se reunirem as
bordas destas, a gaveta 85 começa a 85 mover
ao longo da cabeça das mandris e a folha 82
'penetra entra as bordas da mortalha, reti-
rando-se no momento em que se completa á
operação dm pinças,

Sobre a pinça supealor 76 (ou sobre a pinça
inferior, inaifferentemente) soba-se montado
o bloco 55, destinai° a dobaar al bordas da
mortalha, e que ê dotado de um encaixe ani
fama de cone 96 (figs. 5, 7, 8, 11 a 12). Este
dobrador é representado como situado em
urna extremidade das pinças 78, para maior
clareza do desenho ; é prefarivgl, porém. tala
excala ligeiramente e-eas pinças, afim de
assegurar a introdueção das bardas da mor.
talha ao bloco, antes da tirarem abandonadas
pelas pinças. A proporção que estas se movem
ao longo das bordas da mortalha, est is bordas
penetram no encaixe mencionado, onde se
atrevam ou dobram uma sobre outra, de ma-
neira a tge racharem completamant • (fig. 8).

Quando a gaveta tem chegado quasi ao li-
mite de Seu percurso para esquerda, ella
bate no braço 73 (fig. 3), e, puchando pela
haste 72, faz com que a alavanca 71 abaixe
uma das gavetas de supporta dos mandria 62,
como se explicou acima.

Articulada sobre a gaveta 85 (figs. 1, 3e
41) existe um braço 97, que supporta á roda
de encrespar a8, a qual se acha situada ins-
medlatainentti detraz do dobrador 95 (figa. 11
e 12), e é dotada de dentes que se prendem
em dentes corre-ipondentes na superficie de
cada um doa mane irai (figa. 10 e 25).

Esta roda vem em contacta eans as bordas
dobradas da mortalha (fig. 9). e correndo ao
longo das mesmas, as comprime contra os
dentes do mandril, de modo a tomarem a
fôrma de uma sutura definitiva.

Para se effectuar convenientemente esta
operação, convem applicar uma pres,slo con-
siderava' á ro la de encrespar, de modo a
engrenar com o, dentes do mandril, o que se
consegue pa la disposição seguinte. 99 é um
braço da mesma fôrma que o braço 97 e stip-
portado no mesmo pino 100.

O braço 97 é dot ido de uma parada de pa-
rafuso 101. 'que penetra na baço $7. de modo
a ter o braço 97 um movimento ligeiro rei i-
tivamenta ao outro braço. havendo uma
mola 102 que tende a separar os dous braços,
como representa a Ag. 25, quaado não se
acham submettidns á acsão de outra farça.

O braço 99 esta fixado na aza de mola 103
(figa. 1 e 41), a qual se acha articulada na
alavanca curvada 104, supportada em um
pino existente na armação da machina e
mantida em contacto com o caia 105 (da roda
94) pela mola 106.

Emquanto a rola de encrespar corre ao
longo das bordas dobradas da mortalha, o
cam mencionado comprime a mola da aza 103.
conservando por conseguinte reunidos os
dous braços 97 e 99 (fig. 22) e mantendo a
pressa. ) da mola da mesma aza sobre a roda
de encrespar, de modo que esta se acha suf-
&lentamente comprimida pira dentear a su-
tura da mortalha.

Depois d a percorrer a roda toda a exten-
são da mortalha, o caia e a sua mola ope-
ram para erguer esta mola de cima do man-
dril e mautel a nesta posição emquanto se
retrahe a gaveta 85.

No momento eia que o ca.m 105 opera pra
meiraraente para mover a roda de encres-
par de modo a engrenar com os dantes do
mandril, e antes que a mesma roda comece

fica comprimida em contacto com o mandril
sarnenta durante um instante, pela tensão da
mola perpiena 102 (fig. 2a).

De,se modo, no caso do não se acharem os
dentas da roda em posara, colvenienta para
engrenar com os dentes do mandril, a mola
102 lia de ceder e pennitt ir à roda revolver
ligeiramente, de maneira a engrenar com o
mandril, antes de se applicar toda a força da
asa de mola, impedindo assim que a preasão
exercida por e-ta ultima possa deteriorar a
roda ou o mandril.

Durante o movimento de volta da gaveta,
Omandril effectua uma quarta parta de ro-
tação, e outra mortalha em parte formada
apriaenta-so era posição de soffrer a 'laça° do
mecanismo formador de sutura.

Meca.ni,mo de remover as mortalhas aca-
badas dos mandris em que l'eceberarn a farina,

Quando uma cabeça de auppnrte mandril
se abaixa para comp eimir o mandril que se
acha em posição superior em Uma mortalha,
e esta em um molde, o man& 1 oppasto. isto
é. mamilo que traz uma morSalha acabada,
abaita-se (fig. 4), com sua Mortalha adheaente,
de modo a vir, depois de outra quarta parte
de rotação, em posição de se poder remover
a mortalha (fig. 6),

O m ecanismo pelo qual se °Efectua essa
oparaçã.o acha-se representado nas figs. 1,
15, 22. 29 e 41. Consiate preferivelmente em
um cylindro removedor 107, forrado de bor-
racha ou substancia anato. a, e articulado
sobre um braço 10a, actuado par um carn,
o qual braço se acha articulado no eixo 5a.
109 A uma roldana supportada pelo eito 55,
e 110 urna correia que passa sobre esta rol-
dana e sobae o cylindro removedor 107; um
cylindro falso 111 serve para manter a cor-
reia convenientemente entesada. 112 é um
dam supportado pelo eixo .18 e adaptad para
vir em contacto com a roldana 113, situado
sobre o mssmo briçs de ram, afim de erguer
o braço e p )r o cylindro rernave .lor em con-
tacto com a mortalha acabada.

Depois de removid , esta do mandril, im-
pelle-se em um canal de recepção 114; o
cyl . ndro 107, porém, começa eamente a tirar
a mortalha, aca m ando-se esta operação por
Meio da um dedo 115, que empurra a mor-
talha nono canal destinado a recebei a (fig. 15).

Aquelle dedo acha-se montado no lado
inferior da armação (ia machina, como
se vê na fig. 41, e é actuado, a inter-
valios convenientes, pelo dedo pendente 116,
situado na haste corredia 117 (fig. 29). a qual
haste põe-se em movimento oppartunamente
pelo mecanismo que se descreve adeante, ser-
vindo a mola 118 para fazer recuar a haste
corredia e o dedo empurrador depois de cada
operação.

61 (fig. 1) é um limpador de mataria tex-
til ou subetancia anal aga, susceptivel de se
embeber de uma pequena quantidade de lu-
brificante e collocado de tal mo d o que, ao
abandonar o mandril a posição em que a
mortalha se remova do masrno (f1.6), o lim-
pador vem em contacto com BLUt superticie
dentada, que esfrega ligeiramente e lubrifica,
o que assegura a facil remoção da mortalha
seguinte.

119 representa o orgão a que dou o nome
de roda de transporte, (figa. 1, 13, 28 a 34
e 42).

Compõe-se esta roda de dons discos delga-
dos montad os sobre o eixo 120, que se acha
em enarenagein directa com o eixo 63.

Na bar la circumferencial dos discos acham-
se praticados, em um deltas alvados radiaes
121, e no outro disco alvados 12a, tendo cada
um desses alvados uma fôrma geral conforme
as dim anões da extremidade correspondente
do cigarro.

Deve-se notar que os unimos alvados se
prolongam mais perto do eixo da roda que
os primeiros alvados (figs. 29 e 31).

Os alvados acham-se dispostos de tal modo
cimo, tendo a roda revolvido de um passo e
fican io de novo imtnovel, alies correspondem
ás extremidades ao canal 114 (fig.34) e, quan-
do uma mortalha está removida de sou man-
dril, sua extremidade menor se projecta no
alvado 121, emquanto sua extremidade maior

occasião ao proxiino movimento da roda, esti,
vem em contacto com a mnrtalha que se acha
no canal de r cepção e a tira da mesma,
aonil o-a em posição de recatar o enchimento
de fumo

Pelo facto da estar d fundo do alvado 122,
a martalha do cigarro occupa na roda uma
posição an gular. fumar) o eixo do eigarisa
um ligeiro amplo com o eixo da roda (ti. 20),

Immediatamente debaixo dos alvados 121
existem aberturas 123, praticadas em toda a
aspossura deste disco da roda, hivendo só-
mente um fia delgado de metal deixado entre
os alvados e casas aberturas, para o fim que
se descreverá adeante.

lifeenni;inn para separar da massa de fuma
a quatitídt.de de tinada a formar o enehinte . to:
Referindo-me agora ás fi gs. 43, 49 e 125
teprasenta a caixa da moega da machina,
sendo essa mo •ga de qualquer tararia apro-
priada para receber fumo em estado solto.
No topo da moega existe um cylindro de en-
chimento 121i, cuja superficie é preferivel-
mente dotad de dentes de arame fino, diri-
gidos no sentido contrario da rotação, e no
fundo da moega acha-se um cy iii Iro medidor
ou de alimenta,:&)127, i gualmente dotado de
dentes, psrérn mais aros-os que na do cylin-
drasuperior, e dirigidos no sentido da rota-
çãn.

Aquelles cylindros revolvem na mesma
direcção, como indicam as flechas; o cylin-
dro superior tem, porém, uma velocidade
pouco maior que o c.ylindro inferior, e uni
movimento intermittmte em relação a
este ultimo. A medida que o cylindro inferior
ou de alimentação revolve contra a missa de
turno, seus dentes SR enchem do mamo. cru-
quanto o cylin d ro superior ou de enchimento
opera para comprimir o fumo uniformemente
no primeiro cylindro, servindo tambem como
de escava para recolher na massa do fumo
qualquer excedente que, de outro modo,
seria arrastado ao longo do cylindro de ali-
mentação 128 é um cylindro removedor que
revolve com uma velocidade de sriperflcie
maior que o cylindro de alimentação, e cujos
dentes penetram entre os deste ultimo cylin-
dro.

Aquelle cylindro 128 remove o fumo dos
dentes do e.ylindro de alimentação e o depo-
sita em uma calha 129. e sobre uma correia
sem fim 130, supportada sobre rolos 131 e
132, e que fórma o fundo da calha. Nesta
calha existe uma barra desviadora 133, dis-
posta do tal modo que a abartura da calha
que da sobre a correia possa ser de larguras
em seção transversaa differentes (liga. 43,
45 e

Quindo se trata de preparar enchimentos
para ci garros conieos, como no exemplo apre-
sentado, essa abertura consiste em um en-
caixe que vae- se satreitamio proporcional-
mente a aua altura. A utilidade daquella
barra desviarlora, ou da farina da 1 a á aber-
tura que conduz á correia, cansiste nisso que
o fumo se di-tribue na correia em farina cor-
rasam lente á fôrma conica do ci2arro para
fabricar; em outras palavras, o fumo a^ha-se
assim inala espesso em uma extramidada
correia que na outra ext .ierndaile (fig. 6).

Si for a esiaido preparar enchimentos de
ou t ra fôrma, dar-se-lia á barra outras dimen-
sões ou entra disipsiçãi , , de modo a se obter
a d•s t abuição correspondente de fumo sobre
a correia.

Na extremidade esqiier a a da calha 129
(figs. 38, 39, 47 e 48) acham-se collocados um
cylindro removedor 134, que vem em conta-
cto com o fumo e o retira da correia, e um
cylinaro apanhador 124 a, que toma o fumo
do cylin iro rfflnovedor e o depasita na bolsa
135, na mesma fôrma em que se distribuiu
sobre a correia, isto é, o fumo, depois ee pas-
sar por aquelles deus cylindros. constitue
ainda uma camada mais essessa ein uma ex-

, tremid de ou lado da bolsa que na outra ex-
tremidade.

Como se vê, pelo desenho, o cylindro apa-
nha 1or tem urna circumferencia maior que o
cylindro removedor o cimynuniea.mio com
este ultimo pelas engrenagens 134 G, de mes-
mas dimensOes, segue-se que tem maior ve-
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beldade superficial, o que assegura a per-
feita remoção do fumo e sua distribuição con-
veniente na bolsa.

Poiler-se-ha, Rendo desejado, communicar
áquelles cylin l ros uma velocalade relativa
por diversos meios, por exemplo, tszendo-se
variar convenientemente as dimensões das
engrenagens 134 li.

A Intervalais determinados o lado da bolsas
o qual consiste em urna valvula 13fi, a.rti-
culaaa e mantida por uma mola (fig. 38),
abre-se, e o fumo existente na mesma bolsa
cabe no canal vertical 137, indo ter a uma
camara de recepção e compressão 138,

Fica entendido que a distribuição mencio-
nada acima continua a ser a mesma, e que a
quantidade de fumo que deixa a balsa de
cada vez, é a quantidade exacta desejada
para constituir o enchimento de um cigarro.

O canal 137 vae se estreitando gradual-
mente, como representam as figs. 41 041,
afim de cabmr o fumo na mimara de recepção
em forma conveniente, (segundo a remia do
enchimento ac.bado), e com suas extremi-
dades (pia iradas.

Em outras palavras, a maior estreiteza
desse canal, indica praticamente a extremi-
dade do enchimento do cigarro. Esta dispa-
sição se acha representada om 139 (fig. 47)

Um registro 140, que se manobra a mão,
serve para fechar o canal e Impedir a entrada
na aunara 138, de qualquer p . rção de fumo
que possa escapar durante o ajuste do maca.
nistno de alimentação da moega, ou em ou-
tros casos cru que for desejado não apresentar
len enchimento ou urna mortalha na posição
em que a primeira se intro luz na snaunda.

O mecanismo p do qual se effectuarn aquellas
operaçõss, é o seguinte:

Referindo.me primeiro á fig. 56, 141 é um
eixo da inachina, na qual se acham situadas
as polias fixas e filsa, 142 e 143; 14 1 é um
garfo mantido em sua posição activa pelo
gancho de mola 145, que se prende na paradi
fixa 146, da qual se solta peia ação do movi-
mento longitudinal da haste 147, actuando a
mola 148, pelo intermediario da haste 25!,
para transportar o garfo sobre a polia falsa,
quando o gancho abandona a parada 146.

O eixo 141 supporta o cone 149, ligado
por uma correia a um cone invertido 150,
que repousa nos braços de supporta 141 e se
=rucem sobre acção da carreia por uma
mota 132, fixada na armação, e de um
braço 153 (figs. 43 e 48), fixado no eixo do
cone 150.

A correia 159 passa do um cone sobre o
outro, e pôde-se variar á vontade a veloci-
dade relativa dos dous cones, por meio do
garfo 155, que se inove sobre o p Lrafuso 156,
afim de regular convenientemente a quanti-
dade de fumo proveniente da moega, de
modo a conter cada enchimento a quantdale
exacta necess iria para urna mortalha.

No eixo do cone 159 existe um rodete 157,
(fig. 48), que engrena caiu a roda de engre-
nagem 158, e, pelo i nterinedia rio do rodete 159
(fig. 50) da engrenagem 160, põe em movi-
mento a roda dentada 161, a qual se acha
ligada directamente por uma correia á roda
dentada 162 (fig. 49).

Esta ultima ro Ia supporta o lingueta 163,
montado excentr icamente, e engrena por meio
de uru rodete existente no seu eixa, com a
engrenagem 164, a qual engrena igualmeate
por meio de um roriete existente no seu eixo,
com o oixo do cy/indro do alimentação do
fumo 127.

A lingueta 163 se prende em uma roda de
lingueta 166, situ-da no eixo do cylindro
de enchimento 126, collocado na moega.
A roda 162 dá tambem o movimento a uma
correia 167, que pa-ea sobre uma roda situada
no eixo do cylindro 131, que põe em movi-
mento a correia alimentado , a de fumo 130.

O cylindro removedor é dotado em uma de
suas extremidades da polia 168, que se acha
ligada i1irecrarnente á polia 142 pela cor-
reia 169, aehando se tombem ligada pela
correia 169*, á polia principal motora 170,
Pela qual o mecanismo recebe a força trans-
'latida por uma correia 171.

Em coneequencia desata disposição, quando
a correia 169 se transporta sobro a polia falsa

143, os cylindros 126 e 127 cessai/1 4,de func-
cionar ; o cylindro removedor 128 continua,
porem, a revolver com velocidade regular.

Este ponto é importante, porque, si o cy-
lindro 128 recebesse o primeiro o impulso,
a distribuição do fumo sobre a correia seria
irregular durante o tempo em que a ma-
china se puzesso em movimento.

Por isso 'é que o fazemos continuar sua
rotação einquabto os cylitalros de alimentação
e de enchimento ficam estacionarios.

Deve-se notar igualmente que o cylindro
sumior 126 revolve passa a passo.

Esta ulfama condição não o essencial, mas
pode ser util para desmanchar o fumo
existente na moega e impedir que tome a
a forma do rolo ou outra fôrma susceptivel
de contrariar o funccionamento do cylindro
de enchimento 127.

Qu indo, porém. o fumo se acha em con-
dições convenientes, e sê torna o devido cui-
dado com a machina, a rotação do cylindro
de enchimento pode ser continua.

O eixo da polia inotora 170 supporta um
cylindro do escova 172, que servo para im-
pedir ocylindro de enchimento de espalhar
fumo de um lado a outro da moega.

A outra extremidade do mesmo eixo se
acha ligada pela correia 173 (fig. 44 e 48)
ao eixo do cylindro apanhador 134'.

No eixo deste cylindro apanhador existe
uma fuva de roda dentada 174 (fig. 47)
supportando um cain 175, que actua sobre n
braço 175 existente no eixo da valvula de
mola 136 da bolsa 735 (figa. 33 e 39), achan-
do-se a roda 174 ligada pela correia 176 á en-
grenogern canica 177, que engrena com a età•
grenagem 178, situada no eixo 179,e havendo
um braço 180 disposto entre o eixo do cy-
lindro 134' e o eixo da engrenagem 177, para
mantel-os em relação conveniente. 161
(figs. 38 e 39)é uma roda de carn duplo si-
tuada no eixo 179 e que actua o compressor
do fumo 182, o qual ao ach L articulado nas
partes da machina que circumdain a camara
de compressão 138 e dá um movimento de
vate o vem ao descarregador da camara 183,
que trabalha nos guias l83.

No momento conveniente, depois de rece-
bido o fumo na cismara 138, o compressor
avança, comprimo o fumo em massa com-
pacta. (fig 40), e ima l iatatnente depais o
embolo 183 se ergue e impelia o fumo etn sua
forma compacta fora da camara, fazendo-o
entrar em um dos moldes do mecanismo de
com pressão final,

Mecanismo de dar a fdrma ao enchimento
O mecanismo do comprimir e dar a fórma

ao enchimento consiste essencialmente (lis. 1,
2, 14, 36, 3, 39, 41 e 42) em dous discos ou
placas dispostas horizontalmente 184 e 183,as
quaes se acham lixadas no eixo 186 e recebem
um movimento de voo e vena aflautar por
meio da rnanivella 187 (fig. 41), situada na
extremidade inferior do inosmo eixo da haste
188 e da manivella 183, situada na roda 46
do eixo 45.

Enire essas duas placas existe uma placa
interrnediaria de molde 140, dotada de en-
caixes radicaes 191 (fig. 14), cada um dos
quaes tem uma cabeça de molde 192, que
supporta urna • rol lana de friceão 193, o qual
revolve contra a peripheria da placa supe-
rior ou de cara 184, cuja borda (figa. 1 e 2)
constituo uma superficie de cam servindo
para dar a essas cabeças de molde um movi-
mento radical.

A superficie de cada uma das mesmas ca-
beças cunstitue um molde, tenda a forma da
metade longitudinal do enchimento que se
quer preparar e que, no caso repre-en lado, é
o de uni cigarro conico (figs. 14 e 35).

A outra parte ou parte fixa do molde de
enchimento,consiste em blocos 194, fixados na
face inferior da borda exterior da placa de
molde (fig. 36.)

Blocos de fricção 195 (fig. 41) servem para
manter conve.nientemente es sa placa em re-
lação aos disc is ou placas 184 ls35, e um lin-
gueta 196 (liga. 13 e 41), articulalo em urna
parte fixa da armação, se prende uma crema-
Iheir t circular 197, situada no lado inferior
da mesma placa de molde, afim de impedir

que seja levada para traz quando os discos
superior e inferior recuam, em consequencia
do movimento de volta da eixo principal 186.

O lingueta 198 (figs. 13 e 42) acha-se fixado
no disco inferior 185 e se prende na croma-
limeira 197 (Ia placa do molde, de sorte que,
ao resolver p ireialmente o eixo da manivela
166, os diecos e a placa de molde ficam le-
vados com elle; quando, porém, se dá. o mo-
vimento de volta ao mesmo eixo, o linguetas
198 recua sabre a cremalheira e o linguetas
196, Prendendo-se nesta, impede a placa de
molde de voltar com os discos.

Por esse moio os moldes ficam sncceasiva-
mente levados ao ponto em que devem re-
ceber os enchimentos de fumo parcialmente
formados, e avançam passo a passo.

Quando os disc s revolvem pira tra)ip
roda do roldana 193 de uma gaveta do mo e,
se acha forçada a correr sobre o cain 199
(tis. 1, 2 o 4), situada na borda do disco eat-
perlar, o a cabeça de molde 192 dessa gaveta,
se fecha, fazendo com que a peça 194 (fig. 38)
comprima o enchimento, dando-lhe a fórma
definitiva.

Fechadas as partes de molde as dimensões
do disco superior são taes que as manteana
nesta posição durante as tres quartas partes
de sua rotação, isto é, a placa de molde tem •
doze moldes, dos quaes oito se conservam
sempre fechadas. permanecendo cada • enchi-
mento em seu molde o tempo sufflciente para
tomar sua fôrma definitiva e conserval-a,polo
menos, durante o tempo necessario para
tiral-o do molde o introduzil-o na mortalha.

Quando um molde fechado contendo um en-
chimento de fumo chega á posição adjacente
àquella em que a mortalha fica, leviala pela
roda 119 (figs. 1 e 42), acha-se directaenente
em cima do receptor de enchimento .200
(figs 28, 29 e 30.)

Emquanto está nessa posição, a placa det
cam recua do seu movimento para deante
(figs. 1 e 2): o cam 201 passa por traz da rolt
da.nal93 na parte inovei do moldo; a ala-
vanca curvada 203 (fig. 41) põe-se em ope-
ração por meio do catn 201, e o lingueta 205,
situado naquella alavanca, fica impellido
para deante o contra o cylindro de caril de
molde, de modo a abrir este.

Ao mesmo tempo os dedos de extracção 206,
situados na mesma ale vanca, panetrani pelos
oriticios 194 , praticados no bloco fixo do
molde (figs. 14, 30 e 32), o empurram o en-
chimento do molde no receptor 200.

Para assegurar a remoção do enchimento,
empeegama e outros dadas empurradores,
vertica.es, 207 (figs. 29, 30, 31, 32 e .3: 1 ), exis-
tentes no braço corredio vertical 208 (1e. 39
e 41). traba.lhando em guias 208', supporisadoS
na armação da macheia.

Aquelle braço é actuado verticalmente pelo
cara 209, situado no eixo 170, o qual se acha
em communicaçã.o pela roda dentada 210 o a
cadeia 211 com a roda motora 212, do eixo
55 (fig. 42).

Uma engrenagem 213 (figs. 39 e 42), exisa
tento no eixo 19, engrena com uma engre-
nagem 214 sobre que se acha supportada
excentricamente, pelo pino 215, uma crema-
lheira movei 216 dotada ele um movimento
para cima apara baixo relativamente á cre-
niallieira fixa 217, sendo essas cremalheiras
collocadas directamente debaixo da rola de
transporte 119, para receber os cigarros aca-
bados quando cabem (l assa roda.

O movimento da cremalheira 216 é tal que
faz avançar os cigarros, passo a passo ao
longo da mesma, mantendo-os na linha con-
veniente, havendo una cigarro em cada enta-
lho da cremalheira.

Este mo lo de transporte se emprega so-
mente para os cigarros de Nação transversal
variaval.

Quan 1 0 um moldo se acha aberto, e depois
de seu movimento proximo seguinte, una
limpador 218 (figa. 13, 14, 35e 36) penetra no
mesmo malde, que se fecha pela acção do
cam 2W (fig. 2), existente sobre o disco su-
perior.

O limpador recebendo então um movimento
em sentido contrario, o molde se abre a reti-
rase o limpadar; depois do quo o molde
aberto é levado á posição conveniente,
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para receber outra carga de fumo, pela
aeaão do catn 220 situado sobre o mesmo
disco, e que opera conjunctainente com o
cam 219; 221 (figa. 35 e 30) é um dedo rido
suaportado pelo descarregalor da cansara
183 (figa 19) e immediataanente debaixo do
qual existe uma mola 222. .

'0 dedo e a mala se estendem até um ponto
(fig. 13) em que se prendem entre elles uma
projectura 223, situada na gaveta 224a da
mola 224 que supporta o limpador 218, tra-
balhando essa gaveta em guias 225, suppor-
tadas no braço eus, que se acha arCcula,do
na armação da machina em 227, e em con-
nexão com o caiu 228 do eixo 38.

Quando um molde acaba de ser desemba-
4;r do de seu enchimento, seu primeiro mo-

snto o leva nadam:alto em cima do. lim-
pa -ar, então no momento em que o descar-
regador da carnara 183 sébe para encher um
molde de fumo, a mola 222 ergue o limpador
eia Introduz no molde aberto.

Pelo movimento de volta do disco que sup-
porta o ca,m, o molda contendo o limpador se
fecha; o cam 228 opera em seguida para dar
8.41 limpador um movimento em sentido asa
posto, de modo que o molde se abre e o lim-
pador o abandona no momento em que desce
o descarregador da aunara 183, achando-sé
a 'pante, do mesmo limpador empurrada para
baixo pelo decai rígido 221.

A mola 222 serve para prevenir qualquer
deterioração da machina no caso de não sè
achar um molde em posição de reaeber o
limpador, pelo effeita de sua elasticidade,
conseguindo-se o mesmo resultado si por
acaso um molde não se abrir a tempo.

O limpador se embebe de pequena. quanti-
dade de lubrificante, pira ter a dupla fun-
ção de remover dos moldes qualquer mataria
estranha e de lubaiticar ligeiramente a su-
perficie dos mesmos.

'Mecanismo de introduzir o enchimento aca-
bado na mortalha acabada - Referindo-me
agora ao mecanismo destinado a receber o
enchimento ac ibado e introd.uzil-o na mor-
talha préviamente preparada (figs. 29 a 33),
229 representa um embolo que opera de
modo a empurrar o enchimento na mortalha,
sendo entendido que esta já se acha levada
eni posição opposta á bocca do receptor 200,
como se vê claramente na fig. 31.

Esse embolo se acha supportado em uma
gaveta 230, que recebe um movimento de
vae e vem nos guias 2:31 (fig. 1) por meio
das engrenagens 232 e 233, sendo esta ultima
situada no eixo 234, que se estende até a cre-
malheira, 15, com a qual communica, pela
engrenagem 255. A gaveta 230, ao mover-se
para deante afim de fazer com que o embolo
239 ((Ig. 31) introduza um enchimento em
uma mortalha acabada, bate contra a extre-
midade da haste de gaveta 117 (fig. 28) para,
corno se descreveu acima, completar a remo-
ção de uma mortalha de uru dos mandris e a
introduzir na roda de transporte 119.

Quando a. roda transportadora de mortalha
119 tem levado urna mortalha em frente do
receptar 200, como se vê na fig. 29, essa mor-
talha sese dave centrar na abertura conica do
receptor 200, e se erguer, de seus supportea
nos discos 119, de modo a não embaraçarem
acauteles ~portes a collocação do enchi-
mento na mortalha,.

,Para conseguir esse resultado, emprego
uma gaveta 236, dotada de uma abertura
conica, correspondente á extremidade menor
da mortalha, e que avança de modo a se
prender nessa extremidade no momento op-
portam°, pelo effaito do retrahimento da ga-
veta 230, que supporta a haste 237 (fig. 28),
a qual se prende por meia do pino 238, no
braço de mola 239, situado na gaveta 236.

Esta gaveta supporta igualmente o bloco
da çana 210,sobre que corre outro bloco 241,
suppodado por uma mola.

Quando a haste 237 se retrahe ou se move
para a direita, alta arrasta a gaveta 236 na
posição representada na fig 31, fazendo assim
com que a mortalha fique erguida de seus
suppoates aos discas 119 e centradas nat aber-
turas conicaa do a-captor eeo e da gaveta
236; subindo o cana 211 sobre a face superior

chata do bloco de min 240, e assentando com.
fricçio na mesma face pita manter a gaveta
2'36 na pasiçao em que tem sido leva ria pala
haste 237.

Quando a gaveta 230 avança, o enchimento
fica introduzido na mortalha e, no momento
em que suas extremidades correspondem ás
extrernidaleS da mortalha, isto é, dapois de
tomar a p .)siça,o definitiva, a extremidade es-
queria ,1 a, haste 237 (fig. 33) bate contra a
cabeça 242 da gaveta 236, e faz recuar esta
gaveta.

Durante paquena parte do movimento de
recuo da gaveta, o cigarro, que se acha então
acabado, acompanha a gaveta, até ficar sua
extremidade mais larga removida da aber-
tura conica do receptor 209 (fig. 33).

Uma vez essa extremidade completamente
Iara do receptor, a gaveta 236 move-se até
uma distancia tal que o cam de mola 241
venha em contacto com a borda oblicua do
bloco de cam 210, momento em que' o bloco
de mola entra em acção sob a infitiencia de
sua mola o empurra rapidamente para traz a
gaveta 236, na posição representada na fig.29,
fazenda calsir assim o cigarro em um dos en-
talhos da roda 119, que o transporta até a
cremalheira de entrega 216 (fgs. 39 e 42), ao
longo da qual os Cigarros se movem até caiai--
rem em sua extremidade.

Mecanismo autamatico para obter a parada
da machina no caso de deixarem de fane-
cionar os mecanismos da mortalha ou do en-
chimento-E' indispensavel ter o meio de
parar a machina, em caso que uma mortalha
deixe de ser levada na posição conveniente
para receber o enchimento, assim como no
caso de não se apresentar una enchimento á
mortalha, dia se apresentar mal acabado.

Para se conseguir esse resultado, que se
pérde obter de outros modos, o disco 119, que
supporta a extremidade menor da mortalna,
é dotado de °riflai° 123, e a posição da parte
de aupporte da mortalha 124 se acha propor-
cionalmente inala affastado do eixo da roda
do que a parte do supporta correspondente do
outro disco, que mantém a extremidade mais
larga do cigarro. Supponbamos que, por
uma razão qualquer, a roda 119 não apre-
senta uma mortalha á abertura do receptor
200, não encontrando por conseguinte o
enchimento empurrado feira do receptor uma
mortalha em que entrar, a extremidade
menor desse enehimeato ha de cahir em um
dos ~Mios 123, representados por linhas
pontuadas na fig. 33, e a mschina ha de
parar pela acção do mecanismo que se des-
creve abaixo.

Acontecerá o mesmo si uma mortalha
não encontrar seu enchimento ou lhe for
apresentado urra enchimento incompleto.

O mecanismo é o seguinte:
243 é urna peça a que dou o nome de

afeelers, ou dera).
E' uma alavanca leve que se estende até o

ponto em que se acha a mortalha quando re-
cebe o enchimento (figs. 13, 16 e 42) e se
acha articulada em uma. parte fixa da. Ma-
china, sendo a mesma alavanca dotada de um
lingueta 244, que fica, na sua posição normal,
Rira do caminho da aza 245, fixada no disco
Inferior 185 do mecanismo de dar a farraa á
mortalha, e tem um entalho 247.

O eixo axial 246 (fig. 10) d6 dedo 243 as-
senta contra a extremidade da haste 147, que
assenta em sua outra extremidade contra o
gancho de mola 145 do garfo 144 (fig. 50).
Todas as vezes que urna mortalha carregada
se achana roda 119 e debaixo daquelle dedo,
este ultimo se mantém em posição elevada e
seu lingueta não parle cahir no entalho 241
(fig. 19), nem par conseguinte se prender no
disco 185, de modo que o movimento para
deante do mesmo disco se effectua sem alie
bater no lingueta 244. No caso, porém, de
faltar urna, tnartallia cheia de fumo quando
aquelle disco efectua una de seus movimen-
tos para deante, o dedo achar-se-ha livre' de
calai(' e seu linguate 244 descerá no camifilea
do entalho 247 (fig. 16) na peripheria da aza
345, de tal sorte que o proximo movimento
para deante do disao 183 impellirá o eixo do

dedo 240 cantra a haste 147. Então o gancho-
de mola 143 existente no garfo ha de aban-
donar o bloco 146, e par. conseguinte, a cor-
reia 166 ficará transportada da roda fixa 142
sobre a roda falsa 143, obtendo-se assim a
parada da rnachina.

Si faltar um enchimento ou si apresentar
una enchimento mal formado, a mortalha nã.ci
ha de se encher, e o dedo 243, não se achando
aupportaalo, ha de cabia e fazer a machina do
moda descripto acima.

Para se poder parar ~ente a parte da
machina destinada á preparação da mortalha,
emprego UMA luva de engate 248 (fig. 13),
montado no eixo 55, achando fixada na ala-
vanca 249, que actua esse engate, urna barra
corredia 250, que se estende até a mesma po-
sição que a extremidade interior da haste
251 (fig. 50) do garfo 144, da polia motora
142.

A barra 250 mantem-se nessa posição pelo
effeito da fricção e se Ode ajustar por meio
de embolo de mola 252 , (fig. 44),. O engato
248 se adila pelo intermediario de uma ala-
vanca 253, situada ao alcance do operador,
e que se manobra do Mó dp. Machina op-
posta ao mesmo engate.

Uma alavanca 254, situada na haste 251,
permitte levar o garfo da polia ug sobre a
polia 142, e prender em conseauencia o gan-
cho de mola 145 no seu blaco 146.

Todos aquelles elementos 'diversos da ma-
china podem-se proporcionar e ajustar, e re-
ceber a velocidade conveniente em relação-
um ao outro, de Modo a passar a fabricaçao
dos cigarros, deado o principio até o fim, por
phazes successivris, introduzindo-se em um
ponto da machina o fumo, que avança gra-
dualmente até tomar a fdrma de um enchi-
mento campaato, introduzindo-se em outro
ponto o papel que se corta em mortalhas, as
quaes recebem a fôrma conveniente e se fe-
cham por meio do uma sutura, apresentan-
do-se em seguida a mortalha acabada em
frente do enchimento, inserindo-se este na
mortalha, e entregando finalmente a maéliina
o cigarro acabado.

Era resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0, em uma machina para fabricar cigarros,
a combinação de urna moega destinada a re-
ceber o fumo, e dons cylindros revolvendo
em proximidade uni de outro, collocados na
mesma moega e tendo suas superficies ern
contacto com o fumo, achanaose um desses
cylindros dotado de dentes e prendendo-se
no fumo, que retira da massa, emquanto o
outro cylindro apara sobre o earlindria den-
tado e sobre a massa de fumo, para limitar
a quantidade separada pelo cylindro 'den-
tado;

2', em uma machina para fabricar cigarros,
• combinação de uma moega destinada a eu-
caber o fumo, e dous cylindroa revolvendo
em proximidade um de outro, éollocados na
mesma moega e tendo suas superficias em
contacto c nn o fumo, achando-se um dessas
cylindros dotado de dentes e movido com via
lonidade menor que o outro cylindro; pren-
dendo-se o cylindro dentado no fumo, que
retira da massa, Enquanto o outro cylindro
opera de modo a regular á quantidade 'cla
fumo assim separada ;

3 0, em uma machina para fabricar cigarros,
a combinação de ama moega desti nada a ae-
caber o fumo, um cylindro da alimentaçãõ
dentado e, um cylindro de enchimento colho-
calos em proximidades um de outro. aclianL.
do-se estes teus éylindros em contacto coai
o fuma, e revolvendo na mesma direcção, es-'
tan lo os dentes do cylindro de alimentação
inclinados no sentido de sua rotação ; 	 -

4°, em uma machina para fabricar ai-
garros,a combinação de uma moega destinada
a receber o fumo, um cylindro de alimenta-

e um cylindro de enchimento collocados
na moega e era contacto com o fumo, tendo
os dous cylindros um movimento semelhante,
e 'achando-se °á dantes do cylinaro de all-
.mentaç,ão inclinados na direcção de sua ro-
tação e os dantes do cylindrè de enchimento
inclinados no sentido opposto a sua rotação ;

'5^, em uma machina para fabricar cigar-
ros, a combinação de urna moega destinada
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12s, em uma machina para fabricar cigar-
ros, a combinação de uru mecanisma de
rnoaga operando pira separar enchimentos
de Somo da !brim, descripta acima, urna bolsa
destinada a recebei' estes enchimentas e um
mecanismo operando para comprimir prelimi-
narmente o fumo na mesma bola, uma serie
de moldes, que comprimem finalmente os en-
chimentos e Urras dão a fórma definitiva, um
mecanismo para fazer passar o fumo prelimi-
narmente comprimido da bolsa nos moldes, e
um meio de actuar de modo interinittente
es es mecanismos

13^, em urna machina para fabricar cigar-
ros, a combinação com urna serie de moldes
do enchimento compostos de duas partes e
Um mecanismo para mover os mesmos do
modo intermittente, de uma bolsa 38,disposta
de modo a corresponder aos moldes durante
seu movimento., um compressor 188, disposto
de modo a comprimir o fumo na bol-a,
embilo ou descarregador 183, disposto de
modo a introduzir nos moisles o fumo preli-
minarmente comprimido, e um mecanismo
para fechar as parles dos moldes sobre os en-
chimentos;

140, em um machina para fabricar cigarros
a combinação de uma serie de moldes de en-
chimento compostos de duas partes, um me-
canismo para mover os mesmos de modo in-
termittente, um menanismo adjacente aos
moldes o disposto de modo a irnpellir a carga
de fumo, em cada um delias successivamente
um mecanismo para fechar os moldes sobre o
fumo, comprimindo este finalmente e dando-
lhe a forma definitiva, e um mecanismo para
abrir 03 moldes e removei' dos mesmos os en-
chimentos acabados ;

15^, em uma machina para fabricar cigar-
ros, a combinação de uma roda de trans-
porte dos moldes, dotada do movimento in-
termittente, uma serie de blocos de molde
194, fixados na roda e revolvendo com alia,
o uma serie de cabeças de molde 192 moveis
radialmente na roda, sendo os mesmos mol-
des de forma conveniente para acabar os en-
chimentos de cigarros, e achando-se dispostos
de modo a ao abrirem para baixo, afim de re-
ceber o fumo e descarregar os enchimentos
acabados

16', em uma machina para fabricar cigar-
ros, a combinação com urna roda de trans-
porte de moldes substancialmente horisontal
o um mecanismo para imprimir á mesma
roda um movimento de rotação intermittente,
de uma serie de moldes susceptis eis de se
abrir e de se fechar, fixados na roda e revol-
vendo com alta, sen to as matrizes dos moldes
da forma descripta e abrira-h:ase para baixo ;
um mecanismo para introduzir os enchi-
mentos successivamente nos moldes, um me-
canismo para fechar os moldes, sobro o fumo,
e abrir os mesmos, o um mecanismo para re-
mover dos moldes os enchimentos acabados

17", em unia machina para fabricar cigar-
ros a combinação com a serie do moldes de
enchimento descriptos e o mecanismo para
abrir e fechar os mesmos, de um limpador
218, gire penetra successivarnento nos moldes
quando estes se acham ziaertos, para limpar
e lubrificar as faces activas dos mesmos mol-
des

18", em uma machi na para fabricar cigarros
a combinação com a serie de moldes de en-
chimento descriptos e um macanismo para
abrir e fechar os mesmos, de um limpador
218, que penetra sucessivamente nos moldes
quan• I o ,e ,:tes se acham abertos, para limpar
e lubrifbar as faces activas dos mesmos ; um
mecaniono para fechar a3 partes do moldo
sobre o limpador,o um mecanismo para dar ao
limpador um movimento de vae e vem entre
as partes dos moldes ;

19", em uma machina para fabricar ci-
garros, os seguintes grupos de memmismos
que operam de modo intermittente para dar
a fôrma aos enchimentos ; um mecanismo
para receber camas separadas de fumo e
comprimir preliminarmente as mesmas car-
gas; uma serie de moldes sueceptiveis de EC

abrir e de se fechar, e um mecanismo para
introduzir nos mesmos successivamente os
enchimentos parcialmente comprimidos ; um

a receber o fumo, dons cvlindros revolvendo
de modo semelhante em Prox I milaile um de
outro, collocados na moega, e tendo suas su-
perficies em contacto com o fumo, achando-se
um dessescylindros dotado de dentes de ino4o
a se prender no fumo, que rotins da maçsa,
emquanto o outro cylindro opera regular a
quantidade de fumo assim separada, e um
cylindro de wcova situado de modo a actuar
sobre o cylindro dentado para retirar o fumo
que se prendeu no mesmo

6", em uma macliina para fabricar cigar-
ros, a combinação de uma moega destinaria
a receber o fumo, doas cylindros revol-
vendo em proximidade um de outro, col-
locados na moega e tendo suas superficies
em contacto com o fumo, achando-se um
desses cylindros dotado de dentes de modo
a sa prender ao fumo, que retira da massa,
enquanto o outro cylindro opera para
regular a quantidade do fumo assim sanara -
da; um cylindro removedor collocado de
modo a ter acção subseauente sobre o cylin-
dro dentado para tirar o fumo existente nelle,
o uma suparficio do transporto ou correia
adjacente ao mesmo cylindro, para receber o
fumo á proporção que fica removido do cy-
Endro dentado;

7^, em urna machina para fabricar cigar-
ros, a combinaaão de uma moega contendo
um cylindro de alimentação, um mecanismo
operando para removor o forno do cylindro
de aliment mão, uma suparficie de transporte
ou correia adjacente ao mesmo mecanismo
removedor destinado a receber o fumo, a
proporção qua fica removido do cylindro
alimentação, e um guia entre aquel/a super-
ficie de transporte e o mecanismo removedor,
pra dirigir o fumo sobre a mesma superficie,
havendo uma paasagem de guia ou entrega
de dimensõos variaseis, de modo a se distri-
buir o fumo em camada mais espessa em um
ponto da mesma superficie do que em outros
pontos;

8', em uma machina para fabricar cigar-
ros. a combinação de um cylindro de alimen-
tação. substancialmente como lei descripto,
um cylindro removedor revolvendo em con-
tacto com o mesmo cylindro e que retira o
fumo existente neste, uma superficie de
transporte ou correia adjacente ao mesmo cy-
Endro do eacova, e uma placa desviaslora si-
tuada entre esto cylindro de escova e a cor-
reia, e callocada de modo a dirigir o fumo
em espassura variavel sobre esta correia;

9, em urna machina para fabricar cigarros,
a combinação de um cylindro de alimentação
dentada o um cylindro de enchimento, su-
bstancialinente como foi descripto, um cy-
li miro removedor cujos dentes entrossam com
os dentes do cylindro de alimentação, urn
transportador em posição de receber o fumo
tirado pelos mesmos cylindros de escova, um
eylindra removedor de alimentação, cujos
dentes fazem contacto proximo com o trans-
portador, o um tubo de cabida ou moega col-
locada de modo a receber o fumo removido
do transportador por esto cylindro de
escova

10', oro uma machina para fabricar ci-
garros, a combinação de um mecanismo de
moega operando para sep rar quantidades
determinwias ou enchimento de uma massa
de (bino, dispondo-se estas quantidades, em
fórinu correspondente á de um enchimento
de cigarro e para depositsr os mesmo 3 on-
chimentos em urna serie de moldes,e um me-
canismo para operar de modo intormittente
sobre os mesmos m Ides, do modo a fechai-
os e dar a fúrina aos enchimentos, assim
como uru mecanismo que deposita de modo
intermittente os enchimentos nos moldes

11^, ein uma machina para fabricar ci-
garros, a combinação de um mecanismo de
moega, operanda para saparar e formar quan-
tidades, de fumo correspondentes ás dimen-
sões do eachimen ti de um cigarro, um meca-
nismo para receber de modo intermittente
essas quantidades do mecanismo do moega, e
depoaital-as em uma serie de moldes adapta-
dos para dar a forma definitiva RO3 enchi-
mentos, e um mecanismo destinado a abrir e
fechar do modo intermittente os mesmos
moldes;

mecanismo para remover os enchimentos dos
moles quando estes ultimos se acham ater-
t ,E3 ; e um meestrismo paraiimpar e lubrifi-
car as faces ac tivas dos moldes, depois da
remoção dos enchimentos;
I 20, em uma machina para fabricar cigarros,
I a combinação de urna série de moldes, ser-
vindo para dar aos enchimentos uma fôrma
conica; um receptor que recebo o enchimento
acabado, descarregado dos mesmos doidas;
um supporta movei, como a roda 119, dis-
posto de modo a levar uma mortalha acabada

• do cigarro em posição coincidente com o re-
ceptor e um embolo operando para impellir
na mortalha o enchimento acabado

21, em uma machina para fabricar c1-.1111h
	garros, a combinação do um. receptar 200,	 ask

adapt I do para reter o supportar successiva-
mente os enchimentos acabados; um supporta
movei operaado para levar uma mortalha de
cigarro ern posição coincidente com o receptor
e manter a mortalha em posição angular;

' supportes que se prendem nas extremidades
da mortalha emquanto recebe o enchimento
e um embolo para introduzir na mortalha o
enchimento acabado

22, em uma machina para fabricar ci-
garros, a co abinação de uni receptor de en-
chimento 200; um supporta como a roda de
discos 119, disposto de modo a levar uma
mortalha de cigarro em posição coincidente
com o receptor o manter a mortalha em po-
sição angular; sendo o mesmo transportador
dotado de aberturas, como 123, para dar
passagem a um enchimento movendo-se em
linha com o mesmo receptor, no caso de não
se apresentar uma mortalha para receber o
enchimento

23', em urna machina para fabricar cigar-
ros, a combinação de um transportador do
mortalhas de cigarro ; um mecanismo para
introduzir os enchimentos acabados na mor-
talha ; um mecanismo regulador do movi-
mento da machina, dotado de uma peça mo-
vei (corno o a feeler » ou dedo 243a e um
mecanismo para afastar alternadarnente o
mesmo dei° do uma mortalha de cigarro em-
quanto se carrega e permittir ao mm sumo dedo
assentar sobre a mortalha, depois de carre-
gada : par cujo meio ha de par o, a machina,
no caso de não se apreaentar uma mortalha
acabada na occasião em que o dedo deve as-
sentar sobre a mesma ;

24"; em uma machiná para fabricar cigar-
ros, a combinação de um receptor de enchi-
mento 200, um transportador (corno o disco
119), disposto do modo a !ovar uma mortalha
de cigarro em posição coincidente com o re-
ceptor e maltel-a em posição an,gniar, sendo
o mesmo transportador dotado do aborturaa,
como 123, para dar passagem a irm enchi-
mento, movendo-se em finco, com o mesmo re-
ceptor, no caso de não se apresentar uma
mortalha para receber o enchimento, o um
mecanismo para se obter a ,parada ma-
ablua pelo desvio do um orgao desta' (como o

feelor » ou dedo 243), que fica normal-
mente inactivo polo facto de assentar sobre a
mortalha, emquanto esta ultima recebo o en-
chimento

25^, cio uma machina para fabricar cigar-
ros, a combinação caiu o receptor de enchi-
mento 200 e o transportador do mortalha
119, de um supparte movei, como a gaveta
23d, adaptado para se mover, a intervallos
convenien t es, em contacto corri uma extremi-
dade da mortalha, e fazer com que a outra
extremidade se prenda no receptor mencio-
nado, para erguer a mortalha do transporta-
dor e supportal a, emquanto se introduz
nella o enchimento;

26a em uma machina para fabricar cigar-
ros, a combinação com o receptor de enchi-
mento 200, e o transportador de mortalha
119, de um supparte movei, como a gaveta
238, adaptado para se mover, a intervallos
estive:dentes, ern contacto com urna extremi-
dade da mortalha e fazer cora que a outra
extremidade se prenda no receptor mencio-
nado, para erguer a martalha do transpor-
tador e supportal-a emquanto se introduz
nella o enchimento, e um mecanismo pehj
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qual, achando-se o enchimento conveniente-
Mente collocado na mortalha, a mesma ga-
-veta abandona o cigarro e o deixa supor-
tado na roda e solto do receptor ;

279, em uma maehina, para fabricar cigar-
ros, a combinação com o receptor de enchi-
mento 200, de uru transportador que leva
uma mortalha de cigarro em posição coinci-
dente com o receptor ; um mecanismo em
conjuneção com o receptor para supportar a
mortalha, independentemente de seu trans-
portador, e um embolo 239 para introduzir
o enchimento na mortalha, emquanto esta se
acha assim supportada ;

28°, em uma rnachina de fabricar-cigarros.
a combinação com o receptor de enchimento

401200, e o embolo introdutor do enchimento
001P, - 4229, da roda de transporte de mortalha 119;

para levar a mortalha em frente do mesma
receptor ; uma gaveta 236 que se prende em
unia extremidade da mortalha e introduz a
outra extremai fale no receptor, e um meca-
nismo para actuar essa gaveta de melo a se
mover ella para traz até pequena 'distancia
com o embolo, depois de introduzido conve-
nientemente o enchimento na mortalha, para
*soltar o cigarro do receptor ;

29°, em uma machina para fabricar cigar-
ros, a combinação das paredes lateraes e da
base da bolsa 29, de fôrma correspondente a
da mortalha, não acabada 28; uma valvula
ou placa 30, suseeptivel de movimento inter-
anittente e disposto de modo a comprimir a
mortalha na mesma balsa, e um mecanismo
para fazer passar a mesma mortalha da base
da bolsa no mecanismo destinado a dar a
tórma á mortalha ;

30°, em uma munia para fabricar cigar-
ros, a combinação com um ou mais mandris,
montados de modo a terem um movimento
radial em uma cabeça de mandril 70, e dota-
dos de faces dentadas, de um mecanismo para
dobrar e encresparuma martalha sobre os
mesmos mandris, e um mecanismo lubrifiCador
.disposto de modo a applicar um lubrificante
sobre a parte denta ria dos mandris, depois de
receber uma mortalha, a sua fôrma sobre os
mesmos e antes da ins srção de outra mortalha ;

.31", em urna machina de fabricar cigarros,
a cogibinação com uma cabeça de mandril
430, dotada, de rotação interinittente e os
amandris em connexão com essa cabeça e
actuados como se descreveu, de um meca-
nismo applicador de lubritleanta ou oleo, dis-
posto de modo a virem era eutacto com cada
mandril su .e,essivaneente, para lubrificar a

-superficie do mesmo;
32", em uma machina para fabricar cigar-

ao, a combinação com a cabeça de mandril
8D: dotaila de rotação intermittente, e as ga-
vetas de supporta dos mandris 62, de uru
jp. ecanismo, com à espera 77, actuar essas
kavetas ;
- 33°, em uma machina para fa,bricar algar-

a combinação com um mandril destinado
'a dar a . fôrma definitiva a uma martalha,
de una dedo removedor 115, para tirar a
'mesma Mortalha do mandril;

34wa uma machina para fabricar cigar-
ros, a cainbineção com uma série de mandris
e um mecanismo para dar às mortalhas a
fôrma definitiva em redor dos mesmos, de
um mecanismo operando para inserir a mor-
talha acabada sobre um mandril e remover

' total ou parcialmente a mesma mortalha do
mandril;

350, em uma macbina 'de fabricar cigarros,
a combinação com uma série de mandris e
um mecanismo para dar ás mortalhas a forma
definitiva em redor dos mesmas, de uni cy-
lindro removedor rotativo, disposto de modo
a vir cru contacto com a mortalha acabada
existente sobre um mandril e tirar total ou
parcialmente a mesma mortalha do mandril,
e um Mecanismo para mover de modo In-
termittente o mesmo cylindro contra cada
mandril, sucessivamente;	 •
. 36 0, em uma maehina para fabricar cigar-
ros, a combinação com uma serie de man-
dris 61, do cylindro removedor 107, ope-
rando de modo iutermittente para remover
parcialmente dos mandris as mortalhas aca-
Udu, e UM dedo empurrados*, que acaba de
remover as piartaIllYs: dos mandris;
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37", em uma machina para fabricar cigar-
ros. a combinação acme uma serie de mandris,
dotados de mn movimento intermittente e
um mecanismo para dar às mortalhas a fôrma
definitiva sobre os meamos, de um transpor-
tador de movimento intermittente, como a
roda 119, dotada de urna serie de encaixes re-
cebedores de mortalha, adaptados para coin-
cidirem sucessivamente com um dos man-
dris para receber deste mandril uma morta-
lha acabada, e um mecanismo disposto de
modo a remover as mortalhas sucessiva-
mente de cada um dos mandriMe levar estas
mortalhas nos encaixes do transportador;

38",em uma machina para fabricar cigar-
ros, a combinação com uma serie de mandris
dotados de um movimento intermittente e
um mecanismo para dar às mortalhas a
fôrma definitiva sobre 03 mesmos, de um
transporta lor de movimento intermittenta,
dotado de encaixes adaptados para coincidi-
rem suecessivamente com uru dos mandris
para re :abar deste uma mortalha acaba ia;
um mecanismo disposto de modo a remover
as mortalhas suecassivamente de cada um dos
mandris e projectar as mesmas mortalhas nos
encaixes do transportador; um receptor de
enchimento (como a calha 200), com o qual
aguei les encaixes do transportador coincidem
successivamente, e una mecanismo operando
para empurrar o enchimento fóra do mesmo
receptor e introduzil-o em uma mortalha,
eoincidiudo cometia.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1896.—
Como procuradores, lutes Géraud & Le-
clero

N. 2.156 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pe tido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para «Um naco systema de illu-
minaçao par meio de gaz hydrogeno acety-
lenado ou gaz acetylene hydnagena4o com-
primido em depositas portateis. Invenctro
de Miguel Veles, residente nesta Capital
Feira

A invenção consiste em accumular em um
recipiente, relati vamen te pequeno, uma
grande quantidade de fluido proprio para
seOvir como elemento de iluminação, calormca

força motriz, sendo este fluido composto de
dou s ou mais gazes, intiinarnente misturados
em proporções variadas e sujeitos a pressões
mais ou manas elevadas ( que pedem até
liquefazei-os ), já seja pelo emprego de bom-
bas compressoras ou de qualquer outro pro-
cesso que produza o mesmo fim.

03 principaes gazes que emprego para este
fim são o gaz acetylene e o gaz hy 'rogeno,
em Drop irçõea mais an menos varia,veis, pois
posso aacurnular gaz aeetylene hydrogenado,
obti loa unicamente pela decomposição chi-
mica do carbureto de ealeio e da agua, assim
corno lambem posso accurnular gaz hydro-
gano aeetylenado, isto é ama certa quanti-
dade de gaz hydrogeno produzido pela MUI-
laçãO de matarias vegetaes ou carboniferas,
ou por qualquer processa de decompor a
agua, com uma porção relativamente pe-
quena de ga.z Fkoety teu hydrggenado que é o
producto directo da meada de agua com o
carbureto de caldo.

Desta fórma fiai, pois, descriminado que o
gaz acetylene hydrogana lo é o producto da
decomposição do carbureto de oalcio e da
agua, e o gaz hydrogeno ae,etylenado é a
mistura, ele urna parte daquele ga,z aeetylene
hydrogenado, eimat urna parte maior de gaz
hydrogeno simples ora corbonado, sagitado
seja elle produzido pela diatillaelo de Mata-
rias vegetaes ou carboniferas.

Sendo grandes as desvantagens que apre-
santa, a distribuição e consumo do gaz carbo-
nico de illum i riaçã.a commum por meio de
encanamentos custosas e sempre defeituosos,
tem-ao emalai° diversas vezes compriiniao
eu, aaeialent a portateis para distribuilao
assim aos consumidoras; ; porém. o resultado
pouco favoravel que offereee o gaz carbonado
comprimida tem feito abortar todas as tanta-
ai Vaa
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Entretanto, para conseguir vencer todos
estea inconvenientes emprego um fluido com-
inato da gaz hydrogeno acotylenado ou de
gaz aeetylene hydrogenado, como fica acima
exposto.;

Os recipientes, par t aecumular estes gazes
ou fluidos iluminantes, po ; em ser eylin-
dridos ou de qualquer Mitra configuração e
de qualquer capacidade. e podem ser fixados
em qualquer togar ou qualquer vehieulo e
receber a fluido, comprimido, por traspasse
de um outro aceurnula.dor — alimentador ou
tambem directamente das bombas compres-
saras, por meio da ligação de canos.

Cada acournifiador levará seus respectivas
registros, podendo se annexar . a, cada um, ou
a uma serie miolos, um ou mais manometros,
assim como os seus reapeeti voa reguladores
de pressio, de forma que o flui 'o ao sahir
pelos bicos ou queimadores tenha sómente a
pressão requerida para produzir o resultado
desejado.

Estes reguladores, reguladoras de pressão
podem ser de qualquer tamanho e typa, e
colocados nos depostos ou tamboril nos pro-
prios bicos combustores.

Em resumo, reivindico como pontos 8
caracteres consti tu tivos da inven 	 :

Em «um novo systema de illuininaçã.o por
meio do gaz hydrogeno acetylena lo ou gaz
acetylene hydrogenado comprimido em depo-
sidos partateis.»

la a aceurnulação em recipiente ou reei-
pieates de qualquer capacidade, relativa-
mente pequena, por meio de compressão
obtida por qualquer processo, de um fluido
proprio para servir de elemento de ilumina-
çao, e tloriea ou fira motriz sendo esto flui do
composto de doas ou mais gazes intima-
mente misturados cru proporções varia,veis
e podendo a pressão, á qual estão subrnet-
tidos, variar até tarnal-os liquidos ;

2, a applieação e o uso da gaz aeetylene
simplesmente produzido pela decompssição
do e mxburata de enleio na agua ou misturado
em. qualquer gaz hydregeno simples ou
carbonado, estando esses gazes submetticlos
a qualquer pressão e accumulados em depo-
sitas porteteis de qui3OSqUar configurações e
tamanhos, para distribuição a damicilio ou
para serem apancados em quaesquer vehi-
autos como elementos de iluminação, calo-
rico e força motriz.

Rio de Janeira, 9 de novembro de 1896a—
Como procuradora-e, ,Tules Gdraud & Leder°.

DIARIO OFFICIAL
O preço da assignatura do

"Diarlo011icial" é de 24$0430
por anuo ou 12$4,00 por Se-
mestre, pago acleantada-
mente e recolhido na Capital
Federal á Thesouraria da Im-
prensa Nacional, e nos 1'ta-
tIo 44 Alranitegara ou Delega--
cias Foiscaes.
. Oi funecionarlos publicas da
União que autorisarem o des-
00111,0 Mensal de 114titlil em
seus vencimentos , terão di-
reito de receber a folha pelo
tempo que fixarem, cotntanto
que este não sela inferior a
um semestre, a lindar a 8I ciA
Junho ou a$ de dezembro de
cada anuo.

Os empregados - estadnaes
ou municipaes tamboril Dg.
denso assignar a mesma lo.
lha, por esse preço, sendo,
po ré na , o pagamento ade-
antado.

-4.14 PublicaÇ4es de interesse
particular serão pagas ade-
antadamente, a partir do 10
de janeiro de USD t, em de-
stnte, ã razão de ZOO réis por

(•
Imprensa Nacional-- Rio de Janeiro — 1890.
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